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O CENTRO DE MEMORIA DA 
EDUCAcAO FISICA E DO 
ESPORTE NO NORDESTE - 
CEMEFEN 

E corn muita satisfação que o 
Centro de Mernória do Esporte 
e da Educacâo Fisica 
apresenta seus prinleiros 
resultados de pesquisa: 0 
Livro "Esportes no N ordeste: 
Urn Mosaico Sócio l-iistórico". 
Esse Iivro é resultado da 
pesquisa acerca do esporte 
feita pelos membros do 
CEMEFEN. 0 nosso Centro de 
Mernória foi criado em 2010 
corn o propósito de reunir 
professores e alunos 
pesquisadores da rnemória e 
história do esporte e da 
educacao fisica na região 
nordeste do Brash. Nosso 
propósito é criar uma 
narrativa que considere a 
pesquisa sobre a história e a 
rnernória do esporte e da 
educaçäo fIsica corno fator 
relevante na compreensäo das 
forrnaçoes sociais urbanas do 
Nordeste. A cidade corno 
campo de convivência e 
embates entre grupos sociais 
distintos éo locos privileglado 
de nossas análises. Esperarnos 
assim, estarnos Iançando urn 
pouco de luz sobre urn aspecto 
da nossa vida social muitas 
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APREsENTAçA0 

Abrindo o Mosaico Esportivo 

Este Iivro é o resultado da colaboracäo dc vàrios pesquisadores 

atentos e incansáveis no manuseio das ferramentas cientli icas, qUe 
expOcm de maneira irreverente algumas retlexñes sohre urna das niais 
fantásticas invençñes socio-tecnicas dos scres humanos; o esporte. 

Esta 6 urna iniciativa inconteste de jovens pesquisadores, alguns 
não to jovens, que por experiêncca mantêni a rohustez do métoclo 
cientitico para explicar C, em alguns casos, construir rcprcsentacOes 
possivecs de urn objeto tao dinIrnico como a própria vida social. 

Os autorcs fundanientam seus textos nas mais variantes 
epistemologias, e ressaltam o scu olhar pujante, a parlir de quern voie cm 
paragens nordestinas. Eis, portanto, tun princip() que norteja OS escntos 
que se seguem: 'o olhar de quem vive cm instituiçOcs de pesquisa 
sediadas na Regiio Nordeste". Esse simples fato faz difercnça, ate porquc, 
segundo Leonardo Boft "as ollios vCem a partir de onde as pes piswn". E o 
piso nordestino tern demonstrado que näo so houve unia variada pratica 
de atividades esportivas, conici 0 remo, o torte, o futebol, o hasqucte, 
etc., coQco tarnbcni, C nesse piso ondc se assentarn ucna considerável 
producäo do conhecimento, que toma 0 esporle como objeto cientifico. 

No seti conjunto, us textos mostram a pratica esportiva como 
divertinienlo, mas, tanihCm, em alguns casos, coma parte significativa 

dos Coflteu(IOS ministrados nas instituiçöes escolares, cujos 
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procedimentos pedagOgicos davam conta da discipIinarizaco do corpo, 

do conirole sobre os impulsos e a sua submissão a íé crista catOlica. 

Os que escrevem neste mosaico sào originários do trés 

Universidades Federals, Rio Grande do Norte, Paralba e Pernambuco, 

cuja cooperacäo acadêmica j6 vern do longa data. Nesses centros loram 

gestados Os conhecimentos que chegam por meio desta publicacao, 

assinalando o compromisso dos pesqwsadores na circulaçao dos saberes 

advindos da dinârnica social que toma de empréstimo o esporte para 

compreender as ni.'iltiplas relaçOes humanas. 

os trahaihos aqui publicados possuern vários méritos, urn deles 

diz respeito a capacidade dos pesquisadores em desenvolver quadros 

ou modelos explicativos gerais que refletem no microssocial. Outro é 

a reconstruçao, ou melhoi; a comprcensio de alguns momentos quo 

marcaram a vida do muitos indivIduos aficionados pelos esportes. E essa 

compreensao so é possIvel pela densidade da narrativa exposta pelos 

pesquisadores, mas, sobretudo, pelas incansOveis visitas aos arquivos 

publicos e privados, como também a constatação "in lOcus" de eventos 

patrocinados na contemporaneidade. 

Para abrir o Mosaico SOcio-lIistórico do Esporte, 0 artigo do 

Ricardo de Figueiredo l.ucena, Re/a cOo entre E.sporte e EducaçOo Elsica no 

Escola: algumas anotaçOes do memOria, cunha o ambiente escolar coma 

espaço privilegiado para a pratica de esporte, aniparada, obviamente, p' 

"polIticas pedagogicas" condicionadas historicarnente, seja pela presenca 

marcante (las elites nas instituiçOes escolares, seja pela urbanização e 

industrializaç5o crescentes 1105 principais centros do pals. 

O autor destaca, ainda, que no século XIX, práticas esportivas 

corno o futebol, ja cram amparadas no patio das escolas, para garantir 

urna ação muscular saudávcl, que contribufa para "uma conduta 

aceita socialmente", enquanto rnodelo de comportamento do uma elite 

escola rizada. 

Esse mesmo quadra temporal tambérn é referenda para Joanna 

Lessa Fontes Silva e Leone Severino do Nascimento, e em seu artigo 

Os Esportes no Cidade do Recifr' em fins do SL'CllIO XIX: Coni especial 
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atençOo ao remo, OS autores enfatizani as grandes niudancas alcadas 

tanto pela revoluçao francesa como a industrial, que contribuIrarn Corn 

significativos inipactos polIticos, econômicos e nos d iverti mentos 

pihlicos. 

A narrativa trata das "agitaçOes" impulsionadas pelas priticas 

esportivas, especialmente as hritânicas, em terras nordestinas, e constrói 

urn enredo em torno das regatas realizadas pelos "rnoços da marinha" 

nas margens do No Capibarihe, na cidade do Recife. 

0 mosaico sócio-histórico ativa as preocupaçöes de Allyson 

Carvaiho de Ara(ijo corn o seu artigo Imagens e Esporte: modos de ver e 

de compreender o fenóineno, que traz para aniise a contextualizaçao 

histórica dos registros da sensibilidade e observacoes humanas no que se 

refere aos processo (IC divulgaçio (las priticas corporals. 

A ênfase central Jesse artigo recai nos usos das imagens nos 

telespetbculos, as relacOes sociais construIdas e estabelecidas nurn jogo 

de irnplicaçoes estéticas, comerciais e polItico-econôrnicos, que acaharn 

por alterar os modos de ver e praticar o esporte. 

Nurna perspectiva histórica, Maria Helena Cbmara Lira e Rita 

Claudia Ratista Ferreira, publicam neste mosaico 0 Esporte Conft'ssado 

no Escola: reflexoes sabre pratiCas esportn'as 110 contexto escolar no IO1CIO 

do scuIo XX. A narrativa torna corno cenário empIrico a Academia Santa 

Gertrucles localizada em Olinda, e enfatiza o cotidiano cia instituiçbo 

heneclitina cotejado por prticas corporals femininas hastante 

expressivas. 

Considerando a abundãncia cbs docurnentos encontrados sobre 

as práticas corporals nessa instituiçäo C OS registros impressos que 

circularam no mesnio marco temporal, as autoras chamam it atencbo 

para fato de que é possivel compreender o porquê dc o esporte ter 

sido evidenciado, ainda hoje, corno conteado hegernônico nas aulas de 

Educaçâo Fisica. 

Para corrohorar corn a esteira do passado, Paulo Fernandes cie 

Oliveira, escreve neste mosaico 0 Esporte no Recife em Meadas do século 
XJX: 0 caso do turfr' no U,?O de 1859. 0 autor apresenta argumentos 
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suficientes que apontain Os esportes corno tracos signilicativos da 
niodernidade, por serern pratcados cm palses considerados niodelos 

nesse penodo historico. 
A narrativa torna 0 cavalo como personagem central da trama 

de urna sociedadc em construçâo, cujo cenirio é a cidade do Recile, 
considerada, na Opoca, econom icamente estratégica para a regiâo 

Nordeste. Neste contexto, a pratica do turfe era acompanhada por 
grandes movirnentaçOes na provincia do lmpério de D. Pedro II, e que 

por esta razao deram origern a varios bairros da cidade, conio Prado, 

Hipódrorno e Derby. 
Compondo a rellexao sobre a diversidade dos usos do corpo 

nos ambientes urhanos, Maria Isabel Brandão de Souza Mendes, 

Silvana Vildre Goellner e Hellyson Ribeiro Costa, escrevem no mosaico, 
Pro qrnentos do l-Iistória do Remo no Final do Século XIX e in/do do XX 

ia Cidade de Natal. Esta, banhada pelo rio Potengi quo abrigou as 
prirneiras regatas, configuroLl momentos do lazet; entretenimento e 
competicao, movimentando o cornercio da pequena provincia, C tambéni 
a organizaço dos clubes nuticos, que proporcionavarn as elites urn 
encontro para o trato de diversos assuntos, inclusive, a politica. 

Os autores destacarn que U remo surge no perlodo estudado 
cornpond() () irnaginano cia modernidade c, corno tal, traz consigo outros 
elernentos significativos para 0 cotidiano, corno a oporlunidade cia 

"rapaziada" desfilar seiis corpos corn urna vestimenta bastante peculiai; 
rnotivando alguns registros cia iniprensa local. 

Pr'iticas esportivas, como estilo de vicia da sociedade 

contemporanea, é objeto das rellexOes de Antonio de Pdua dos Santos 
e Jose Pereira do Melo. No artigo As Corridos do Longa Distôncia: prazer, 

c'xcitaçao e extasc, sa() apresentados dados significativos das exigências e 
ernoçoes daqueles que huscam o desempenho, o prazer e o dcsfio de seus 

próprios limites. 
Os protéssores recolherani as meniorias mais recentes de atletas 

do rendimento, que produzern sentido nas provas do atletismo, mat izado 
iior urn k1lagilliIJO cIa eficiência e agressividade, cuja tensão agradável é 
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construicla em longos percursos mesmo seiri a presença de espectadores. 

Nessas corridas, o fundamental nao é obter a vii.ória, o troféu ou a 

prenuacao em dinheiro, mas a satisfaco de superar a ciore sentir prazer. 

Coin o objetivo de prestar homenagern póstuma ao professor 

Antonio Maria, Jt'ilio Ricardo de Barros Rocirigues, escreve o arligi) 

IiisWnca do liasquecebol - De Massachusetts a Pernal7?buca (1891-

2007): rejiexOes pie/i ninares acerca da criuçño, deserivolvimento C 

ensino-aprenthzagein. 0 lexto apresenla a Associaçio Cristâ de Moços 

- ACf1, conlo 0 primeiro cenOrio tie criacão e disputa de tuna partida tie 

basquetebol, em fu nç5o de urn inverno rigoroso nos Estados tlnidos. 

No contraponto, o autor destaca o perCiirSO realizado por essa 

atividade esportiva; sua chegada ao Rrasil, e em Pernambuco, Os 

preconceitos enfrentados pelos praticantes e, sobretudo, Os aspectos 

pedagogicos que devern nortear Os fundamentos tecuicos e táticos, 

na pe rSpect iva da Cu I ii ra corporal, acorn pan hacia pelo p rocesso d e 

protissionalizaçao de atletas e professores. 

Para rernontar urn dos aspectos cia socieclade moderna, tambOrn 

jinpuisionada pela prtica esportiva, Leone Soverino do Nascirnenlo 

e Joanna Lessa Fontes Silva, contribuern no mosaico corn o texto Dos 

Praias Cot-lucas aos Rius Recilenses: a institucionalizuçôo (/0 iCiflO no Rio 
de Janeiro c no Recij. 0 artigo sinaliza a urbanixaço das duas cidades 

como pOntOs iti nda mentais para o desenvoivi mento de esportes q tIC 

negavam coin r° rta men tos e cost times an ligos, tendo o rem U como U in 

dos esportes clue  mais representou o desejo de modernidade. 

A anaIise comparativa está centrada no processo de 

institucionalizaçao cia pratica do renlo nas duas cidades, enfatizando 

que esse esporte ainda nao gozava de prestigio c nern alraia grandes 

publicos, como 0 tune; corricla de cavalos corno era chamacia na época. 

0 texto ainda discute as dirnensiies simbóiicas que recaeln sohre a 

dinfimica cia sociedacle no século XIX, conjugadas corn as mttdanças 

economicas e sociais do pais. 

No contexto das reflexães esportivas, Priscila Santos Canulo, 

realiza urn eflSaiO intituIado Puibol e Turcidas Q?:oanixodas iImQ HislOria 
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de Paixão e Violéncia. A discussao gira em tomb do desequilibrio de 

tensöes geradas entre turcedores de futebol quando da vitória ou derrota 

de sen time de paixäo. 

0 texto traz alguns aspectos histoncos da sociedade inglesa e 

o principal fenOrneno de dcsequilibrio de tensOes; o hooligan, que se 

internacionaiizou corno está posto em algurnas situaç(es das torcidas 

organizadas em vrios estados brasileiros. Dc rnaneira bastante criativa, 

a autora traça alguns apontamentos anailticos desse fenômeno a partir 

de fontes da Liga Parahybana de Futebol. 

Considerando as narrativas e as construçoes teóricas alcadas 

a partir do esporte enquanto objeto de investigacâo cientitica, esta 

publicaçao tern urn caráter inovador e se impöe como urn marco flOS 

novos traçados cia "poiltica editorial' das editoras univcrsitárias. 

Por tim, este mosaico representa urn signilicativo contributo dos 

pesquisadores cjue tomarn o esporte e seus aspectos mimeticos corno 

objeto de suas preocupacOes cientificas, seja na construção cia mernória 

e história das variantes do uso do corpo, ou nas representaçOes que as 

modalidades esportivas assii ml ram em diferentes cenários, a parti r de 

determinado quad ro temporal. 

Recite, 23 de rnaio de 2011. 

Edilson Fernandes de Souza 
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AS CORRIDAS DE LONGA DISTANCIA: 
prazer, excitação e êxtase 

Antonio de Pci cliw dos cantos 

José Pereira de Mob 

INTR0DucA0 

Nossa proposta nesse artigo é trazermos aspectos tcOricos 
e metodologicos quo considere c conipreenda o sujeito erivolvido 
na prática do esportc do rendimento, para alénT do consumo, do 
niercantilismo e da cornpetiço. A partir desse olha; acreditamos na 
possibilidade do podermos compreender como o sujeito-atleta se 
produz e é produzido diante dos diversos aparatos sociais quo 0 cercam. 

Considerando 0 pressuposto quo Os atletas envolvidos na prática (10 
esporte do rendimento, em especial o atictismo, ahrma-o como uma 

marca importante nas siias vidas, por isso a necessiclade compreender 
meihor Os sentidos quo estes atletas est5o produzindo, do quo modo se 

pensam e san pensados enquanto atletas. 
Assin, a ideia tie corpo e tie esporte naturalizando 0 imaginário 

que cerca as práticas esportivas ditas de rendimento, imaginari() que 
delas exige a cficiôncia, a agressividade competitiva, c uma dedicac5o 
psiquica, talvez despropositada, para uma saüde Ilsica e mental razoâvel, 
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clama por urn novo entendirnento de corpo e cornpreensao destes 

atletas ao inserir-se eni l)raticas esportivas de rendimento, neste caso, 

corredores adultos e quo participam de corridas do longa distância 
i-efèrcntes ao atletismo. 

Nesse sentido, riao podemos deixar de considerar que o osporte 
de rendirnento em sua estrutura interna traz elernentos serneihantes 
aos que ostruturani as relaçoes soclais na contomporaneidade, ou seja, 

oricntaço no rendimento e competitividade, seletividade, esforcos 
exagerados para conseguir alcançar metas, etc. Tern-se entâo, nessas 

caracteristicas do esporte (IC rendimento, urn reproduwr dii sociedade 
ocidental, entendida por alguns como sendo "democratica", igualitOria, 
na qual o que importa C 0 rosultado uhtido. Estas questöes so colocadas 
pr pcnsadores importantes não como urna itca do esporte 
conipetitiVo e de rendiiiieiito em si, mas conio este acaba por set urn 

incio do reproduco ideológica do modelo cconôniico vigente, entre des 
Iracht (1997), l3ourdieu (1983) c Adorno (1962). 

0 esporte, na socbedade contempornea, vern ocupando grande 
destaque na nildia, consagrando urna cultura esportiva que penetra 
na vida diana dos c1ados atirmando-se corno irma referCncia 
priniordial no estilo dc vida die cada urn atravCs da construçâo de novos 
equiparnentos, vestirnentas, gestualidacles, iniluenciando nos discursos e 
ira aparCncia (las drierentes carnadas SocialS. 

Por outro lado, o esporte pode ti -azer em seir seio, outras 
vertentes do anOlises e de cornprcensao corno encontrarnos em Has 
(1992) quando relacioria essa pratica a tortes experimentaçoes 
de enioçOes e excitaçOo. Parece-nos evidente que as atividacles de 
hazer sejani elas do caráter individual ou coletivo, desenvolvidas nas 
sociedades ditas complexas e civilizadas (a nossa, por exemplo), 
exerçarn exigêucias evolutivas no modo tIe ser das atividadcs de Iazer,  
entre ehas o esporte, para quo possam dar conta das novas formas de 
'ida, para atendcr as siras necessidades omocionais, de excitaçOo, 
sentimentais entre outras. A cxcitaçâo que os indivIduos procurani no 
seu lazer, especificarnente no esporte, passa a sen conipreendido corno 
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As corridas de longa distância 

sirigul;ir; Corn() veremos no decorrer deste artigo, tratando-se em geral 

de urna excitaçào agradável. 

Para a realizaçac) da pesquisa, fizernos 00) acompanhamento jUflt() 

aos atletas durante seus treinos e em competicoes, para observarmos 

seu dia a dia nessa prática esportiva. Durante esse acomparihamento, OS 

CliScurSos dos atletas loram importantes l)aI'a  podermos compreender 

q u e 

0 discurso näo é independenle do simbolismo [ ... J: 
O discurso é tornado pelo simbolisino. Mas isso no 
quer dizer que the seja totalmente subnictido. F, 
sobretudo, 0 que o (liscursi) visa é outra coisa qua 
o simbolisino: é urn sentido qua pode ser percehido, 
pen.sado on irnaginado; a so as modalidades dessa 
relaçao, corn o sentido que fazern urn discurso on 
urn delirio [ ... ] ( CAST()RIADIS, 1982. 1). 169). 

A BUSCA DO PRAZER NO ESPORTE: da teoria a prática 

Refictindo sohre o prc)positO da vida humana - e incluindo nessa 

retlexâo o esporte -, nos ancoraremos no pensarnento de Freud (1978), 

o qual onostra corno 0 principlo ge rat que move todo ser humano diante 

da vida é o esforço para obter fclocodade: as pessoas querern ser lelizes 

e assim permanecer. 0 proposito da humanidadc é a busca inlensa do 

prazet; procurando-se evitar; a todo custo, o sofrimento. Freud (1 978) 

reconhece, entretanto, que esse ohjetivo jarnais sero satisfatoriarnente 

alcançado scm quc haja sofrimcnto. Isso porque tanto 0 macrocosmo 

quanto o microcosmo do homem agern em sentido cont rarlo) a esse 

pri fl C Ipi 0. 

Segundo Freud (1978), o principio do prazet; corno forca que 

move toda a vida hurnana, ter'i quo superar Iimitacôcs, scjam alas da 

constituicão interna do sujeito, sejarl configuradas pelas anieacas e 

fontes de sofrimento ciuc 0 mundo externo proporciona, dificultando 

a realizacäo e a efetivaco da telicidade. Tudo é planejado contra a 

realizaçao dessa pu/são de vido. Regula-se a finite social do sofuimento 
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pelas relaçoes soclais, estas sencbo o primeiro mornento da civilizaç5o, 

pautadas e vaborizadas pela capacidade do efetivar as restriçOes a 
liberdade individual, quo, cm sua origem, é ilimitada. A partir dessas 

restriçOes, o ser humano lm'a a viver em perriianente conflito corn o 

imindo dito civilizado. 

Dessa maneira, 0 sec hurnano é cojistituido e t insforrnado cm urn 

sec social, quo, ao sec aprisionado flOS moldes da civilização, mantém-

se cliante do certa ordcm, pagando urn custo muito alto, corn a restrição 

cia biberdade. Por perder a liberdade, ebe entra em estado conflituoso e 

constante corn a dita civilizaçâo, mas é assim que evobui e que é aceito 

pebo grupo social. 

Elias (1994) esclarece-nos a respeito do conceito de civilizaçao, 

utilizanclo, para ISSO, Ufli tratado do 1530 intitubado Do civilitate morum 
pueriliurn (Da civilidade em criancas). Esse tratado, ebahorado poi -

F.rasnio do Rotterdam, dá forca a urna palavra bastante antiga originada 

de Civis'itas e dopois interpretada por vOrias lInguas. Do civilitate 
morum puerilium fbi dod icado a u iii men in o nobre, Ii Ibio do prIn ci pe, 

aparentemente scm maiores pretensoes, mas causou mudanças sociais, 

estabebecendo urn novo modebo dc comportarnento para as pessoas, quo 

inclula desde a maneira do olhai; passando por posturas na mesa, asscio, 

modos (Ic sentar, de lavar as mãos antes das refeiçOes, etc. 0 tratado 

chama a atençäo por pontuar a cliferonça entre as atitudes bárbaras, ou 

incivilizadas, e as ditas civilizadas. 

Dessa maneira, a sociedacle sofre mudança, começa aos poucos, 

a suprimir urn componento importante nas pessoas, C'ue é 0 prazel; ao 

mesmo tempo que engendra a ansicdade, tornando Os prazeres privados 

secrelos e aumentando a proibiçao social do muitos impulsos. Chega-se a 
situaçâo em que '1...] Os jovens tern apenas urna abtcrnativa: submeter-se ao 

padrào do comportamento exigicbo pela sociedade, ou ser excluldo da vida 

num 'arnbiente decente" (F.LIAS, 1994, P.  146). As crianças também são 

submetidas a esse tipo do controle das emocOes e, quando não alcançam 

as exigéncias ditadas pelo paclräo social corrente, chegam a sec tachadas de 

doentes, anormais 0 insuportávcis, sendo excluIdas da vida social. 
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Pode-se perceber que essas rnudariças acontecem através 

do que seri denorninado dc processo civilizador. Entretanto, não 

podemos acreditar que esse prazer tenha acontecido de rnaneira 

planejada. Segundo ELias (1993, p. 193), a civilizaçâo "[ ... ] não e, nern o 

é a racionatizacao, urn produto cia 'ratio' humana ou o resuitado de urn 

planejarncnto caiculado em Longo prazo". Mesmo tendo acontecido 

scm planejamento, 0 processo civil,zador nao deixou de ter certo tipo 

de ordem, n que é dernonstrado pelos cliversos controles impostos aos 

indivIduos e do modo corno isso, airavés de outras pessoas, é convertido 

em autocontrole. 

Na verdade, isso no foi urna ideia concebida por pessoas isoladas 

riem dotadas de tal perspectiva a Longo prazo. 0 quo sc pocle colocar 

coma eviciente é quc 

o processo civilizacior nada mais é do que 
o problema geral de mudaoças históricas. 
Toniada coma urn todo, essa mudança nâo foi 
'racionalmente'plancjada, mas tao pouco se reduziu 
ao aparecimento e dcsaparecimento aleatorios de 
modeIos desordenados (ELIAS, 1993, p. 194). 

Urna peculiar estabiiiciade do aparato do autocontroic mental 

emerge como traço decisivo, uma vez que a expressâo dos senlimentos 

já nao pnde mais ser saboreada scm ressaivas ou scm reflexâo sohre suas 

possiveis consequências. isso porque, embutida nos hábitos de todo ser 

hu mano civilizcnlo, ma ntérn-sc, da maneira mais estreita possIve!, unia 

relacao entre a nionopoiizaçao cia tbrca fIsica e a ci -escente estahiiidadc 

dos orgaos centrais cia sociedade. Mas, se, por urn iado, ao monopolizar -

se essa iorca fIsica, reduz-se o medo que 0 homern tern do outro, por 

outras certas possibilidades de descarga emocional, através cia imposi(;ao 

do rnedo e do terror, sao resiringidas e, de niodo especitico, atingem a 

sattsIacao do prazec 

Nesse sentido, Eiias e F)unnig (1992, p. 125) observam que, 

apesar de toclo esse aparato de controic irnposto pela socicdadc, cia 

seguc coin a tendência para experinientaçao de fortes ernocöes, mesmo 
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(1LIC sejarn de caráter nao duradouro, mimético (o termo nOo estzi sendo 
utilizado cm scu sentido literal, (IC irnitativo). Dc certa maneira, na teoria 

clisiaria, o termo mimetico é usado nurn sentido especilico, podendo ser 

aplicado em referenda a 'J  ... I relaçäo entre os sentirnentos miméticos e 

as situaçOes sCrias especificas da vida". 0 que podc ocorrer em situacOes 
sérias da vida é que us indivIduos venharn a perdcr o controle e se 

tornern urn perigo para Si IIICSInO ou para Os outroS no seu redor. Na 

excitação mimética, essas coisas podern no acontecer; pomque cia segue 
nurna perspectiva social e individual, desprovicla de perigo, e pode ter 

urn cfcito catartico, possihilitando aos individuos experirncntarem a 
expiosao de cmoçOes em pOblico, urn tipo de cxcitaça() que não coloca 

cm nsco a ordern social determinada, diferentemente do que ocorre nas 

situacOes sCrias da vida. 
Por isso a excitaç5o que as pcssoas huscarn no lazer pocle ser 

interpretada corno ünica. Em geral, cia acontece de maneira agmadável, 

encontrando-se nas sociedades contemporOncas vários latores que p0(1cm 
levar a excitaçao, entre des o esporte. Nosso inieresse é cliscutir sobre a 
cxcitação e o prazer quc os atietas sentern em praticai; especificarnente, 

corridas de longa distOncia, tendo em vista quc des f'zeni desses 
encontros urn cspaco prOpiCiO para deixarem extrapolarcil) suns emoçOcs 
scm constrangirnento, ressentirnentos e cuipabilidades. Adriana diz: "0 
atletismo é urna coisa prazerosa, porque me ajuda a relaxar". 

Nem sernprc isso acontece scm quc o corpo 1)asSe por sofrinientos 

e dores, mas tarnhern fläO sc pode negar que CSSCS sotrimentos c cssas 
(lures provocam prazer e excitaçao nos sujeitos-atietas. Observamos 
esse tipo de sofrimento durante urn dcsafio dc seis horas realizado em 
Natal/RN. Correr scis horns praticarnentc ininterruptas, parando apenas 

algumas vezcs, rapidamente, para hidratação iiâo foi urna tareta das mais 

simples: exiglu toda urna preparacão fisica e psicológica adequada, que, 
segundo os atictas, foi teita por des mcsrnos, pois não dispunham dc 

psicOlogo riem dc boa alimcntacao. 0 desafio conieçou as lOb cia nianhi 

e terminou as 1 6h, sob uma temperatura bastante alta. Mesmo assirn, os 
iarticipantcs se mantivemam motivados a ir at6 o final da corrida. 

18 



As corridas do longa distancia 

Depois de duas horas do corrida, os Co1'poS pareciam nLio estar 

em seu estado normal, mas, nos comentarios de alguns (los atletas quo 

vinham hidratar-se na tenda montada para dar-Ihes apoio dutante o 

desalto, mu) havia sinais do desisténcia. Eles segulani a maxima de que 

"persistir é preciso". 

Mesino sabendo do viNci) do morto quo havia, segundo Josenaldo, 

as pessoas traçarn objetivos como, por cxcmplo: "terminar a prova, 

consoguir terminar as seis horas correndo". M uitos colocam a superaçAo 

do si mesmos em primeiro piano, esquocondo Os outros corno 

advors liON. 

Fosenalclo e Shoyla' fizeram, respectivaniente, OS comentarios 

segu lutes: 

Ii.i pt'iiso assini: eu ache quo esst' dosaflo... muita 
genre vai para huscar a prOpria siiperaç,io, tontar 
superar cc sees lilllitCS [..j Essa maratona, all, 
para dc, é urna boa, 111:15 ' urna prova muito 
desgastante. Pois é born ir corn precauçao, para 
não sobrecarregar denials. E. urna prova muito 
dosgastante, principalmente pelo hor:irio que elas 
sat realizadas. 

Superacao... passa tudo no inicie da jva. Voc 
corneca a correr, você t:i hem. Quando la assirn... 
três horas, a partir dali voce j:i sente o cansaço, 
porque é visivel, ne? Vocé pensa assim: 'Moo Deus! 
ainda falta a uletade! DA urn desespero I rises]. Al, 
contorrne val passando o tempo, tern as previas. 
eles [us arhitros] vio falando dc hera em hera. Al, 
vocè... 0 pessoal desistindo de urn lado, di vonradc 
(IC VOCC desistir tambérn. Pm-quo você ye: Fulano 
ji Ioi, ciitau chega a minha hora tambem?. Mas, 
per eeOc lado, Vein aquele quo aparece [sopral no 
see ouvido: 'Poxa! [risos] voce pode, vocC rião C tao 
poquonu. Toni quo ir ale u final, cotcndou?!. 

1 Atletas entrevistados. 
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Estamos diante de uma prática em que, mesmo reforcando-se 

0 espIrito de perjormance, a compellçao de cada corredor acontece 

consigo próprio, taz corn que dc afirme seu ego autocoristrutor e triunfe 

em relacào a si mesmo. Essa vitória O o objetivo principal. Essa busca 

da superaço de si mesmo, tao hem ressaltada pelos atletas, confirma 

0 esporte corno uma atividade dominada pela procura do prazel; cia 

excitacão e da experléncia consigo mesmo. 

Mesmo havendo pretniacao em dinheiro, esta não fbi muito 

significativa, em relac5o ao prazer do desafio it si mesmo, para alguns 

atletas realizarem a prova e conseguirem chegar ate o final. Diz a atleta 

Sheyla 

Eu cheguei a ganhar. Ganhei, mas é pouco. Cheguci 
em t&'ceiro lugai; ganhci R$ I SO,00.Näo C pelo 
dinheiro, jarnais, porque não vale a pena: perdi 
todas as unhas [risosi, estraguei Os meus tOols, 
perdi o dia de sabado. 

A quantia ganha pela atleta não dava para ela comprar urn 

tOnis adequado para esse tipo de corrida. Ela fol urna das clue, 

mesnio chegando ao final da corrida, teve que passar por situacOes 

incompreensiveis por quein assiste. Os próprios familiares dos atletas 

que estavam veudo a prova achavarn aquilo uma loucura. Mas os atletas 

achani que tudo isso vale a pena, corno enfbtiza Sheyla: 

Pra quern olha, fecha as olhos. Mas, para mini, eu 
garihei, toi urn desali() qu&' cu consegui, foi urn 
desatio rnesmo. A palavra já diz tudo: a prova 
é urn 'desatio'. Foi dura, foi dureza, was eu you 
coriseguir! eu you conseguir!' Mas foi rnuito sofrido. 
Q uando acabou a prova, (lever cumprido. 

Essa atleta chamou nossa atençao devido ao fato de, na tiltirna 

hora do desafio, quando parecia que cia nao mais conseguiria correr 

(perdeu as unhas dos pés, além de ficar com cabs e holhas, conforme 

suas palavras acima), ter tirado os tCnis e passado a correr descalça, 

pat-a nio desistir. Foi urna cena emhlematica, nunia piSta de terra haticla, 
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toda esburacada, corn poucas condiçoes de uso. No final do desafio, 

ao perguntarmos se cIa nâo tinha sentido vontade de desistir, Sheyla 

afirrnou que "sim", mas que nao pudera, pois o prazer de 'conseguir 

terminar mais uma corrida é maior que o cansaço'. 

Outras cenas vistas após a corrida marcam bern o que é, para 

alguns, correr seis horas, dc maneira ininterrupta. Viarn-se cenas de 

vômito, de choro - provocado pelo cansaço -, corpos calcios no gramado 

do campo de futebol. Muitos eram socorridos pelos amigos e larniliares, 

pois assistência médica nào existia. Atérn das pernas bambas, incapazes 

de sustentar o corpo, das câimbras e das dores musculares, os sujeitos-

attetas estavam, corn certeza, desidratados, pelo esforco despendido 

durante a corrida. 

Nesse desafio parecia haver algo, além da prerniaçäo financeira, 

movend() esses attetas, que corriani sern p(lI)liCO para assistil; a nio ser 

atguns familiares e alguns amigos ajudando na hidratayio, de vex em 

quando dando massagem e incentivando-os a ir ate o final cia prova; 

algunias dessas pessoas pediam aos que cstavarn fora da prerniacão que 

parassem. A maioria dos atletas, niesmo sabendo da irnpossibilidadc de 

ganhar a corrida e da I)ecllleria  prerniaçao em dinheiro oferecida pelo 

patrocinadni; n5o desistiu e loi ate o final. A Iógica da premiação ocorria 

dc outra maneira: na satisfaçâo de terrninar a corrida e no prazer em 

desafiar-se, corno ouvirnos de alguns atletas. 

Observarnos, por exemplo, que l: rancirn a no, o vencedor da prova, 

destacou-se entre todos, porque nao palu em nenhurn niornento: fez a 

hidratacâo scm parar, na tencla de apoio. 

Durante a corrida, poucos desistiram definitivarnente. Estes 

aiirrnaram que na() queriani 'uttrapassar o lirnite", pois consideravam 

a corrida coma "urn trcino, urn Iongo". Mas o vencedor do desafio, 

Franciniái'io, ultrapassou scu limite: etc esqueccu 0 perigo de morte ou 

danos consideráveis para sua saüde, já que durante as seis horas, corno 

2 Aticta entrevistado. 
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vilnos anteriorinente, no parou ern nenhurn nlornent() para lazer urna 

reposicao aliinentar correta. Diz ele: 

Eu uItrapasc 1 o lirnite, porque foi 6 horas de prova 
e eu fiquci au aguentando, aguentando ...] c veio 
0 psicologic() pra eu parat; e cu tava Con) muita 
vontade de conseguir o 10 lugar e não parci nâo. 
Agora, au, eu passel do nicu lirnite niesmo. Passci 
[do limitel e eu fiquel brigando cornigo, all, rncu 
corpo qucrendo paral; minha rnente querendo 
para; e eu nio deixando. Pronto, all eu Iesta'a1 no 
lirnite no desailo... [ ... ] No, eu acho perigoso, mas 
sO que ell tava fazendo, so que en tava sentindo 
bern, nurn tava pra desniaiai; pra call; nOo tava corn 
aquele negócio de passar mal nio, entendeu? tava 
corn o corpo sO suportando, mas Se rnexei; o corpo 
nOo Lava querendo se mexer nâo. 

Na ânsia tie ganhar ou de terminar urna prova de longa distância 

corno aquela, ele esqueceu que 0 corpo tern seus linlites fisiológicos, 

biológicos e quirnicos. tisou toda a capacidade de suportar dor para 

reahzar urna proeza que Ihe podoria cusfar muito caro, talvez mesmo a 

perda da vida. Esses atos praticados no esporte podern ser percehidos 

corno expressOes irretletidas, conlo proezas not5veis. 

Para Sheyla, o atletismo, a corrida, "é urna coisal... é urna 

adrenalina' ... Mcxc corn muita coisa!". 0 nuexcr corn muita coisa 0 o 

fez essa atleta correr a t'dtirna hora de unua prova descalca, conio virnos 

anteriorniente. A cornpensação é terniinai; é ir ate o final, provar a 

ernoçio de correr e desafiar-se, seja nurn desafio de seis horas ou nurna 

Inela niaratona. Eta diz: Estar Hil correnclo - me arrepio todinha! - é 

uma coisa que mcxc conuigo, entcndeu? Então eu gosto rnuito". 

Essa adrenatina que Os atletas afirmam sentir quando corrern 

nos faz lembrar de Deleuze e Guattari (1996, p. 9) quando trazem a 

ideia duu que venha a ser urn Corpo sern Oigao. Para os autores, o Cs0 

"NOo é uma nocäo, urn conceito, mas antes urna prática, urn colijunto tie 

3 Sigla do Corpo scm orgao. 
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pratICaS. Au (:011)0  Sent Orgos na() se chega, tiam) se pode chegar, nunca 

se acaba de chegar a dc, é urn lirnite". So esses corpos quc deslilarn por 
al, scja costurados, seja vitrificados, dancarinos - c por que näo incluir 
Os correclores de longa dist5ncia? -, muitas vezes, plenos de alegria e de 

êxtase! Vive-se na necessidade constante de encontrar o CsO, e saber 
faz&-lo é tmrna questao de vida e de niorte, de juventude e de vclhicc, de 
tristeza e de alegria" (DELEtJZE e GUATTARI, 1996, p. 11). 

Esse corpo C construido de tat mancira que so as intensidades 
interessarn, rnesrno que sejarn )assagdiras, corno observamos nos atletas. 

He cria de lorma diferente sitas açoes e as condiçOes de vivenciá-las. 
Vejarnos o exemplo do corpo do masoquista: 

o que C certo C que o masoquista fez para si urn 
CsO cm tais condicocs quc este, dcsdc ctttâo, so 
pode Set povoado por intensidades de dot; midas 
do/orijem.s. E tatso dizer que o rnasoquista husca 
a dot; mas nao menus talso C dizer que etc busca 0 

prazer de unia forma particularmente suspensiva 
ou desviada. Etc busca urn CsO, mas (IC tat tipo 
(IC etc so podera scr prccnchido, percorrido pcba 
(lot; ('II) virtudc (las proprias condiçocs cm (Iuc foi 
cooslituidi, (t)Et.EIIZE; GIJATTi\Rl, 1996, p. 12). 

Ao titarerii dessa adrenalina que 0 esporte proporciona, mesmo 
corn o cansaco quc etc provoca, as dores, os attetas o fzcni cntrc risos 
e corn urn ar de crnocâo que sO o prazer podc justificat; Pat -a urn deles, 
EudCsio, o atletismo nâo C urn esporie que traz "sacrifIcio. Isso C urna 
alegria, bicho!'. Continua ele: 'Pra quem não sabe o que C isso, pra 
querii nab ta acostumado... 'Porra! vocé é louco!'. 0 boucura boal... é urn 

prazc c!...'. Os attctas dcrnonstrarn quc praticar atictisrno, corridas de 
tonga distOncia, no so exige esforco fisico, representa, pat -a des, urn 
encontro coosigo mesmos, urna superação saudavet e b)Izeosi1. 

Esse prazer tiao sc desliga do dcscjo; C ativiado na 

4 Atleta entrevistado. 
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[ ... ] alegria irnanente do desejo, corno se ele se 
preenchcsse do si rnesrno e de suas conternplacOes, 
fato quo n5o irnplica lalta algurna, impossihilidade 
algiirna, que nao so equipara e quo tambérn nâo 
se mede pelo prazer, posto quc é csta alcgria quo 
distribuirá as intensidades do prazer c irnpedirá 
que sejarn penetradas de angüstia, de vergonha, de 
culpa (DELEUZE e GUATTARI, 1996, p.  16). 

H& portanto, atletas que encontrarn na prática do esporte 

mornentos quo des afii'rnarn set' de pleno prazet; nos quais o desejo 

é ativiado. Muitas vezes, des terminarn a corrida cansados, alguns 

estropiados, pés calejados, cheios de dores, ou ate vornitando. Eles 

experirnentarn o que os autores citados charnarn de positividade do 

desejo, na quat a juncio desejo-prazer nao pode ser reduzida a nenhurna 

Iei. Isso so se torna possIvet atravCs cia "Ici da descarga". E importante 

ressattar c'ue os atletas nao so culparn, näo reclarnam das "torturas" que 

precisarn passar para estar no esporte. 

0 CsO precisa, portanto, ser construido. Isso nâo signitica que 

nao tenharnos urn, nern que estejarnos atirmando quc etc prcexista, 

mas, de qualquer nianeira, estamos sernprc construindo urn, pois, se 

essa construção nao acontccesse, nao poderia haver a desejo. 0 "Cs() é 

desejo, é ele e por etc que se deseja" (DELFAJZE e GUATTARI, 1996, p.16). 

o CsO reveta-se pelo que é, por suas conexoes corn outros CsOs, num 

liii nterrupto continuum do intensidades. Segundo Deleuze e Guattari 

(1996, p. 13), 

[.1 o CsO n2io ( u ma cena, urn tugar, oem mesmo 
urn suportc ondc acontcccria algo. Nada a ver corn 
urn fantasma, nada a interpretar. 0 CsO faz passar 
intensidades, etc as produz e as distrihui nuni 
sputwrn ele mesrno intensivo, não extenso. 

Tais intensidades constroern urn CsO na figura de urn corpo 

drogado, quo busca seu prazer nas drogas, fazencto-as seu alirnento. 

Os atletas parecern buscar no esporte essa droga quo Ihes falta e quc, 

quando é obtida, Ihes serve de alirnento para urn corpo que precisa ser 
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preenchido, saciado. Para Eudéslo, praticar esporte, attetismo, é cirogar-

se. Ele se considera urn viciado: "E urn viclo t] e urna coisa que você 

sente fiita se VOCÔ parar urn dia [ ... ] E endorfina, anestesia". Batista 

também afirma que, quando passa urn dia sern treinar, sente falta. Fle 

precisa "dessa anestesia, dessa morfina, dessa endorfina. 0 corpo fica 

vi ci i do'. 

A construçao de urn CsO é muito arriscada: exige cáiculo, muita 

prudéncia, scm se abrir mao Lie urn certo rigor. No fundo, essa construção 

podcrâ nunca acontecer por completo. Fax-se, pois, necessário 

compreender-se scu iimite, para Se ter aiguma chance de reaiizá-la. 

Observamos nesses atletas a busca permanente cia experirnentaçao 

do corpo na alividade esportiva, vivenciada de uma maneira que ihes é 

favorãvei, scm que eles deixem de lado as intensidades. 

Essas intensidades fazem corn que as dores corporals, no esporte, 

pelo que observamos, sejarn urna constante. Muitos daqucies corn quem 

tivernos oportunidade de conviver; de conversar; já sentiram dor ou 

continuam sentindo no seu ilia a dia, tendo ciue  conviver corn cia, de 

alguma maneira, para não terern de abrir rnão de continuar treinando 

e participando clas corridas. Cada urn, a scu moclo, acha urn significado 

para a dor. Ela se rnanifèsta cie maneira eviciente na relacao que OS 

sujcitos-atietas constroern para l)o(ler suportã-ia. As formas dc senti-la 

e de expressá-ia não se dcpreendern dos códigos criados cuituraimente, 

a partir dos significados que 1hes são conieridos pela coletividade ou 

peio individual, que sancionam, de certo modo, as fornias como cia 

se rnanifesta. Embora singular para qucrn a sentc c convive corn cia, 

podemos afirmar clue a dor se insere nurn universo do referências 

sinhl)oiicas c iniaginárias, contigurando urn lato cultural importante i,aIa 

atictas dc corridas de longa distância. 

C) sofrirnonto e a dor quo o corpo sofrc durante a prãtica do 

cSporle são entendidos corno positivos. Os atletis encontrarn no 

sufrimento e cia dor urn desafio a mais, transforrnando dor em prazer 

e passando, muitas vexes, por situaçôes extremas, como cornentarn 

respcctivarncnte, Josenaido c Sheyla: 
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Fu achu quc é importante voce saber conviver corn 
a dot; porquc ali é unia tier de urn esforço flsico, 
entâo nâo é aquela coisa de rnachucado. Fntio, eu 
acho que todo atieta tern aqucics monientos de 
tiores. As vexes os excesses de trabaiho, is vezes o 
eslorco hsico você sente. 

A dcc é unia constante ern qualqucr corredoc Sc 
ticer treinan(io hem dc til sentindo aiguma coisa. 
Näo quer dizer quc tenha aigunla coisa errado não, 
é porque ' coniurn niesmo. F COnVlVenCid: vai ter 
que aprender a conviver corn a dot; ne? 

A dor que os atletas sentern ao praticar esporte deve ser 

cornpreendida corno urna experiCncia que fax parte de urna construcao 

subjetiva. Frnbora singular para quern a settle, CO() quaiquer 

experiCncia huinana traz it possihiitdade de sec cornpartiihada, em 

SC(1 significado, nurna realidade coletiva - ainda mais quando estamos 

falando de atietas que estäO sompre se refazendo 110 coletivo, mesmo que 

possuarn interesses individuals na prática desse esporle. Os mornenlos 

de dor e de cansaço são scrnpre compartilhados corn os outros, quer 

seja apenas para desahatir quer seja para receher algum conforto. A 

(icr ultrapassa o IenOmeno neurofisiolOgico: admite-se, cada vcz rnais, 

que, aléin dos cornponentes neurofisiológicos c psIquicos, existarn 

OS componenrcs socials, que vao definir (:01110 SC deve sentir c deixar 

transtigurar isso para Os outros. 

Para aiguns atletas, a dor tern urn sentido tie desalio e de 

superaçao, que os fax resistir a momentos dificcis (lot -ante os treinos e as 

corridas, corno afirma Franciniário: 

Corn as dorcs? Rapaz, cu nâo sci cern cxpiicar a 
vocc corno C isso al. Porque as pessoas quando 
vai Fixer aiguma coisa C porque suporta aquilo alt, 
entcndcu? Pronto: voce fax urn treinarnento torte 
hoje de noite, no outro dia cu não you deixar do 
treinat; porque Cu to doldo; al cu von e treino. Fu 
flit) you dcixar de terminar tLti) trabaiho: eLi treinO, 
niCsni() estando doldo. Finda vocC fazendo aquilo 
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au, e faz corn scu corpo. A força de vontade é tci 
grande que você supera aqucle cansaco e aquela 
dor; stipera tudo. 

A tiot; para esses atletas em geral, pode ser considerada, como 

afirma Durkheim (1989, p. 381), como uma 1nitc "[ ... ] geradora de 

forcas excepcionais", pots é pela "[ .. . ] maneira quc 0 homem cnfrenta 

a dor que Sc manifesta meihor a suit grandeza". A dor e o sacrifIcio do 

corpo parecem ser extremamente necessanos para que 0 aticta prove 

sua capacidade no esporte, de estar se superando, mesmo diante dela. 

Corn essa atitude de nâo recuar diante da clot; o atleta conquista sua 

singularidade, ito mesmo tempo que conquista scu espaco no esporte. 

Evidenternente, Durkhcim iiirto  realizou estudo a respeit.o da 

dor no campo esportivo, mas, sim, no religioso. Mas identificamos uma 

sernelhanca entre esses dois campos, nos cluais a dor e o sacrificlo do 

corpo estao sempre presentes. As dores inlpOStaS ao corpo na religiiio 

nao sio, pois, crueldades arl)itr5rias e estereis; S10 escola necess5ria 

onde 0 homem se forma e se tortaicce, onde adquire as quafidades 

do desinteresse e da resisténcia, scm as quais näo existe religio" 

(DURKIIEIM, 1989, p. 382). 0 sacrifIcio do corpo presente no campo 

religios() tern funço do purficacao, de tornar 0 corpo sagrado, scm 

pecado. 

No atletisnio, o que OS atietas deixarn transparecer diante da dor 

é que esta é necessária, jti tpic a prática desse esporte nao é fcil. A dot; 

sendo urn componente sempre presenle na vida do atleta, preciSa ser 

relevada, ao mesmo tempo que é valorizada de forma positiva. Ela é 

sempre urn obstaculo a mais a ser vencido. 

Mas, segundo Durkheirn (1989, 	382-383), a dor não esta 

presente sO no ato religioso ott no esportivo; para 0 autot; ela existe cm 

toda a sociedade e 

sO é possivel a e.sse pi .eço. Mcsrno exaltando as 
foiças do homeni, cia, muitas vczcs, 6 rude para 
corn us individuos: cia neceSSarialncnte exige 
sacritIcius perpetuos; eia ataca continuamente Os 
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nossos apetites naturais precisarnente porque ela 
nos leva acima de nós flieSiiios. 

Isso nos faz considerar a dor como uma conslruçao sociocultural 

que Sc insere 110 corpo corno unia realidade que no existe fora dde, 
inas tarnhem dc nâo a antecede. 0 social nao atua ou ifltervéfll sobre 
urn corpo preexistentc, conlerindo-lhc significado: o social constrói 0 

corpo a partir do significado que it este é atribuIdo. Nenhuma rcalidade 

humana prescinde dc dimensäo social, tanipouco 0 corpo ou a dor. A 

singularidade da dot; corno experiência social, atravessada por questOes 
objetivas c subjetivas, torna-a urn campo privilegiado para Sc pensar 

a relacao entre o indivIduo, a sociedade e o esportc. As expenéncias 
vividas pelos individuos, scu modo de set; dc sentir ou de agil; referern-

se constitutivamente it sociedadc a qual pertenccrn, inclusive quando se 
trata do significado da dor como constituinte da experiència hurnana. I - la, 
portanto, (IC urn lado, 0 conlionto do indivIduo corn o social; dc outro, o 

esporte, quc conflui para o dado objetivo, ao mesmo que é subjetivado. 
A dot; segundo essa conccpc), ultrapassa qualquer ordem 

rnédica, tornando-sc necessaria para a pritica do esporte. Passa pelo 
crivo da impossibilidade de sc viver scm scntir dot. No caso dos atletas, 
o corpo esportivo é ctiado c significado de acordo corn as regras soclais 
a des concernentes. U biolOgico c o fisiológico, sendo dados uiiiversais 
no ser humano, cm alguns espaços precisarn ser criados, recriados e 

passar por adaptacOes, para que Os corpos perrnaneçam e vivam suas 
experiencias humanas e sociais. 

A dot; corno realidade social, é simbolizada, ainda, mediante 
Os distintos lugarcs soclais dos individuos. Dentro dc uma mesma 

sociedade, OS indivIduos tern condiçOes sociais diferenciadas, de acordo 
corn as clivagcns sociais, entrc elas as de genero, de classe e de ctnia. 
Pode haver major ou rnenor tolerância ii dot; conforme aquilo quo do 
individuo se espera, segundo seu lugar social. 

Tal realidade é bern expressa por Sheyla ao atirmar quc a dor é 
constante em sua vida de atleta: 
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Mas assim... durante a corrida que eu to sentindo 
muita dor; as vezes en choro durante a corrida - 
Nunca mais en venho nunca mais! -. E aquela de 

desespero, nO? E urn sofrimento. E, quando acaha a 
corrida que passa o sofrimento, JO tO pensando ni 
prOxima corrida. 

A doi; nos atietas, pode sec compreendicia sob diversos ãngulos. 

Vejamos 0 que comentam Josenaldo e André, respectivamente: 

Quando começava a aquecer, comccava a seritir 
aquela dor no jocIho. Ento, en parci urn tempo, 
para me recuperac E depois disso acahei ignorando 
a dor: achei que aquilo all era so psicologicamente. 
Acho que Os vezes VOCO psicologicamente coloca 
aquitu na cabeca. 

Lógico que nun 0 nina dor que me impede de 
treinac Sc fossc nina dor que en tiao tivesse Conlo 
suportar, cu ia ter que ficar tomando remOdio on 
algurri analgesico pra treiriar. Eu nOn taria isso, 0 
nina ilor suportOvel. 

0 corpo 6 o lugar em que SC inscreve cada gesto aprendido. 

Ao niCSmO tempo que é internalizado, dc rcvcla trechos da história 

da sociedade a que pertence. Mesmo submetido Os normas, qiie 0 

transformarn constantemente, engendradas pelos costumes e pela ordem 

social, o corpo Sc rcvela em textos a screm liclos em quadro Vivo, que 

essas mesmas regras socials imprimem sobre dc. 

Compreendemos, assim, que, ao se expressar em tempos e lugares 

diterentes, 0 corpo passa a representar nOo apenas aqwio quc Se revela 

biolOgico no homem, mas também as paixoes, as sensibilidades, os 

saberes, marcas, trejeitos cuiturais, imposiçoes, os prazeres, as excitacOes 

e etc. isso nao difcrc cia construçao cia dor e do sacriffcio do corpo 

rcalizados liii prOtica esportiva. 

5 Atletas entrevistados. 
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Levando em consideraçao Os rastos e as marcas que 0 homern vai 

deixando no corpo, através de suas irnensas e diversas nianifestaçöes 

culturais e das interaçOes que ele estabebece corn a natureza, podemos 

refletir sobre cada mornento histOrico especIfico a par ir dos modos 

como os individuos tratam Os seus e Os outros corpos, modos que 

acabarn, do certa nianeira, forjando urn determinado tipo de individuo, 

urn determinado tip() do estrutUl'a social. 0 esporte é urna dessas 

estruturas soclais quo clemarcam urn momento histOrico, corn suas 

espocificiclades e valores, como ocorre, p01' exernpbo, na cOnstruçãO (IC) 

solrinento e na dor corporal corn quo os atbetas convivcrn no dia-a-dia ao 

praticarem 0 atletismo corn o objetivo do poderem participar do corridas 

do bonga distância, sern abrirern mao do prazer C da husca da felicidade, 

mesmo quo para isso, lenharn quo sacrilicar 0 corpo, como VIIUOS, 

anteriorrnente, nos diversos discursos dos atletas. 

Nesse sentido, Elias (1992) traz urna contribuiçäo inlportante 

para a conipreensio do esporte 0 (10 lizer, como momentos propIciOS 

a excitaçao, prazer C cmoçoes, quando dix citie as atividades mirnéticas 

quebrani a rotina da vida cotidiana, gcralrnenle controlada. A 

atividade rnimética seria urn passaporte para Sc sair da rotifla, o 

que sO no mornento do layer é posswcb. Este, sob o ponto do vista (to 

autoi; corresponderia a urna esfera da vida dos individuos, podendo 

oferecer a experimentacao agradável das ornocOes, ao mesmo tempo 

que so constitui numa excitacäo direcionada para o divertimento, 

experimentada em pOblico, compartilhada corn outras possoas, e corn 

aprovaçäo social. 

Nio podenios deixar de reconhecer que o lazer, corn essa 

potencialidade que apresonta, nao está corcado do normas sociais, tese 

sobre a qual já cliscorremos no iniclo deste capitubo. 

E neste aspecto que Elias (1992, p. 49) faz urna observaço 

irnportante a respeito do esporte corno prática nao violenta: 

A emergencia do desporto corno urna forma 
de confronto ffsico relativamente nao violento 
encontrava-se no essencial, relacionado C011i urn 
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raro dcsenvolvirnenw do .sociedade considerada 
sob a perspcctiva global; os ciclos do violência 
abrandararn e os conllitos (Ic interesse e do 
confianca orani rcsolvidcs de lull niodo quo 
permitia aos dois 1) 1 1 ucipais contendot -es 
pelo poder governanlental solucionareni as 
suas diferencas por interrnêdio do processos 
inteirarnente no violentos, e segundo regras 
conceitadas que ambas as partes respeitavani. 

Assim, mesmo 0 esporte conternporâneo sendo con ligu rado 

por essas regi -as e nornias, pat -a que apareça corn() urna prática social 

aceit5vel ele tambérn so estabelece corno urn modo (IC so clescarregarern 

as tetisOes, Os sentirnentos gerados no dia-a-dia, ompurrando us 

indivIduos para 0 aulocont role. Na contemporaneidade, o inclivIduo 

tern certa tendência para refroar scus impulsos de excitaçâo. Mesmo 

assirn, existern espaços nos quais ela pode scr exorcida. No é mais 

O encontro religioso que proporciona o relaxarnento, a excitaçao; 

no lazer, o relaxarnento esti noutros espacos, noutras experiericias, 

experirnentando-se outros tipos do crnoçôes, novos tipos do cxcitação. 

0 esporte aparece como urna pratica de la -icr quo permite a 

explosa() (IC ernocâo nos sujeilos-atietos. Podernos observar esses 

mornentos do exploso nas cornpetiçes, corn socos no at; corn gritos do 

"Cheguei! Cheguei!" Au terminarern unia corrida, os atletas heijarn a chao 

o agi'adecern an céu corn as rnàos para 0 alto. 

Na chegada das cot't -idas, as assistetites tambérn acompanharn 

essas conas de ernoçöes. Em geral, muitos farniliares acompatiharn as 

cot'ridas, c lambern extravasarn gritando "Valeu! Valeu!". Correm para 

o abraco e comemorarn como so o atleta fosse urn grande carnpeão. 

Arnóbio cornenta que "todo mundo (liter extravasar; 0 esporte é urna 

dessas maneiras". 

Nesse sentido, chamamos a atençäo para a possihilidadc do 

se compreender o corpo - e seus chversos sentidos - lcvando cm 

considcraçâo a construçao cultural que o envolve, já que cada sociedade 

so expressa difereotemente par mcio do seus corpos e de dilérentes 
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manciras. Ao se pensar o corpo dc rnaneira puramente biolOgica, 

especialmente no que diz respcito 5 dor, pode-se incorrer em erros, já 

quo, nesse patrirnOnio universal, no qual a cultura escreveu, escreve e 

escreverS histOrias dilerentes, existe todo urn arcabouço do construçOes 

cle sentidos e significados para cada sociedade, elaborados ao longo do 

tenipo, definindo o que é scr corpo e as diversas maneiras dele existir e 

se expressar.  

Observanclo-se hem a eXpOSiçaO desses atletas a situacôes de 

cansaço, cle esforco nas corridas, lica explicada a profunda satisfaçSo 

que des sentern e exteriorizam. Assis comenta, de maneira coniundentc, 

essa situacao vivida no esporte: "Quem participa é sofrido, mas quem 

participa do atletismo nSo quer largar fScil'. Para Sheyla, "As pessoas 

quo participarn agora do atletismo é urn povo apaixonado. Quem corre é 

apaixonado: é urn esporte muito pobre, duro, é de quem gosta mesmo'. 

Nos atletas, ha urn mecanismo permanente de busca dc fortes 

ernoçoes. Eles se saciam por urn breve mornento, para clepois buscá-las 

novarnente. Mal termina urna corrida, JS estSo perisando no próximo 

treino, na próxirna competiçSo. 

Essa emoçao tern torte identiiicaç5o corn os diversos grupos 

que Se formam em plena conternporarieidade. 0 esporte é apenas urn 

exemplo. Os atletas se uneni nSo sO para conviver nos rnornentos das 

corridas, mas tambéni para vibrar e para cornpartilhar ernocOes, na 

tentativa do fugir cia cotidianidade social, organizada e racionalizada em 

demasia. 

C0NSIDERAçOES FINAlS 

Parece-nos evidente que as atividades de lazer - sejarn elas dc 

carSter individual ou coletivo - desenvolvidas nas sociedades ditas 

cornplexas e civilizadas corno a nossa tern passado por urna evoluç5o 

no modo do sei; para poderem dar conta das novas furmas de vida, 

para atenderern As necessidades ernocionais, de excitação, de prazer, 

sentirnentais, entre outras, dos indivIduos. 
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Corn base nas falas dos atletas e no que observainos, podemos 

afirmar clue  o prazer da prática ou do espetaculo esportivo deve-se nâo 

ao descanso e ao relaxamento proporcionados por urna situação de 

lazer (entcndida, no senso comum sociotogico, como coinplementar e 

antitética em relaçao ao trabaiho), mas a excitacão e 5 tensSo produzIdas 

peto enfrentarnento individual ou coletivo de CorpoS, pela excitacão 

agradSvel, a husca do êxtase, ITICSfl1O Os atletas tendo que passar jmr 

momeiitOS de sofri mento corporal, dores e ca nsaços. 

Os attetas Sc revelararn apaixonados pelo atletismo. Foge-se, 

de algurna nianeira, da nonna e da utilidacle, para sc ganhar liherdade, 

autocriaçSo e criatividade. Pudemos compreender que, através do 

cont.exto evolutivo, cultural e histórico, o esporte - como fenômcno social 

que, na cultura de movi niento e na motricidade humana, assume formas, 

sentidos e significados distintos: dependendo do local e do espaco 

no quat se desenvolve, adquire caracteristicas próprias, provocando 

excitacoes e emoçOes variSveis, conforme os indivIduos e os grupos, nos 

quais a dor e o sacrifIcio do CO() tambérn estSo inseridos. 
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FRAGMENTOS DA HISTORIA DO REMO NO FINAL DO 
SECULO XIX E INICLO DO XX NA CIDADE DE NATAL 

Mariu iscibel Brunckio de 5ouza Mendes 

Ccntro de Mernória do lisporte c da Educaçio FIsica 

Silvana Vilodre Gee//ncr 

Hellyson Rib eiro Costa 

Reconstruir o passado a partir do presente näo é tarela fcil, 

pois na sociedade do esquecirnento, nao raras vezes nos depararnos 

coni o apaganiento de rnernorias, ou rnelho; de determinadas 

rnernórias, especialmente aquclas quc na() inleressarn l oticialidade 

do podor. Corno qualquer prtica social, a rnernória é urn campo de 

dtsputa, dc conflitos, de husca de significaçoes e, por assirn sei; aquito 

ciue aconteceu urn dia pocle ser rerneniorado de modo diverso. Vale 

lenibrar que niio 16 ucutralidade no reniernorar e esse exercicio, alérn 

de exigir unia rnediaç5o entre o passado c o presente, é influenciado, 

ainda, pela idcntidade de queni naira. Portanto, as questOes élnicas, 

raciais, religiosas, etárias, de géncro, de posçao sociaL de dasse, dc 

renda tambérn iniportani naquilo que Sc rernernora e naquilo quc Sc 

esquece. Afinal, "entre aquilo que teve lugar urn dia, cm urn tempo 

fisico ja transcoi'rido c irreversivel e 0 que aconteccu, ha unia mcdiaçio" 

(PESAVF.NTO, 2005) e essa nao é ausente de suhjetividade. 

lissa afirmacño niarca nosso olhar sobre o fazer historiogrático 

que norteia essa pesquisa sobie Os prirnordios do rcrn() na ciclade dc 
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Natal. Au buscarmos siias mernórias para reconstruir urna possIvel 

histOria dessa prática esportiva especIfica, cabe destacar que iremos 

nos contrapor a uma cornpreensio tradicional que defende somente a 

objetividade no processo dc rcconstrucao de histórias. Como destaca 

Burke (1992, p. 15), 'segundo o paradigma tradicional, a História ô 

objetiva. A tarefa do historiador e apresentar aos leitores os fatos", dizer 

corno acontecerarn de verdade. 

Por nâo acreditarmos na verdade mas em verdades posslveis de 

sereni narradas a partir daquilo que conseguinlos reunir sobre o tema 

em aniise, funclarnentarnos nossa pesquisa na busca de fontes prirnárias 

e secundarias que pudessem fornecer indicios sobre remo no final do 

século XIX e inicio do XX entendendo que essas kntes sâo producOes 

humanas, portanto, passiveis de serern questionadas para delas extrair-

Ihes dizihilidades e visihilidades. 

No âmbito da historiografia da Educac5o Fisica c do Esporte no 

Brash, encontramos algurnas pesquisas nas quais 0 remo foi tornado 

como objeto de análise. Destacam-se os trahaihos de Lucena (2001) e 

Melo (2000) sobre a cidade do Rio de janeiro e Mazo e Frosi (2009) 

cuja atencâo se dingo para a cidade de Porto Alegre. Essas pesquisas, de 

certo modo, contribuIram para que pudéssernos reconstruir as memórias 

do remo na capital do Rio Grande do Norte visto quc possibilitaram 

entender quo, no Brasil, 0 esporte integlou urn conjunto de práticas 

e discursos que huscava modernizar o pals e os sujeitos que nele 

habitavam. 

Para o levantamento de fontes prirnárias pesquisamos o acenvo 

do Instituto I listónico Geogr5fico e do Arquivo P(ihlico, este i1timo corn 

major fnequência e investirnento, dado a ausência do fontes em outros 

locals destinados a prcservação da cia memória. Ainda assirn, neste 

espaço encontrarnos sornente o Jornal A Republica, que corneçou a ser 

publicado em 1889 e teve sen término em 1990. 

Ao lermos algurnas fontes secundirias, como livros e dhssertaçOes, 

que retratavarn o periodo investigado, descohrirnos a existéncia de 

urna Revista denorninada "Cqarra" que fol publicada no Rio Grande 
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do Norte entre os aims do 1928 e 1930 cujas ediçOes analisadas forarn 

encontradas no M useu Cârnai -a Cascudo. 

A ausëncia de tontes mais cspeclficas sobre o esporte e, mais 

detalhadamente, sobre o remo na cidade do Natal nâo fol urn empecilho 

ao trahaiho investigativo. Ao contrarlo, reconhecemos ser rolevante 

investir na busca do fragmentos quo pudessem, do algunia manoira, 

contrihuir para a construcáo c preservaçäo da mernoria individual c 

coletiva da cidade e do pals. Fragmentos dos quais ecoam vozes, quo dão 

vi(la aos corpos e quo, pela sua existência, nos possibilitam conhecer as 

transforrnaçoes polIticas, econômicas, socials e urbanas de uma epOCa. 

Os fragrnentos quo circularn nesse texto narram urna rática 

corporal especifica do final do século XIX e iniclo do XX, e, em grande 

medida, foram extraldos do jornal A Republica e da Revista Cigarra. Säo 

cbs quo nos permitern visualizar urn tempo que nâo vivernos mas quo, 

pela prescnça da niemória, nos é possIvel imaginar. E, assim, irnaginamos 

o remo na cidade do Natal, suas significacoes, seus praticantes, a 

assistência, enfirn, seu acontecer nesta cidade quo, como qualquer outra 

capital do pals, nesse tempo buscava se modernizar. 

0 jornal A Repáblica: 

0 jornal A Republica foi durante muito tempo o principal velculo 

do cornunicaço da Imprensa Olicial e tinha conio objetivo defender Os 

ideals rcpuhlicanos, mesnio nâo sendo urn jornal (10 governo. Além 

(11550, surgiu das suas páginas o Diário Oficial que, em 1932, foi separado 

do joriial A Republica, ficancbo na circulaçâo Os (lois jornais. Urn corn 

pubbicacao do lois, decretos portarias e outros atos governarnentais 

(Diirio Olicial), e 0 outro corn reportagens diversas (A Republica). 

Olicialmente, a Imprensa Oficial foi criada cm 28 do janeiro do 1928, por 

ato do governador juvenal lamarti no. 

As imagens presentes no jornal A Repub/icu relacionadas ao remo 

no inicio (10 século XX sio muito raras, lato cjue se explica devido as 

dificuldades existentes na falta do tecnobogia das máquinas totograficas 
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o dos altos preços qiie cram cobrados para so obter essas imagens. 

Durante a pesquisa, apenas no ano de 1932 forarn encontradas imagens 

diretarnente relacionadas ao remo. A maioria das imagens presentes 

no jornal estava relacionada as autoridades da época OU aoS animncios C 

propagandas de serviços e produtos. 

Durante as consultas realizadas em, v5rias de sitas ediçöes, 

identificainos registros da prática do rerno na cidado desde o ano de 

1897, data da primeira regata realizada no rio Potengi. Ate a decada 

(IC 1910, a maioria das regatas organizadas näo se dostinava a grupos 

de atletas profissionais, oem mesmo aos sócios de clubes ofictais. Dessa 

frrna, as reportagens sobro esportes, cm especial o remo so cornecarani 

a ganhar destaque na segunda dCcada do século XX, poriodo no qual 

surgirarn os clubes esportivos, mais especihcamento, OS ciubes nauticos. 

Considerando-se qo Natal no inicio do século XX era uina cidade 

pequena e corn caractorIsticas de provincia, corn uma populaçao bern 

inferior as grandes cidades brasileiras da época, o romo surge nâo 

apenas CO() 1101 lenomeno esportivo, nas taflhbelil de ordcm social, pois 

compunha o imaginario da modernidade. Segundo Marinho (2010), no 

final do século XIX apareceram as prirneiras tentativas das elites locais de 

incutir o gosto pelos esportes. Nas suas palavras destaca que: 

assim como os bailes e reti -clas, 0 espoi'te moderno 
exercia urn papel pedagogico na cidade moderna. 
Ele tinha funpo do educar os COFOS dos jovens, 
dotando-os de agilidade, competitividade, e 
000rgia, caracteristicas consideradas VillUosas para 
o novo tempo industrial quo SC instalava no E3rasil 
(p. 288) 

(...) moitos escalores cheios de espectadores estacionaram na ilha d'agua: 
todos os trapiches estavarn apilhados do curiosos e, no da Alfândcga, 
vistosaniente decorado e, onde postou-se a banda musical da Iavrica do 
Tecidos, via-se, representado por mais do duzentas senhoras, 0 bello soxo 
natalense. (REGATA, A REPUF3I,ICA, 1987 apud MARl NHO, 2010). 
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Coino opção do lazer e entrotonimento ou carregando 

iunçoes educativas, o osporte corneçou a figurar como urn espaço de 

sociabilidado, o quc demandou a criaçáo de clubes e aSSoCiaçöos. 

Em 1900 fol criada o Volo Club, aSSoCiaçio que promovia oxcursöes 0 

corridas de bicicleta; cm 1909, o Sport Clube Natalense que oferecia 

diversas modalidades esportivas, corn destaque para as corridas do 

cavalo e, em 1915, dois primeiros clubes nauticos: o Centro Nãutico 

Potongy e Sport Club do Natal. 

Na cidade do Rio do Janeiro (capital da Repihlica), em 1880, o 

remo já figurava nos jornais como uma prbtica do lazer que atingia 

grande popularidade. Direcionado a juventude carioca, foi considorado 

como o primeiro osporte quo so tontou se organizar nacionalmente. No 

Rio do Janeiro, as rogatas contribuIram ainda corn a ocupacão do espaco 

urbano carioca (LUCENA, 2001). 

Segundo Melo (2000), no contoxto do moralizaçao e controle 

social do final do século XIX e inicio do XX , no Rio de Janeiro, o esporte 

servia como urn substituto moderno c adequado para as praticas 

tradicionais da populaçao. Era apresentado como possibilidade do 

stibstituir pr5ticas consideradas sujas e do habitos desregrados por 

outras reconhecidas como clisciplinadas. Nesse conário, 0 Orno: 

quo se desen'olvia adaprado aos discursos 
dc saüde, progresso C nioralidade, ajustou-
so plenarneiite a essa niarci do projeto do 
modornizacao: a suhsutuição e a destruiçao de 
l)raticas/espacus sociais tiadicionais (quo passarn 
a ser considerados ultrapassados, nao-civilizados) 
por outros jUlgados adequados segundo o padrao 
que interessava is elites (MELO, 2000, p.  65). 

No Rio Grande do Sul, a ornorgência do rerno tambérn estava 

relacionacla a idéia da modernizaçâo e (Ia civilidade. AIém clisso, estava 

forternente rnarcada pelas ropresontaçöes étnicas que formararn o estado 

do Rio Grande do Sul tendo as primeiras associaçOes de rerno fundadas 

por teuto-brasileiros. Em 1888 foi fundada a primeira associaçao do 

rerno da cidado, denominada Ruder Club do l'orto A/ogre, considerada 
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por Daut (1952) como a primeira assocaça() de rcmo do BrasiL Em 

1892 surge outra associac5o criada por imigrantes alernes: a Ruden-

Verein Gerrnania, cuja existência permitlu a organizaçào da prirneira 

liga esportiva do Rio Grande do Sul, denoniinada Comite de Re,gatas 
(GOELLNER e MAZO, 2010). 

A filiaçào étnica, no entanto, não impedia a circularidade dos 

atletas e praticantes cle remos nas diferentes associaçôes náuticas, 

principalmente, entre os alemâes, portugueses e itahanos. 

Inihora o Club Taniandaré tenha sido organizado 
pela iniciativa de luso-brasiletros, Cujo primeiro 
presidente fol o luso brasileiro Gaspar de Azevedo, 
n5o restringia o ingresso de tcuto-brasileiro.s que 
cstavarn desrontentes corn suas associaçOes em 
razâo da oiiciahzacio estatutria do idioma 
(dialelo) aIcmio (MAZO E FROSI, 2009, p.62). 

Sc retornarmos a populaçào potiguar, no inIcio do século XX, 

tima forma de lazer existente situava-se no remo, seja para praticar 

ou assistir i beira do rio Potengi ou (Ic barcos as regatas que cram 

disputadas pelos atletas. A popLllação passou tarnbém a frequentar festas 

c'ue constantemente cram oferecidas pelos clubes náuticos, o que acabou 

por gerar uma adniiraçâo da sociedade diante dos corpos atléticos 

exibidos pelos remadores. 

Os clubes náuticos traduziam-se, portanto, corno espacos de 

sociabilidade na cidade pOtigUar. Para Lucena (2001), as cidades so o 

centro de manifestaçöes politico-culturais e proVocam 0 apareCimento 

de configuraçOes e interrelacOes diversas. As relacoes sociais nas 

cidades contribuiram corn a constituiçao de grupos diversos advinclos de 

interdepcndência initua. 

O jornal A Republica a partir da segunda decada (to século XX 

destaca cm algumas de sitas ediçoes, notas e reportagens relacionadas ao 

rerno, tais corno convites para os treinos, convocaçao para assernbléias 

nos clubes, cohranças das mensalidades referentes aos sácios dos clubes 

nauticos, convite c descricio das festas oferecidas pelos C!LIl)CS, COI1VItCS 
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para as eleicOes de diretores dos clubes, notas esportivas de cOmpetçOes 

realizadas, propagandas de vestuário j relacionando as cores dos clubes 

existentes, aléni da apresentação dos estatutos dos clubes niiuticos. 

A REPIJBLICA, 07 de Abril de 1932. 

Para clernonstrar esse destaque oferecido pelo jornal A Republica, 

ressaltarernos trechos de algumas reportagens, corno por exemplo o que 

VCI11OS a seguir: 

Ja e por dernais conhecida a delicadcza cia forte 
rapazeada do Ccntro e as suas lestas, pet)) motto 
que agraclarn, Sill) tidas conlo urn acontecirnento do 
10550 )llCiO eSportiVo (...) (A REPIJBI,ICA, 1916). 

Issas festas organizadas pelos clubes cram verciadetras reuniöes, 

onde pnncipalmcntc a elite da cidade se encontrava pan tratar de 

assuntos diversos, inclusive politicos. Além disso, era a oportunidade dos 

rapze S praticantes do remo desfilar sells corpus, que passaram a ser 

muito admirados pelas moças e outros rapazes cia época. 

( ... ) Fesras ruidosas, enthusiastjcas, onde a 
ostcntacau agradavel da lortale,.a dunia niocidade 
sadia e pajante, casa-se bern Corn a alegria do 
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ambiente, as regatas constituern em todos os 
cThos adiantados excellentes diversOes 

(...) (A 
REPUI3IJCA, 1917). 

Além das festas, as regatas cram também niomentos (las pessoas 

que assistiam enxergarem aquelas competiçoes Como instantes de 

entretenimento. Aléni disso, os d iscursos médico-higienistas, eugenistas, 

C OS ideais de patriotismo que estavam presentes no contexto da cidade 

no inicw do século XX, intluenciaram, sobretudo, (IS jovens, fossem des 

espectadores 00 praticantes do rerno. 

( ... ) Ninguern mais poderá negar u adiantamento a 
quc atingio o spori nautico natalense, graças seni 
duvida, ii dedicacac) de scus cultores, que trabaiham 
ncessantcincnte ciii pro) de sen desenvolvirnento, 

e o que, felisrnente, vão conseguindu a Z1SSOS 

rapidos ( ... ) ( A REPUBI,ICA, 1918) 

Após a organizaçâo dos ciubes náuticos 0 remo ficou claramente 

popular na cidade do Natal conquistando, a cada dia, mais espaço 

mis paginas do jornal A Republica, principalmente através da coluiia 

Desporto, quc trazia informaçäes sobre o esporte na cidade. 

Aproveitando a paixo que começava a florescer nas pessoas 

pelos SCUS clubes, surgem no jornal Os primeiros aniThcios de vestuários 

que destacavam as cores dos clubes nuticos e de futehol. Percebemos, 

assirn, Os primeiros indicios da comercializaçio do esporte na cidade, 

caracterizando-se cada vez mais como uin fenönieno social, que 

influenciava no so os praticantes de fornia direta, mas todos aqueles 

que estavam envolvidos (IC alguma maneira no Contexto eSportivo do 

iniCi() do século XX. Destacamos esse Iat() no seguinle anuncio: 

( ... ) Centro Nautico c A.B.C. Caniisas de rneia Corn 
listas pretas e brancas a CASA R1IS recebcu e está 
vendendo barato ( ... ) (A REPUBLICA, 1916). 

Corn a popularizaçao do remo na cidade de Natal, novos usos do 

corpo e de vestimentas se espalham pelos espacos urbanos, de lazer, 

de coinpetiço e de comércio. Nesse sentido a cidade tanibém pode ser 
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reconhecida como "urn ambiente onde os hornens passam a vive; a char 
"lugares" e dar Sentido a "espaços'. Também Ihe permite uma quantidade 
e qualidade de acôes inestirnáveis (LUCENA, 2001, p.  21). 

A revista Cigarra 

0 Rio Grande do Norte, influenciado tambem pelos ideais 
modernistas e regionais, apresentava-se no final do século XIX C inIcio 
do XX corno urn espaço vivo de manifestaçoes artIstico-culturais. 
Nesse cenário social, a revisla era urn melo profIcuo para o registro dos 
produtos culturais, das artes e das ideias do que era produzido no estado. 
Para 0 periodo de sua publicaço, a revista C'icjarra era considerada 
atual. Trazia a bcleza e as problerniticas da terra local e de sen povo. 
Seus registros escritos e de imagens configurava urn estilo de vida de 

provIncia, misturada aos preceitos da rnodernidade do conlexto politico 
cultural da época (COSTA, 2000). 

A revista Ciyurrci, que também serviu de foote para essa 
)esquisa, apresenta niais irnagens corn relaçâo ao jornal A Republica, 
principalmente dos comportamentos (Ia sociedade na época, seja no 
esporte, cultura, politica e em outras siluaçôes socials. Por doacño do 
acervo do muscu Cmara Cascudo, conseguimos cinco volumes do 

segundo ano de circulação da revista, ou seja, do ano de 1929. 
Corn relaçio a presença do remo nesses cinco volumes, 

encontramos apenas iima reportagem relacionada a este esporte, na 

coluna Esportes do volume 5. Apesar tIe poucas reportagens, a (mica que 
encontramos consegue apresentar os significados que tinha o rerno e o 
esporte tie urna forma geral no final da década de 20 para a sociedade 
potiguac Conforme alguns tragrnentos encontrados nessa reportagem: 

{ ... } A vida espu tiva constituil, scm (luVida, factOr 
por excellencia tIe regeneração da raca, desde que 
a athl5tica possa assentar nas bases propriamcnte 
scientiticas da verdadeira educaçäo physica 

{...} (A 
CICARRA, vS. Ano II). 
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o fragmento acima retlete os olhares que existiam chante daqueles 

que pensavarn o esporte da época. Onde o esporte servia de instrurnento 

dos pensamentos eugenistas, a pureza de determinada raça estava 

reprcsentada pelo seu porte atlético e suas habilidades esportivas. 

Os ideais eugênicos de regeneracão e ernbranquecirnento da raca 

faziani parte (10 imaginário brasileiro e foi influenciado pelas teorias 

raciais quc vinham da Europa. A Eugenia pnmava pela necessidade de 

galantir a procriaçao e meihorar a geracao existente. Dc acordo coni 

Soares (2001), ao estudar a Educaco Fisica no final do século XIX e 

iniclo do XX no I3rasit, 0 negrO era considerado irracional, bárbaro, 

prirnitivo c inferior. Essa represcntaçao possihilitou a emergéncia de 

vários discursos em tavor da Educacäo FIsica e do esporte como agentes 

potencializadores do tortalecimento da raça brasileira entendida, nesse 

contexto, como o fortalecimento das elites brancas (GOEI,LNER, 2008). 

Nas pginas da revista Ciqarra identificamos virias leportagens nas 

quais percebemos que, não somente a Educacâo FIsica Ioi intluenciada 

pelo pensamento eugênico, corn vistas a contribuir corn a construçao dc 

urn I3rasil Novo, mas tambéni OS esportes, inclusive o remo. 

Esses pensarnentos cram relorçados pela elite da cidade, 0 

que explica o grande interesse clessa classe na pratica do rerno e nos 

envolvinientos corn os clubes nuticos. 

(...) 	 As nossas sociedades de reino e ftehol 
devcriani, destarte, transtormar-se tic lOgo em 
podcrósos rcscrvatórios dc energias accuniutadas, 
em que tOsse o exercito da nacio (...) ( A CIGARRA, 
v.5, Ann II). 

Neste excerto, ficam nitidos Os ideals nacionalistas em yoga poiS 

Os atletas san comparados a verdadeiros soldados guerreiros cujos 

treinamentos nio tern apenas como objetivo as competicoes esportivas, e 

sirn a representatividade cia naçao tarnbém na dimens5o militar. 

2 Essa mesnii intenco pode ser idenlificada em urna reportagem publicada 
no jornat A republica, na qual so Iê: Aproximadamente duzentos jovens 
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( ... ) Assirn comprcendida e meihormente praticada, 
a vida esportiva substituira o vinco da irnperfeição 
corpórca, a prujectar-se SObre a propia naçâo, 
anes(Iuinhando-se e depriniindo-a, pela noldageti 
esplenclida c radisa da belieza plástica, eterna 
harinonia de suas linhas e de suas formas 

(...) ( A 
CIGARRA,v.5, Ano ii). 

Superar a iniperteiçao corporal fazia parte das metas dos medicos 

eugenistas e higienistas. 0 corpo perfeito era si000irno de corpo são. Os 

cuidados corporals a partir de urn padrao eram ditados pelos medicos, 

no sentido de aquisiçao de ordern, limpeza e disciplina (SOARES, 2001). 

A concepçao de corpo perfeito, competitivo, alCm dos ideals 

médico-higienistas caracterizam o surgimento do esporte na sociedade 

nataleuse nas quatro primciras décadas do sCculo XX, isso nao quer dizer 

que nas décadas scguintes esse pensamento niudou de forma rápida. 

(;IGARRA, v.5, Ano II 

0 csportc integrou o cenarto da Natal que se modernizava 

possihilitando o florescimento de rnudanças nos hbitos da cidade. Scu 

acontecer nas ruas, parques, praças e clubes influenciou 0 modo de 

vestir, de falar, de prestar atençao as informaçoes esportivas noticiadas 

pela imprensa local e nacional (Marinho, 2010). AlCm clisso, promoveu 

urna nova estética nAo apenas do cenârio urbauo que Sc niodificava cm 

uatalenses cicdic,uii-se a pratica dos sports maritimos, procuram 
patrioticarnente tornar-se fortes, sadios, capazes de descnipenhar urna 
rnissau grandiosa no dia que a Patria exigir delles esse eshi-ço (A REPUBLICA, 
19 set. 1916). 
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funçTh de sua existência mas, também, no semblantes dos moradores 
qe passaram a admirar urna "estética corporal na qual a rigiciez dos 

rnüsculos e a vitalidade dos jovens desportistas deveriam substituir a 
aparencia franzina e a indulgência de tempos passados" (p. 301) 

Os fragmentos cia mernória do remo encontrados no jornal A 

Republicci e na Revistc, Cqarra carninham nessa direção. Indicam o quanto 

o esporte esteve vinculado a construçao (IC urna representacao de cidade 

modcrna. Nesse sentido, como afirma Marinho (2010), OS esportes (dentre 

des, o remo) "loram urn dos etenientos cornpositores cia modernidade 

natalense, aglncl() diretamente no cotidiano da populacao, alterando seu 
calendário social, seu gosto estético, c sua percepçao de tempo e veiocidade, 

ajudando OS natalenses a se sentirern, enflm, modernos (p. 305). 

ConsideraçOes Finais 

0 desaflo de reconstruir a história do remo na cidade de Natal 
rnostrou-se urn grancic desaflo, principalmente, pela ausência de fontes 

prinlárias ciue pudessem lornecer dados mais precisos sobre sua 
estruturaco c desenvoivimento. Ainda assini, Os poucos fragmentos 

identificados no processo de pesquisa nos acervos contribuiram para 

trazer a luz alguns documentos ciue  estavam esquecidos nas prateleiras, 

inuitas vezes, em precarias condicOes dc conservaçao. 

A aiiálise destes fragmentos possil)ilItou o reconhecimento de 
tracos ciii cornum em rciaca() a outras cidades brasileiras tais corno Rio 
de janeiro c Porto Alegre e, também, algumas singularidades. Dc certo 
moclo é possIvel atirmar que em Natal o rerno (e os esportes em geral) 
estava forternente relacionado a edificaç5o de uma nova representac5o 
da cidade: a cidade moclerna. Representaç$o essa quc se fez presente 
em varias cidades brasileiras a partir do r.'iltirno quartel do século XIX, 

periodo no qual se dá urn: 

aumento da prescnca social do csportc, do nümero 
dc modahdadcs e a estabelecimetito de novos 
sc'ntidos e signiticados para a pritica esportiva, 

46 



Fraginentos cia história do remo no final do se(7ulc) XIX e iniclo do XX... 

relacionados s rnuclanças na sociecladc brasileira 
que ansiava Se inserir na moderoidade; o remo é 
o esporte simbolo desse now ruornento (MILO, 
20I0,1). 15) 

Enfim, como em várias outras cidades brasileiras, o esporte 
lazia soprar Os ventos de moderniclade que vinga\'a no pais, entretanto 
Natal era ainda considerada urna provIncia. Razão pela qual, 0 rcnio 
era direcionado para urna elite branca e, gradativaniente foi so 
popularizando. Não podemos deixar tie esquecer que esse esporte 

tambéni era reconhecido como lator de regeneracão cia raça, de 
prlticas higienccas, de foitalecirnento cia juventude, de torrnacao moral 
e patriOtica. Assini, Os clubes náuticos, alérn de contrihuIrem corn essa 
inteflcäo configuraram-se, tanibém, como espaços de sociabilidade, do 
clivertunento C de lazei 

As aproxinaçöes que fizemos nesse texto, mais do que narrar 
a história do rcmo na ciclacie de Natal, huscou extrair das sombras 
algumas de seus vestigios de forrna a lazer atlorar mernOrias individuais 
o coletivas capazes de contribuir para pensarmos nas rupturas 0 

contmuidades no tempo presente o quern scm dCivicia, aponta para a 
necessidade do novas investigaçôes. 
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DAS PRAIAS CARIOCAS AOS RIOS RECIFENSES: 
A institucionalização do remo no Rio de Janeiro 

e no Recife 

Leone Severino do Nascimento 

Centro do Mernória do Esporte e da Educaço FIsica 
Joanna Lessa Eon tes Si/va 

Centro do Mernória do Esporte e da Educaç5o Fisica 

Introduçâo 

Inicialmente é importante delirnitarnios o objeto de estudo do 

presente trabaiho. Podenios ver 0 rerno sob tt'cs aspectos cliferentes: o 

ato do rernat; as corridas marItirnas e o remo esportivizado, quo diferem 
entre situ na complexidade da ação C (las relacOes desenvolvidas. 0 ato 

do remar consiste em utilizar urn instrurnento - o remo - e através dole 
aplicar urna força (sua prépria Iorça) tie impulsâo na água para deslocar 
uma ernbarcaco, e toni origens hem antigas, pois nasce da necessidade 

(10 homem do deslocar-se on deslocar objetos sobre as ilguas; 0 CSO das 

corndas marItirnas, partindo do rnesrno princIpio da uiilizacão do remo, 

o objetivo é (leSloCar-SO n1iS rapid() quo outro on outrOs C ConsiSte em 

disputas individuais on coletivas que se caraci.erizam pela liberdade 
da organizacao na irnprovisacIo e na recreaçao; já no caso do rerno 
esportivo, apesar do mesmo principlo fisico do ato (IC remar e do objetivo 

ser 0 rnesmo das corridas marItirnas, a organizaçio tern urn major 
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nIvet do complexidade e as relaçôes desenvolvidas em tomb da pratica 

envolvem nina quantidade maior de pessoas (competidores, juizes, 
expectadores, etc.) e instituiçOes (clubes, imprensa, governo, etc.). 

Partindo desse olhai; nosso estudo teve como objeto principal o 
rcnio na sua forrna esportivizacla e, como objetivo, comparar 0 processo 
de institucionalizaçao do remo no Rio de janeiro e no Recife, analisando 

o papel desse esporte no contexto social da epoca e a influência da 
soctedade no descrivolvirnento do esporte buscando as especificidades e 
as generahdades nas duas cidades. 

Rio de Janeiro e Recife no século XIX: as sementes para o de-
senvolvimento dos esportes 

Alguns autores ao tratar da história de diversas modalidades do 

esporte nacional partem da cidade do Rio de Janeiro no ano de 1808, o 
am) da chegada da Fanillia Real Portuguesa no Brasil refugiada da guerra 
contra a Franca que ocorria na Europa. Isso acontece por toda importancia 
desse acontecirnento no contexto de inIcio a urn processo dc rnodernizaço 
da cidade e irnportacao de hábitos, dentre des, os passatempos e 
divertimentos: os jogos e os esportes. Aqui, ao tratar do Rio de janeiro - a 
capital da Corte e depois da Repüblica - nos baseamos nas obras de Victor 
Mob (2001) e do Ricardo Lucena (2001) quo retrataram a forrnacão do 
campo esportiVo clessa cidade. Ambos apontam quo esse "evento" em 1808 
toi o principal desencadeador do processo de urhanizaç5o que passou 
a cidade do Rio do Janeiro e que, mais cedo on inais tarde, so expandiria 
para outras cidades do Brash. Principalmente a partir di segunda metade 
do seculo XIX é possivel perceber o quanto o esporte torna-se parte 
integrante da vida social da cidade, pmimeiro corn 0 turfe e depois corn 
0 memo. Todavia isso no é urn evento isotado, mas slim parte integrante 
de toda unia rnudanca no desenvolviniento das comunicaçöes, comércio, 
transporte, cuidados sanitários e infraestrutura. 

Esse impulso para niodernizac5o nio parte simplesmente de uma 
vontade do povo brasileiro, mas lambérn, e talvez principalmente, pela 
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uiiluência dos imigrantes que passani a chegar a nosso pals a partir do inicio 

do secolo XIX. Segundo Victor Mob (2001) a influência dos irnigrantes foi 

de grande importància nesse processo do rnodernizacio, principalrnente 

do franceses e ingbeses (inicialmente) e italianos e aIetiies (ao longo do 

século). Além disso, 'os imigrantes twnbém (rouxeram 0 liábito C 0 clesejo 

de estruturar cluhes, o:gaiiizar corn petiçOes esportivas C ate mesmo ensinar 

praticas lqadas 6s atividades Jisicas e esportivas" (p.24). Os clubes (no 

clubs, no termo em ingbês), como diz Victor Mebo (2007) so instituiçOes 

geralmente particulares, criadas corn forte inlluência estrangeira e mantidas 

polo seu corpo do S6C1OS, que roalizavam as mais diversas atividades: 

recreativas, Iiterárias, politicas, esportivas; C constituiam-sc conio local de 

encontro e distinço social das classes mais Iivorecidas, apenas no século 

XX abrindo espaço pam as carnadas mais populares e as mulhei -es. A 

participaçao estrangeira no inicio da prática esportiva e cia organizaçao dos 

primeiros clubes no Brasil é t5o representativa que Os prirneiros registros na 

imprensa sobre atividades esportivas são de 1814, corn a organização dos 

ingloses de corridas do cavalos na prala de Botafogo. 

Trazendo para a realidade recitènse, nos baseamos nas obras de 

Vaiiibdo Bezerra Cavalcanti (1977), AntOnio Joaquirn Barbosa Vianna 

(1970) e nos jornais da época: Diãrio do Pernanibuco, 0 Tempo e jornal 

do Recite, pam tundamentar nossa contextualização do perlodo. A 

cidade do Recife passa por urn prirneiro mornento de "urhanização" 

durante a estadia holandesa na regiào ainda durante o século XVII, mas 

como apontam OS autores, apenas no século XIX (corn destaque para o 

govornador da provincia de Pernambuco Francisco (to Rego Barros, 

que dopois seria mais conhecido corno Conde da Boa Vista) quo Recife 

passaria realmente por urna urbanizaçäo mais sustentada. A transcrição 

presente na obra de Vanildo l3czerra Cavalcanti do relato de urna viagem 

do Roberto Lalbernant cm 1859 para o "norte" do Brasil nos traz urn 

recorte da situacao do Recife em meados do século XIX: 

Pernambuco ó urna crdade inteiramente cotierciaI, 
erilbDra cunte apenas 100.000 habitatites, e seja 
iplerior em popu!açao as cidades do Rio de Janeiro 
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e Bahia, desenvolve, entretanto, extraordinaria 
atividade cornercial, atingida, contudo, nos ultirnos 
anos, par urna série de inlluências de que se 
ressente em geral o Brash. A cidade veiha, charnada 
sinipiesroente Recite, compoe-se duin coos de ruas 
estreitas, tortuosas, no maioria mal cheirosas, 
ladeadas, em patte, por casas de quatro andares. 
Nela licam as casas cornercials mais importantes, a 
Atfridega, a bolsa, o Arsenal, etc. Os outros bairros 
da cidadc apresentarn boa e ate bonita aparencia, 
corn rnuitas ruas largas e direitas, magnIficas lojas 
e belas perspeclivas, que certamente lernbrarn 
mais a Europa do que qualquc'r out ra cidade (10 

Brash!. Ao longo dos encantadoras lagurias e no 
meio do cidade, já comecaram a desenvolver-
se certa distincao e beleza nas casas e edificios 
publicos recéni coiistruidos, que urn dia farão desta 
cidade, que surge iias ilguas, ama (las mais bonitos 
do rnuncio, que nada tern a invejai; oem rnesrno 
de I lamburgo corn sua rnognifica hacia do Alster.  
Do fato, a vista dos cliversas ponIes para todos 
as lados, sobretudo para o forte onde pompcia 
a veiha Olioda C indiziveirnente bela. Corn todos 
esses elernentos, C Pernambuco a vcrdadeira 
cidade do futuro (10 Brash!. Diante tIe SI 0 mar largo, 
cujas vagas Sc quehrarn contra os arrecifes C SC 

cievarn, fervendo, em espessas massas de espuma, 
ao longo das margens dos docas naturals, C SC 

curvarn, entrando em linhas, maraviliiosarnente 
behis nas duplas lagunas do cidde [ ... J. 0 polaciu do 
Presidente, em S. Antonio, C simples e boniio. Perto 
dole urn belu Icatro, situados ainhos nurna grande 
praca, quase rodeada tie todos as lados pela laguna, 
e quo poderi vir a ser rnaravilhosarncnte bela, se 
souberern aproveita-la devidarnente (trecho do 
relato (10 viajante Roberto Lallernant em 1859, 
CAVALCANTI, 1970, p.271272). 

Podemos considerar esse relato dc viagem urn POUCO ulanista 

(apesar de Vanildo Rezerra Cavalcanti considera-l() apenas slncel'o), 

e podemos tainbérn identificat -  algumas diferenças que se devem, 

provavelmente, as consideraçoes sobre a organizaçao territorial (bairro, 

cidade, provincia), como por exemplo, Recife é chamado no relato de 
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Pernambuco, que na verdade é o estado do qual Recife é a capital; 
outra difercuca é que 0 hairro do Recifc Antigo conio conhecemos hoje, 
é chamado simplesniente tie Recife. Muito provavelmente isso ocorre 

porquc o Recife começava a Se expandir c deixar a condicâo tie Vila 
para abarcar outros pontos tie territorio e torna-se urna cidade mais 
desenvolvida. Apesar dessas diferenças, n5o Sc deve de lorma algurna 
desconsiderar 0 relato, e miiito pelO contrarto, consicicra-lo uma 
importante foote na visualizaço e contextuaIizaco do periotlo que a 
cidade passa em meados do século XIX. A descriçao aléni de destacar a 
expansao territorial e comercial da cidade e a aparência tie seus bairros, 

jA iridica a irnportncia das águas para o Recife, destacando que a beleza 
da cidade estA relacionada e desenvolvida em torno delas, c por firn 
aponta, como que urn "conseiho", para o born aproVcitaniento dos S11S 

rios como forma de desenvolvimento do Recife. 
ti a partir desse processo de clesenvolvimento urhano e nas 

rnudanças das relacOes socials, que, assim como o Rio tie janeiro, tambérn 
o Recife tern suas primeiras experirnentaçoes dos esportes ntiticos. 

Os prirneiros passos do Remo no Rio de Janeiro e no Recife 

A geogralia do litoral carioca, como dix Victor Melo (2001), 
hzi muito poderia ter sido explorada para o desenvolvimento dos 
esportes riauticos. A demora nesse acontecirnento ocorre porque no 
nlcio (10 século XIX OS mares cram simplesrnente locals tie despejo 

dos dejetos de toda a cidade. A dcsvalorizaçio das águas cariocas 
era urn aspecto marcante do processo social que a cidade vivia. Esse 
cenarlo passa a mudar ao longo do século, principalmenle na segunda 
rnetade, pelt) processo de urbanizaçâo e saneament() da cidade e pela 
busca da aproximaçao aos costumes europeus. Urn (los mais fortes 
alicerces no processo tie valorizacâo dos espacos dos mares se cia pelas 
recorncndaçoes terapêuticas dos banhos de mar. Esses hanhos tie mar 
iassam a ser fundamentados em "conhecimento cientifico" e tornam-se 
frequentes e recornendados como fornia de "curar todos os males". 
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As pralas passarn então, a ser urn local de encontro social, apesar 

de todas as restriçöes quanto a vestimenta, ao pudor e ao convIVio de 

hornens e mutheres. Logo essas regiOes, cada vez mais valorizaclas, 

movimentarn toda urna populaçao, 1)rillciPa!rnente ligada ao coniércio. 

o aurnento da aceitabilidade e da presenca dos 
hanhOs de mar 110 cotidiano, mesmo que a principlo 
colnprCeIldid()S SonlelIte COIflO pratica terapeut ca, 
seinearam boas condiçOes para o desenvolvimento 
de uma nova sociabihdade nas praias, lancando as 
sementes para 0 deseiivo)viiiiento dos eSpOrtes 
ilauticos llJ cidade (M ElO, 2001 

Os prirneiros momentos do institucionalização do remo no Estado 

do Rio de Janeiro forarn em Niterói, e não na secle da Corte, corn a criaçâo 

do primeiro grupo do regatas urn pouco mais estruturado: Mareantes, 

em 1851. Corn envolvirnento estrangeiro, c sern tanta organizaço, 

esse associação prornoveu apenas urn regata em 3 de dezembro, se 

desfazendo já em 1852. A criaçâo de urn grupo em Niterói pode ser vista 

do algurnas formas: tanto refletindo as caracterIsticas de colonizaço 

e dos habitantes do Niterói; bern como imaginando que existia muita 

resistência a exposiçac) corporal e ao vigor do excrcIcio fIsico, na sede 

da Coi -te, deslocando desta forma essas atividades para locais mais 

a fa sta dos. 

No Rio do Janeiro (sede da Corte) em 1862 surgern duas 

associaçOes lideradas pelas elites da cidade: o grupo Regata e o British 

Rowing Club, que corno 0 nome sugere tinha formaçâo inglesa. Esses 

grupos tiverarn vida efêmera, pois 0 remo ainda no estava bern 

consolidado no cotidiano da sociedade, embora pudéssernos considerar 

"os primeiros passosjd tin/mm siclo dodos" (M ELO, 2001, p.52). 

Já no caso recitense, pode-se dizer quo a cidade tern em sua 

hidrografia urn dos principais pilares que justihcam o desenvolvirnento 

do esportes náuticos, tanto pela sua vasta liixa litoranea banhada pelo 

mai; quanto pelos rios que curtain a cidade praticarnente de ponta a 

ponta. Dentre esses rios, destacarn-se o Capibaribe e o Beberihe. 0 nial; 
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no entanto, assini comb acontecia em outras cidades, comb no caso do 

Rio de Janeiro, tinha sua irnportãricia deslocada para o segundo piano e 

frequentemente servia para o despejo de dcjctos. Sc no caso do Rio de 

Janeiro a urbanizaço da cidade muda a configuracäo da utilizaçâo do 

mat; no Recite isso nâo acontece na mesma propbrçao. No caso do Recite, 

durante praticamente todo o século XIX, o mar continua em segundo 

piano e Os rios sim, mantérn sua fundamental import5ncia no transporte 

de pessoas, de materials e na iigacâo de pontos da cidade. As "pralas de 

rio" tornani-se uma atraçäo na vida social da cidade do Recife. 

E na utilizaça() desses espaços tluviais pat -a ocupacao de tempo 

iivre que provavelmente ocorreram as prirneiras experimentaçOes 

do remo esportivizado no Recife, tanto pelas pessoas comuns que 

frequentavani OS rios e mares pelas mais diversas razOeS, corno pelos 

I)rohssionais da marinha, quc tinham no ato de rernar sua funcao no 

trabalho, rnas ciue na busca de divertimento transformaram-no em 

disputa. Isso pode ser visto nunia descrição, feita por Mirio Sette em 

1870, de uma "regata incsperada" justamente enire esses personagens 

eti unt dia normal de trabalho, qitando sent nada preparado (pavilhOes, 

raias inarcadas, bandas tocand() para animar o publico que assistia, ciue 

também nao existia) ibis rapazes: José Pit -es e Vicente Ferreira resolvern 

apostar quem tern a entbarcaço mais veioz. Ao vencedot; os aplausos e 

on) pouco nials, porque ao vencido, o comprornisso de pagar 200$000 

e entregar seu escaler (emharcacäo). 1.og0 surge urn juiz,sc junta urna 

boa assistência para acompanhar e vibrar corn scu rernador preferido,c é 

determinada a (listancia a percorrer. E como finaliza Mario Sette: "Quinze 

rn/autos ole ida e volta. Vicente Ferreira gunhara aposta. 0 sea escaler era 

realmente a Jléxa do pdrto" (p.8). 

Apesar de nao ser possivci precisar desde quando essas praticas 

tornaram-se comuns na cidade do Recife, podernos atirmar que o ano 

de 1885 é o marco do inicial da organizaçao e da institucionalizaçao 

do rento em Pernambuco, mais especificarnente na cidade (10 Recife. 

A fundaçao (10 Club de Regatas Pernambucano em 12 de abril de 1885 

além de ser ponto de referenda desse marco, certifica a intençâo de 
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jovens rocifenses de organizar o quo ate entao era praticado do forma 

tmprovtsada e recreativa. A nota do din 07 de abri! do 1885 no jornal 

Diârio do Pernambuco j6 registrava a intencâo dos pernambucanos 

do seguir os passos cartocas tin organizaco do remo e apresontava os 

pilares de fundacäo do Club de Regatas Pernambucano: 

C/ui) do Regatas - Communicarn-nos: 
Alguns rnoços residentes nesta capital tiveram a 
feliz idea quo VaO per em execução, do organisar - 
Urn Club ile Regatas - para proporcionar aus suits 
associados e no publico urn divertinento novo o 
digno do apreco. Querern seguir A risca 0 pIano do 
urn existente no Rio, sob a denorninaçâo do Club 
do Regatas Guanahara, e para isso pretendem 
prepararn archi-baricadas, casas de poule, cOretos, 
prbmios, pareos do senhoras, etc. [...J (Dibrio do 
Pomnanibuco, 07/04/1885). 

Em 12 do julbo do mesmo nob, aponas e exatamente trCs moses 

após a fundaçio, o Club do Regatas Pernambucano organiza a sun 

primeira rogata. A repercussio na imprensa dosta novidado foi muito 

positiva, coni efusivos ologios aos seus organizadores, simpatia e votos 

do sucesso em evontos futuros, como pode ser visto nos trechos das 

notas dos jornais do din 14 do julho, que diziam: 

Club do Rcgatas Pernczrnbucwio - A'pe7.ar do mao 
tempo quo fez ante-honteni a tarcle, pois quo 
trequentos ainda que pequenos aguacoiros cahiram 
sobre a cidado, esteve magnIfica a festa inaugural 
do Club de Rogatas, festa da qual devem guardar 
gmatas rocordaçnes todos quanto assist iram-n'a. [ ... j. 
Na arcliihancada do caes (10 Capibaribe era 
immensa a multidao do pessoas de todas as 
classes, distinguindo-se as principacs autoridades 
da provincia e muitas outras pessoas elevadas do 
rnundo politico, litterario, scietititico e conunercial. 
S. Exc.Sr. conselheiro presidonte (Ia provmncia Corn 
sua Exma. Familia 

[...] 
(Diirio do Pernanibuco, 

14/07/1885). 
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Club de Rc,qatas Pernainbucano - Apezar do mao 
tempo qtie reinou Cm (0th) o dia Lie intehontem, 
esteve bonita a festa do Club de Regatas 
Pernambucano. 
1w in en sa mu! tidao co rre u a eel -a de u ma a out ía 
niargeni do rio Capibaribe, entre a ponte da Boa-
Vista u o GasOnietro, cm que ella teve lugai 
Tarn bern no no havi a grand e nu in e ía cI e 
ernbarcaçnes cheias de gente. 
Por toda a parte muita allegria e contentamento 
(Jornal do Recife, 14/07/1885). 

Regatu - assistintos antehonteni, 12 do corrente, a 
pri ineira regata promovida pelo I -espectivo Citil). 
Grande, c enorme toi a concorrenCia, de 
espectadores de todas as classes; estando tambem 
presentes S. ixc. 0 Sr conselheiro presidente da 
provenci1 C outras autoridades civis e niilitares. [ ... J 
Concluindo felicitarnos Os directores dii festa, 
pela feliz lernbranca e fazemos votos para que 
conhinueni a proporcionar para us habitantes 
d'esra cidade tio agradavel diversao (0 Tempo, 
14/07/1885). 

Essa regata, ao que parece. [eve efeito irnediato no movirnento de 

desenvolvimento do rerno em Recife. Apenas cinco dias apos 0 evento 

do Club de Regatas Pernambucano, é fundado, em 17 (Ic julho de 1885, o 

Club tie Regatas Ultramarino, que urn dii apbs a Lundaçäo muda 0 norne 

pilta (dub Iniernacional de Regatas: 

Club Internucionol ile Reja1us - Esta sociedade que 
passou agor -a a denorninai'-se assirn, em vez de 
Club de Regatas Ultramarino, por lazerern parte 
dela pessoas de diversas nacionalidades, reunin-se 
lionteni esrando presentes 48 socios, cujo nurnero 
eleva-se a 125. 1 ... i 
Iorarn ainda tornadas outras medidas inherentes a 
sociedade e levantada a sessao, sendo determinado 
que reuni rse-hiani outra vez quando fossem 
apresentados os estatutos (jornal (to Recife, 
18/07/1885). 
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0 Club Internacional de Regatas so viria a promover sua primeira 

regata cerca de urn ano após sua tundaçao, justarnente iia comemoração 

desse aniversário. A regata foi cm 18 de juiho de 1886 e acontecen nurn 

local diferente do ulilizado pelo Club de Regatas Pernambucano (que 

utilizava a Bacia do Gaôrnetro) tendo ocorrido na Bacia de Santo Arnaro, 

urna corifluência dos principals nos do Recife, Capibaribe e Beberibe. 

Isso dernonstra a extenso c as possibilidades oferecidas pelos rios da 

cidade para pratica do remo. 

Corno pudernos verificar tias consultas aos jornais da epoca, 

nesse mesmo intorvalo de tempo. o Club de Regatas Pernambucano se 

pôs em plena atividade c reaiizou sua segunda, terceira e quarta regatas 

em 25 de marco, 16 de maio (em cornemoraçao ao prinleiro aniversario 

(10 ciube) e 29 de junho de 1886 respectivarnente. 0 internacional viria a 

organizar outras regatas em 12 de setembro de 1886 e outras regatas já 

cm 1887 e 1888. 

Isso seria urn indicativo de basiante atividade e sucesso para o 

rerno no Recife, todavia, assim como no Rio de Janeiro, esse momento 

inicial das pr5ticas do rerno nao seria a consolidaçao da modalidade na 

cidade. 

Ao que parece, a "prirneira fase" do remo organizado em 

Pernambuco termina corn o urn das atividades nuticas do Club 

internacional de Regatas em 1889, que passa a ser Club Internacional 

do Recife. Corno afirma Matos (1985) cm sua obra sobre o Ccntenrio 

do Clube Internacional, a Ciltima regata prornovida pelo cluhe Se deu 

em 08 (Ic setembro de 1888 na Bacia (to Gasômctro, inclusive corn 

participaçao e vitória de marinheiros franceses. E corno diz o autor: "Os 

bravos marinheiros franceses ganha rain o pOrco. Os recifenses perdiani, 

entretanto, muito mais: o Ciube abandonciva a remo" (1 ) . 43). Matos 

destaca ainda trechos das atas de reunlOes que registrarn o fim da prática 

do reno no clube: 

o Sr. Presidente declarou que procedeu-se o leilâo 

cia arquihaucada e botes deste Club, serido ciuc 
soiflcntc bra vendida a arquihuicada e toldos 
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pelo liiixirno encontrado R$492.98() sujeito a 
comissio do leiloeiro e despozas de annuncios c 
enquanto aus botes por duas vezes forâo postos 
em lciklo e nat) aparcceu pretendentes (Reuniäo de 
11/02/1889). 

o Sr. Presidente dcdarou mais do quo tern 
procurado diSpor das crnharcaçOes ate mesmo para 
outras provincias quo já tern escrito e niandado 
obrecer vender, nada conseguiu, pedia pois que 
lombrassern urn rneio para dispor urna vez quc... 
so estragando e toda dernora seria prejudicial. Foi 
doliherado vender-sc polo preco que se encontrasse 
(ReuniiTh do 08/04/1 889). 
C) presidente dodara quo entregasse as 
ornharcaçoes por 200$000 corn cxceco do escaler 
Pernanihucano I..j  (Reuniio do 14/12/189 ). 

o autor diz ainda sobre o lini clas atividades nauticas do clube 

cm 1889 quo '21 suhstituiçâo do norne, a Clube de Re,qatas dando lugar ao 

Clube Internacional, näo é ,nera pre,k'rência par rótulo.c. Truduz tima linha 

evolutiva. 0 social venceu a esportn.'o." (p.42) 

Vale salientar quo nas duas cidades o remo "compelia" cm 

atençao, prcstigio e pi.'iblico corn outro esporte: o turfe, ou corrida do 

cavalos, termo lai -gamente utilizado na épuca. No Rio do Janeiro o turfe 

11 era uina atividade consolidada e quo j5 havia vivido (e viveria em 

outros momentos) suas fases de altos e baixos. No Recite a turtC tel - ia 

sua organizaçâo institucionalizada em 1859 corn a cI - iaçäo do Jockey 

Club de Pernambuco, mas so viria a se consolidar no tim do século XIX, 

justarnente nos prirneiros momcntos organizados do rerno. Talvez nessa 

"concorrência" corn o tuife esteja urna explicaçâo para as dificuldades cia 

consolidaçao do rerno no Recite ainda no sCculo XIX. 

A relaçao do Rerno corn as Diferentes Classes Soclais 

Corn o objetivo do aproximar-se das rcpresentaçöes europolas 

os rncrnhros cia elite brasileira passani a participal; cada vez inais, das 
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atividades esportivas, pnrneiro corn o turfe c mais tarde corn o rerno, 

fazendo dali urn local de status, distincio e negócios (MEI.O, 2001). 

o esporte se torna parte da vida (to hornern "civilizado" (civilização 

referindo-se ao refinarnento e controle das açOe, drretarncnte 

relacionado as teorias de Norbert Elias) (LUCENA, 2001). A diferenca 

é que a elite que participa ativaniente no turfe é urna elite rural 

(fazendeiros, por exemplo) e mais ligada ao conservadorismo; enquanto 

no rerno podenios drier quc a elite é mais urbana (engenheiros, medicos, 

por exemplo) c voltada para modernidade. 

C) turfe surge como prinreiro esporte na capital. Tendo no cavalo 

o fllCi() dc transporte e valoroso componente militar. AlCni ile simholo 

de status, no C de causar espanto que o turfe tenha sido esse esporte 

pioneiro. No turfe, o sportmon (literalmente o 'honiem (10 esporte') C 

aquele que é dono do cavalo, que nio participa diretaniente da atividade 

e cjue man tern a imagem patriarcal na sociedade, onde a pratica esportiva 

serve como "divertimento" próprio, pouco importando a participacao C 

o prazer de terceiros (MELO, 2001). Enquanto isso, 0 remo surge corno 

nova alternativa, trazendo novas caracterIsticas ao sportman, que dessa 

lorma participa diretamente da pratica esportiva, que teni nos próprios 

rnüsculos o controle do seu sucesso e (Ia sua saude, que traz novos 

padroes de mostrar o corpo e que revigora os valores do homem no 

esporte (LUCENA, 2001). 

No Rio de janeiro, Victor Melo (2001) destaca a figura de Francisco 

Percira Passos, engenheiro (e, portanto, parte (Ia nova elite urbana) que 

ocupou iniportantes cargos politicos, inclusive o de prefeito do Distrito 

Federal, e que principalrnente era amante do rerno e ajudou niuito 0 

desenvolvimento desse esporte, pois para dc, 0 rerno era componerite 

(10 SCU projeto de rnodernidade para it cidade do Rio di' Janeiro. Ao lado 

de Rodrigues Alves, participou de importantes contribuiçoes ao renio 

na forma de prenliacöes, infraestrutura corn it construcão do Pavilhio 

de Regatas (local construido para abrigar Os expectadores das regatas) 

e na concessao de urn auxIlio financeiro anual aos clubes. Recebeu por 

tudo isso o titulo de Presidente l-lonorfirio da Federaco Brazileira de 
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Sociedades do Renio. Victor Meio (2001) faz esse destaque pocque 

segundo ole, foi Pereira Passos 'quo identijicou que a esporte poderia ser 

e/icaz estratéqia pam a difusao do imagens e a construção do urn nova 

irnaqinarlo para a cu/ode' (p. 109). 

No que concerne a participacão das camadas populares no rerno 

do Rio de Janeiro, Victor Melo (2001) analisa o processo do rcstriçâo e 

distincio' nos ciubes de remo por meio de uma rnedida do conirole 

do participaçao dos clubes mais populares e das camadas populares 

no esportc e nesse caso, no rerno: a criaçâo do entidade ünica que 

regularnentasse a pratica (los varios clubes. A prirneira iniciativa foi a 

tJniao do Regatas Flurninense (1895) seguido pela Uniio de Regatas 

(1897), Conselho Superior de Regatas (1900), e Fedcracäo Brazileira 

de Sociedades de Rerno (1902). Essas iniciativas foram tomadas não 

corn sirnples inudancas de nome, nias Coma 0 aprirnorarnento dos 

regularnentos, e corn o aurnento da abrangência do açao a entidade, 

primeiro no Rio do Janeiro e depois no Brasi! inteiro (ainda quo näo lao 

bern aicançada) ate o reconhecimento internacional corno entidade do 

rerno brasileiro em 1903, pela Federaçao Internacional de Sociedades do 

Re in a. 

Assini corno ocorreu no Rio do janeirn, tambéni no Rccifc' urn novo 

setor cia elite so envolveu nas prirneiras experimentaçoes organizadas do 

0 presidentc do Club do Rcgatas Pernambucano foi a medico Dr.  

Antonio joaquirn de Barros Sobrinho, que entre outras atividades era 

mernbro do ciube abolicionista charnado Club do Cupirn. Entre outroS 

clubes abolicionistas cia época, este so diferencia porque em caso do 

necessidade poderia utilizar ate de meios ilegais para libertar escravos, 

o por esse motivo, seuS membroS utilizavarn pscudônimos, onde Rarros 

Sohrinho, par exemplo, tornava-se "Sâo Paulo'. 

No caso do Club Internacional de Regatas a prirneiro presidente 

foi Antonio joao de Arnorini (ao lado da tigura do Aifredo Bartolorneu 

foi a tundaclor do clube), quo em 1888 seria agraciado corn o tItulo 

do Bario do Casa Forte. No rnornento da funclaçio do Internacional 

era sirnplesrnente urn diplornata e urn jovem representante cia elite 
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recifense. Segundo Matos (1985), Antonio João de Amorini dirigiu o Club 

Internacional por treze vezes, e foi também, váilas vezes presidente da 

Associaçâo Comercial de Pernambuco. Sobre AntOnio Joâo de Amorim, o 

autor ainda resume sua história dizendo que: 

Ex-mordomo da Santa Casa de Misericórdia, 
fundador do Clube Internacional, presidente da 
Associaçâo Comercial (odo mandatos), homern 
de negoclo e de sociedade. o Baräo de Casa Forte 
é urn personalidade a pedir estudo biograhco e a 
esperar - quern sahe - urn busto no verde e helo 
jardirn do Cluhe, no Benfica, na sede magnifica que 
nan conheccu, mas, cujas raizes se devern ao sen 
trahaiho generoso (p.21). 

No que dix respeito ao envolvimenti) das classes populares no 

desenvolvimcnto do remo em Recile, nao tcnios tanta fu ndarnentaç5o 

para avaliar o grau de participacao da populaçao mais necessitada nessa 

atividade. Todavia poclernos julgai; por exeniplo, que participar de uni 

dos clubes de Recite näo era para pessoas corn poucos recursos, haja 

vista o alto preço da associaçào, compra de ingressos para as regatas e 

0 preco das ernbarcaçOes mais modernas. U ma nota interessante fol 

pubhcada no Jornal do Recite do dia ii de juiho tIe 1885, véspera tia 

prirneira regata do Club de Regatas Pernambucano, Näo ternos como 

julgar o sentido denotativo oti conotativo, mas a assinatura da nota sobre 

o pseudOnimo de 'Quebrados" merece destaque: 

NOs, que so nos uns verdadeiros Pindahyhas, e que 
estarnos morrendo de desejo por ver a regata desta 
sociedade, não podendo apanhar o so! ardente dos 
câes C nto querenclo ir para a patulen, prque nos 
incununoda o estarinos sentados flOS escabrosos 
bancos tie rnadeira C mesmu para que haja rnaior 
concurrencia, em henelicin do Club, rogarnos aos 
seus generosos e honrados diretores quc SC dignern 
dintinuir dcx tostôeS fins precos das cadeiras.Se 
soubesseni a lalta que nos tiz esta prngue quantia! 
anuiriani logo an pedido dos Quebrados (Jornal do 
Recile, 11/07/1885). 
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A ünica forma de participaçao a1ivi da populacao rnais carente 

nesse prirneiro mornento do rerno era sendo profissional do renlo, isto 

é, aqueles quo tiiiharn na atividade de reniar sua tunçâo laboral. No iflICi() 

das prUcas do rerno, as regatas consistiarn em disputas entre amadores 

e entre projisswnws. Eram considerados amadores OS SÔcIOS dos cluhes 

o que de forma alguma recebiam remufleracão pelas suas práticas corn 

O remo; jA OS protissionais de lorma alguma tinharn o mesmo sentido 

itie o termo O utilizado atuahnente, sendo esse grupo constituido de 

pessoas que tinham suas atividades de trabaiho relacionadas a pritica do 

rernar, ou seja, os pescadores, os catraieiros e principairnente Os praticos 

da marinha (profissionais que oforeciam serviço auxiliar has manobras 

(10 embarcaçOes em locals costeiros). Vale salientar ainda, que OSSO 

arnadonsrno pelo nao recebimcnto de dinheu-o pela prática do remo, era 

muito mais no discurso do quo na priitica, haja vista quo era permitido 0 

recebimento do outros premios na forma de "presentes". Na verdade tudo 

isso tinha 0 senlido de diferenciar o remo do tune, quo sempre fez uSO 

da remuneraçao dos jockeys e da pr;'itica do aposias, quo frequenternente 

terminavam em contusao pelas suspeitas do 'armac50 do resultados" 

(Ml'ThO, 2007). 

A relação do Rerno corn a imprensa 

No Rio de Janeiro, Victor Mob (2001) afirma tine so den 

rapidamente urna rcbacão de comum convivencia entre a imprensa C 

o esporte. Nos jornais vistos por dc: Gazeta do NotIcias, 0 Paiz e jornal 

do Brash, revelam hem o espaco que 0 esporte ocupava nos jornais e a 

evolucao dessa relacao. Nos primeiros as noticias esportivas estavani 

dispersas no jornal; enquanto no ültimo (ji criado no urn do sécubo XIX, 

onde o esporte já estava incorporado ao cotidiano carioca) o esporte 

tinha nina seçâo especifica. 

A institucionalizacao do remo traz urna nova reiac5o entre a 

imprensa e 0 esporte. No inIcio dessa relaçao, para a imprensa, o bucro 

corn os ant'incios, o aurnento dos negócios e da vendagem; para Os clubes 

65 



Leone Severino do Nascirnento, Joanna Lessa Fontes Silva 

de turfc (e ciepoiS outros esportes, corno o remo) praticamente a (mica 
forma de divulgaçâo das atividades esportivas na cidade. Assirn sendo, 
essa relaço de negoci() tornou-se cada vez mais estreita e fundamental. 
Todavia o alto nimero de tribofes (comb eram chamadas as confusöes 
geralmente causadas por problemas corn as apostas e as acusaçOes 
de resultados 'corn prados") ocorridos nas corridas de cavalo tornOu 
a relaço dos clubes de turfe e da imprensa muito conturbada. Victor 

Melo (2001) afirma que "no rerno, contudo, o popel do imprensu Joi 

menuS CrItiCo C, (le alcjurno fi.rrna, esteve muis alinhado corn us sentidos e 

sgnijicados que os dirigentes dos clubes e as elites em ,qeral procuravarn 

propa,qar (p.197). 

Além dos rneios já existentes de divulgaco (jornais e periódicos 

dedicados quase que exciusivarnente ao turfe), UOVOS periñdicos torarn 
criados especIficos para o remo: 0 Rerno (1899/1900), Sport N'iutico 

(1902) e A Canoagem (1903), sendo que esses dois ültirnos liverani corn 

subtitulo: Orgam Official da Federacio Brazileira de Sociedades de Rerno. 
A relaç(m era Intirna ao ponto de alguns eventos levarem o norne 

e serem patrocinados por oigaos de imprensa. Isso levou a discussOes 
internas dos clubes de remo, pela preocupacäo corn o caráter arnador da 
prbtica, que na verdade corno já dissernos, licava mais no discurso do que 

nfl pratica. 
Todavia, assini conio no turte, tarnbém no rerno a ictacäo era 

imprescindivel para arnbos e, pelo que 0 autor deixa a entendei 
principalmente para Os clubes, que jb sahiani perfetarnente 0 pode' de 
intluência clue  a imprensa exercia sobre a sociedade naquele perIodo, 
assim C0010 fl0S clias dc hoje. 

No Red fe, segundo Barbosa Vianna (1970) no urn do século 
XIX existiarn seis jorilais cia manha (1)irio de Pernambuco, Jornal do 
Recife, A ProvIncia, Jornal do Cornmércio de Pernamhuco, Estado dc 

Pernambuco e A concentracâo) e clois jornais da tat -dc (Gazeta da Tarde 
e jornal Pequeno) para urna populaçao de 190.000 habitantes. Outros 
periódicos ta mbem foranl identificados em nossa pesqwsa, ligados 
diretarnente ao esporte ou nao, COlBO 0 Sport, 0 Sportrnan, Sportsman, 
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Lanterna Mágica, cntrc outros. Em todos os periodicos as notIcias 
enconti-adas cram referentes ao turfe. Nesse momento a intluôncia do 
turfe era tao grande que 0 termo Sport foi utilizado pela prirneira vez nos 
jornais cia cidade em 1888 para (lar notIcias sobre as corridas de cavalos, 
e j no ano seguinte, OS jornais da epoca trariarn urn espaço CXCIUS1V() 

para tratar das atividades do tune 501) a nomenciatu ra (IC Spor. 

Nâo foi possivel ampliar a pesquisa para vnios jornais da época, 
nern para todos oS periodicos existentes, mas é fácfl adrnitir quc o turfe 
naquele moniento fosse rnais inipactante na vida social, e assirn rnais 
interessante dc ser noticiado pela irnprensa, do ciuc 0 recérn-organizado, 
rerno. 

Con c1us 0 

Baseados na literatura podernos afirniar que, notaciarnente, o 

século XIX foi o seculo do surgirnento do esporte organizado no BrasH. 
Seja pela intiuência estrangeira, seja pelo desejo intrinseco de se 

modernizal; ou pon ambos, essa época föi fundamental pal -a a formaçao 
tic urn campo esportivo nacional. Victor Mob (2001) identifica, por 
exempbo, trés grupos do manifestaçoes quc cram chamados de sport: 
as quo hoje estao organizadas como esporle moderno, exernplo das 
cornidas de vebocipede que evoluiu pal -a o ciclismo atual e as comdas 
a pé que for -am os pnimorciios do atletismo; as que apesar da diversâo 
proporcionada ao publico (pnincipalrncnte das carnadas populares) 
nunca Se tornal -arn esporte, COO exempbo as brigas do galo c as 
touradas; e as quo já surgiram organizadas e constituiram urn carnpo 

eSpOrtiVo, corno exernpbo o tunic, o remo e o futebol. fudo isso nurna 
época do transiçao e efervescência histOrica que culniinania corn dois 

acontccin)entos impoltantes para a forrnaçao cia identidacie nacional: urn 
novo monlento social corn a Abobicao cia Escravidao (1888) e uma nova 
or-Hem poiltica corn a Proclamação cia Repüblica (1889). 

No Rio de janeiro, segundo Victor Mebo (2001) durante o seculo 
XIX forarn fundados os seguintes clubes e associacOes: Mareantes - de 
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Niterói (1851); Regata (1862); British Rowing Club (1862); Club do 

Regatas (1867); Club de Regatas Guanabarense (1874); Club de Regatas 

Paquetaensc (1884); Cajuense (1885); Club de Regatas Internacional 

(1887); Union des Cantioners (1892); Fluminense (1892); Club de 

Regatas F3otalogo (1894); 15 do Agosto (1894); Escolar Militar (1894); 

Club do Regatas Gragoatá - do Niterói (1895); lcaraI - Niterói - (1895); 

Club de Regatas Flarnengo (1895); Natação e Regatas (1896); Clube 

Boquciräo do Passeio (1896); Caju (1897); So Cristovão (1898); Club 

do Regatas Vasco da Gama (1898); Club do Regatas Guanabara (1899); 

Niutico (1900) e Club lntcrnacional do Regatas (1900). Corno se pode 

percebei; a niaioria dos clubes foi fundada no quartel final do século, 

l)rincipalmente na (iltitna década, mostrando 0 processo do consolidacao 

da moclalidade que concorria corn o tune por espaço. Além do indicar 

que o inIcio do século XX seria próspero, como de fato foi, inclusive corn 

a criação de urn clube ferninino: Grupo de Regatas Feminino (1901). 0 

autor salienta que bouve algumas outras associaçOes e grupo forniados 

a partir do dissidéncias internas desses clubes citados; outros mudaram 

de nome ao longo do tempo pela adesio as novas modalidades; porém 

poucos resistirarn ao tempo e as novas influências para se consolidar ate 

os dias do boje. 

Em Pernambuco, e rnais precisamente no Recife, durante o 

seculo XIX foram fundados: Club do Regatas Pornambucano (1885); 

Club do Regatas Ultramanino - depois Club Internacional do Regatas 

e por firn Club Internacional (10 Recite (1885); Recreio E"Iuvial (1889) 

o Club dos Pimpöcs (1898). Assim como no caso do Rio de Janeiro, a 

quantidade do iniciativas de formaçào do associaçOes e clubes reflete o 

estágio do arnadurecimento da modalidade na regiâo. No Recife, o i.'lnico 

clube que existe ate os dias de hoje é o Clube Internacional do Recife, quo 

abandonou o remo poucos anos após ter sido cniado. Os demais tiverarn 

vida curta, talvez por falta do organizaçäo, por novas pnioridades, pela 

pesada concorrencia por espaço corn o turfe... Na verdade o remo na 

ciclade do Recifo so so consolidania definitivamente no inIcio do século 

XX, corn a fundacão dc clubes quo existern ate os dias do boje, os dois 
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prirneiros perrnanccendo corn a pratica da modalidade (ainda que no 

corn o mesmo espaco): o Club Náutico Capibaribe (1901), o Sport Club do 

Recife (1905) e 0 Clube Esportivo Almirante Barroso (1909). Estes clubes 

sao us que meihor retratam a uuportaflcia do rerno para a cidade do 'ante 

o século passaclo. 

l'or firn, é válido ressaltar q uc esta 6 apenas parte da Ii istória 

deste esporte, que como alirma Couceiro (2003) em seu estudo sobre OS 

divertimcntos piThlicos na cidade do Recife na década de 1920, tanto o 

Turfe corno o Remo viverao altos e baixos ainda na prirneira metade do 

século. Alérn clisso, no iniclo do século XX, urn novo esporte entrará na 

disputa pelo espaco das cidades (10 Recife e Rio de Janeiro: o futebol. Mas 

este lica para UTUa outra partida. 
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A RELAçA0 ENTRE ESPORTE E 
EDUCAçA0 FISICA NA ESCOLA: 

Algumas anotaçOes de memória. 

Ricaido de F Locciia 

(:Cnhf() do Memoria do Esporte e da Fducaço FIsica 

I) FE/CE/U FPI3 

Em escntos anteriores - 0 Esporte na cidade (2001) e A ci -ônica 

como gênero que introduziu o esporte no Brash (2003)' - busquei anotar 

a relacao dos esportes na criaç5o do lugares e na ocupaçio do espaços, 

em cidades btasileiras. Vide al as corridas do cavalos, no Joquei Clube do 

Rio de janeiro, no Recife ou as regatas do Vitórha; as corridas de hicicletas 
no velodromo do Rio, OS logos de Futehol, no Estiidio do Fluminense, no 

Governador Bley, em Vitoria ou na liha do Retiro, em Roche, so para ficar 
corn alguns exemplos. 

Eni escrito ainda anterior a estes niencionados, husquci discutir 

a introduçao cia educacào fIsica na escola brasileira e necessarianiente, 

apontei o papel da ginistica nesse contexto', ohservando o arcabouço 

1 0 Esporte na cidade. Campinas, SP: Autores Associados, 2001 e 	crôuica 
conio gênero que introduziu 0 esporte no Brashl' In: Revhsta Brashleira do 
Ciências do Esporte (RBCE), vol. 2, ni, 2003. P. 159 - 171. 

2 Quando a lei é a regra. VitOria: CEFD/UFES, 1994. Nesse trahalho o 
argurnento central era quo a eciucaciio tIshca (a ginástica) so justilicou na 
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legal que deu sustentaç5o a introduçao dos métodos ginsticos entre nós. 

Corno conclusio dizia que, 

fica a Conviccao do quo baseado, principalrnente,eni 
urna estrutura legal (IC cunho i ntervcncionista, 
j'i presente no inicio desse sectilo [século XX], so 
forjou a cleti n içao do pertil da Iducacão FIsica na 
escola. 0 corporativisino de ent5o rnatizou todo urn 
projeto ile honiern que tinha na Educaçâo FIsica urn 
dos seus canals de rnaterializaço. As rnudificaçoes 
C intervcnç6es, feitas posteriurmente, em nada 0(1 

muito pouco, mudararn as teiçOes do problenia, 
chegando mesmo, em alguns monientos, como na 
década de 1960, a aprofundar nials ainda as suas 
caracteristicas tecnicistas e moralistas. (l.ucena, 
1994, p.7  I-72) 

Quando concluirnos o doutoratnento, tInharnos em inos urn texto 

que buscava compreender melhor o l)apel dos esportes entre nós. A tese 

que detendernus sobre a introduçâo das l)ratiCiS esportivas, no l3rasil 

tinha coma palco as cidacles e ajudou a entender o papel do esporte corno 

açao que compunha aquilo quo charnel de "esforço civilizador brasileiro' 

Urn outro aspecto que surgiu corno desafio, após a(Iuele 

trabaiho, foi tentar enxergar corno o esporte, no espaço escolat; so chegou 

ft eclucaçfto fIsica (ginastica), ott vice-versa. Em outras palavras: a partir 

do quo periodo podernos euxergar a presença do esporte no ambiente 

escolar? Sot) que proposito é possivel pensar a pratica do esporto e da 

educaçfto ilsica na escola? 

Sabre esses prohiemas, varnos apresentar aqui algurnas 

proposiçoes iniciais, soguindo urna linha de raciocinio que husca edificar 

melos de explicar a introducäo do esporte e da educaçao fisica em nossa 

sociedade. 

Se ha urn espaco também privilegiado onde podernos anotar 

a presença do esporte no Brash, esse espaço é a escola. A escola coma 

escola no Brasil através da construçao de urn arcahouço legal quc the confcriu 
inipurtuncia C jtistifirativa. 
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palco de crescente atencào das elites brasileiras do final do século XIX, 

especialmente motivadas pela industrializaco crescente e a urbanizaçao 

dai decorrente, on como campo de reivindicaço de urn segmento de 

trabaihadores urhanos em forrnacio, foi se tornando tanibérn urn esaco 

de emergência favoi -ável a novas oraticas e a tornias de participacào. 

Nesse campo, as politicas nedagogicas quo incorporararn algurnas 

atividades esportivas tipo esgrima e corridas bern corno a interrelaçao 

crescente entre sujoitos distintos, agora vivondo em cidades cada vez 

mais diferenciadas, constituem fatores quo nos possibilitararn observar 

o crescimento do esporte que passou paulatinarnonto a merecer urna 

atençao destacada. 

Bern assirn, sob alguns aspectos, podernos apontar quo o espaço 

de ginastica e/ou de educacâo fIsica também tiverarn sen papel no 

contexto das poilticas que acabararn por facilitar a "introduçao" dos 

esportes entre nós. Enibora se visse o patio da escola como 0 lugar de 

major presonça, em muitos casos näo se restringiam a des. Vitor Melo, 

cm artigo denominado °A Educaçâo FIsica nas escolas brasileiras do 

século XIX esporte on ginstica?" citando Delso Renanult ( 1978) traz a 

Seguinte passagem: 

"Renault observa quo, no Travesssa do Paço (Rio de Janeiro), 16 flOS 

anos 1850, urn certo prof Bidegoriy oferecia /içôes do gindstica, corn o 

objetivo de tratarnento do enjerrnidades efraquezas." (Melo, 200. p.  62) 

Em Vitória, aulas de ginstica cram realizadas no Estádio 

Governador Bley. As paradas esportivas, no jnicjo do sbculu XX tinharn 

cumo palco o centro di cidade. 0 clue  vale observar é que osses lugares 

e espaços criados on construidos na reIacio dos homens Corn 0 ambionte 

urbano, corn on para a pratica dos esportes, ginástica on eclucacao fIsica, 

marcaram a vida do diforentes cidades do Brash. On por outra, sio 

expressöcs do urna cultura corporal do movirnonto que roflete o sentido 

de urn controle das aptidbc's para a expressao da violência quo, an serem 

organizados, perdoni paulatinamento o son "ferr5o" e ocuparn urn lugar 

relevante na vida cultural do nossas cidades. Alinal, corno diria James 

Hiliman ao falar do esporte, "nao hd tiada quo pertenca rnais u vida do 

73 



Ricardo de F. Lucena 

cidade, pois que a cidade é o luqar do espetáculo, do desfile e do cortejo, (1 

mostra do imagina cao na sua corn plexidade rnais rica." 

Embora vários desses aspectos ate aqul tratados näo tenharn 

merecido a devida atençâo ate bern pouco tempo no Brasil, C necessrio 

consicierar sua presenca e Os Ritores dal decorrentes. 

De anternäo, é importante deixar claro que o conceito de 

esporte aqui veiculado Sc basela numa linha de análise que segue 

alguns pontos propostos par Norbert Elias. Qu seja, o termo esporte 

se refere a urn leque de açôes, surgidas inicialmente na inglaterra, corn 

caráter rnimético e corn grau de regularnentaçio relativarnente alto, que 

acornpanha urn processo de individualizaco e controle das ernoçöes, 

fruto cia divisâo de funcOes caracteristicas de sociedades corn urn certo 

nivel de desenvolvirnento social; no Brash, se fax perceber especialrnente 

a partir cia segiinda metade do século XIX. Por outro lado, a ginástica 

conipreende os sistemas de atividacies fIsicas ordenadas e metodizados, 

corn base em fisiologia e em anatomia, portanto, em conhecirnentos 

estruturados a partir das ciências modernas aplicadas aos seres 

hurnanos; isso foi introduzido no Brasil a partir de rnCtodos surgidos na 

Franca, Alemanha ou Suécia. 

urn pressuposto vale ser anotado, porque val alavancar 0 

funcionarnento do pensamento que pretendernos aqui desenvolver; 

os mesmos elernentos que rnoldaram o gosto pela prática esportiva, 

surgidos no contexto social especihco da segunda rnetade do sCculo 

XIX e início do século XX, no Brasil, vao oferecer subsIdios para a 

argurnentaçäo pro gini'istica no contexto escolar entre nOs. Esses 

3 0 carOter mimCtico do esporte está baseado no seguillte: "0 cai'átcr mirnético 
de tuna prova esportiva como urna corrida de cavalos, urna Iota tie Box ou urn 
jogo de futebol é deviclo ao lato de aspectos da vivéncia -sentida associados a 
Iota fisica real entrarern no campo da vivéncia - sentida de urna Rita fisica real 
C deslocada para urn mecanismo diferente. C) clesporto permite as pessoas 
a experlCncia da excitaçao total de urna Iota scm os seus perigos e riscos. 0 
elernento do medo na excitaco, ainda qtie não desapareça por completo, é 
bastante reduzido, e o prazer da excitacao do combate é, per csse motivo, 
elevado. 

(...)" ERas, 1992, ri 80-81. 
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elernentos estão haseados nurn processo crescente de diferenciaço 

individual, a necessidade de i -elinarnento das açöes, especialmente 

quando realizados em piblico, e urna autocensura mais abrangente. 

Acerca disso, varnos também fazer alguns cornent5rios adiante. 

Além do mais, iratar do esporte na sua inter-relaco corn 

a educacào fisica, no contexto das relaçöes sociais conternporaneas 

requer destacar dois sentidos complernentares. 0 prinlcir() deles é: 

quanclo pensarnos no esporte na sua forma protissional ou de elite, 

nesse caso, destinado no so a praticantes, rnas tambérn a urn piblico 

assistente cada vez maim; onde o atleta não é mais 0 Onico a determinar 

a sua participacao no esporte. 0 segundo sentido dix respeito a questao 

rccreativa ou de lazer; aqui 0 esporte se dostaca dentre urn lastro de 

outras atividades corn caráter do lazer e podernos acrescentar, de carater 

tambérn pedagógico. 

0 ESPORTE e a GINASTICA. 

0 sentido quo damos ao termo 'esporte" remete aos jogos do 

cornpeticao, particularmente aos que Se originararn na inglaterra e que 

passaram, posteriorrnente, para outras sociedades. Aqui, 0 esporte é 

tratado como urna "açao figuracional" que, além de permitir pensar a 

participacao do indivIduo cm direçao a urna crescente competiti'idade 

corn scriedade, que busca resultados, também so apresenta corno urna 

resposta nâo-planejada a urn novo equilIbrio entre prazer e restriçäo, 

uma forma de desfrutar emoçOes, de prazer pessoal coerente corn as 

lormas do vida nas Sociedades-Estados dos dias atuals. 

C) esporte é urn dos poucos canais possIveis que a nossa sociedade 

construiu para a expressao do formas de sentirnentos que em outros 

tempos cram manifestadas par açOeS Corn urn gradiente do violencia 

bastante acentuado. Entender esse papel é urn desaflo para a qual ainda 

ternos niuito a fazei; ate atingir o patamar do amadurecimento pleno. 

Conforme já dernonstramos numa passagem de James Hiliman em seu 

livro Cidade e AIrna (199...), esporte pertonce a vida da cidade; é criado 
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para dar sentido a vida urbana corno lugar do reunião, espetáculo e 

d esli le. 

Dissernos que I1OSSO propbsito é tentar estabelecer uma linha 

do abordagern que permita construir urn carninho a mais visando 

compreender o desenvovimento dos esportes e da educaçào iisica, no Bras. 

Escoihemos corno caminho a percorrer as primeiras açOes 

esportivas no ambito da escola, considerando que, ainda no século 

XIX, de acordo corn alguns estudos, a prática do esporte, especialrnente 

o futebol, já tinha no patio da esco!a am espaco garantido. E certo que 

estarnos tratando do esporte em sentdo lato, corno prItica €ie exercIcios 

corporals competitivos ce fornia razoavelmente bern reguladas, que 

conservam tensOes miméticas caracteristicas, e no urn sentido mais 

restrito que parte da seleçäo de valores e a especializaçio dos gestos 

corno urna condiçäo necessária para a prática. 

Argurnentanios quo é possIvel abrir urn campo de exploraç5o 

sobre o desenvolvimento dos esportes no Brash, considerando sua 

pratica na escola ainda no século XIX Corn isso, poderernos entender 

melhor a desenvolviniento do esporte e da gin5stica, dita educacäo fisica 

na escola, ao longo do século XX. Postularnos que a racionahzaçäo das 

práticas corporals perrnitirao urna mehor distinção entre eSporte e 

ginAstica, no âmbito da cscola; embremos: a educacao nesse perlodo em 

foco estava mais sob os auspcios da Igreja do quo do Estado.Somenie no 

periodo escolanovistas, OS arautos da educaçâo logiararn algurn êxito e 

estahe!ecer5o unia distinc5o formal entre práticas esportivas em geral e 

as ginasticas. o que so dá, por exemplo, em Fernando de Azevedo, corn 

a chamadaginástica pedagógica", em urn momento da educacäo dos 

n)eiiinOS, e do esporte, em outro, dando a escola, doravante, urn sentido 

diferenciado no desenvolvimento das praticas esportivas. Isso fica 

patenteado em suas prOprias palavras, quando ele afirma: 

...a educação fisica compreende a ginástica e 
o esporte, e que esto é fwto do ernutividade, 
corno aquela, do anãlise e raciocInio. E.sta (love 
anteceder aquele, e o esporte, por isso, riao pode 
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propriamente lazer parte de urn prograrna escolar, 
nern se praticar; scm que a ginistica educativa 
terilia preparado o organismo a essa cuitura rIsica 
intensiva. porque a ginástica está para o esporte 
como as garnas para a mOsica c a gramática para 
a Iiteratura( Azevedo, 1960, p. 76. Apucl. i: -eir'a 
Neto, 1999, p.  121). 

Reparern: a paiavra "ernotividade" tern aqui urn caráter, no rnnimo 

suspeito, a acão carreada de "emoção" que anima 0 esporte devc ser posto 

- quando se trata de educar - nurn perIodo de vida em que cia (a emoção 

já possa ser filtracla e, portanto, controlada. Data, portanto, desse prucesso 

de racionaIizaço da prática elaborado pelos "escolanovistas" a dua:dacc 

entre educaçâo fisica e esporte nas açöes pedagógicas cia escoL. 

Assim, a ginástica era, primeiramente o controle do geo on teria 

seu prosseguirnento de urn controle rnais suave, porque 	ccnado, 

proporcionado pek) :perte. Ginástica e esporte não säo, assirn a mesma 

coisa, embora sirvam a 	oórtcr rnuito scmci.antes. Aléra 	ssc, a 

uso do termo Educacào Ffsica eode ser visto corno urn indicador ci urn 

novo arcabouco conc:tua qa' 	:r dar corL:a Je variadas 	de 
intervenço corporaL Trala-se de urn fato nova, per certo, nura ssterna 

cducaciorai jue via cam clesceafian:a a exerccic IisicG. AnU 

Fernando de Azevedo no:: aprescna a educacãc fIs:ca a partL do ura 

i"quc conceitua difereadada. I'ara. 

a edccaçao 11SICa - paru Intcgrane u urn siste;uo 
(to ecucaç' publica nao S)meflte Se CIStifl2 
Su pap& :tsmiia:oa 	r'ro' nun 	.rr- 
comun: de idéis, pritcas c aspiraç3es a' arnaua 

- IT 	 aTaro 'aaber:. 
sa' f'i'i. -  rspc':ifIca a' 	rpie a aua sa' 	ar 
idivIduos, para desenvoiver e apurar, derttro dos 
limites du equiparnento heredaario  
assua ua;:scidade fkfras , aptidOes naturais 
(Aaevedo. 190, p.  281). 

Urn outro autor brasileiro, também interessado em traca da 

relaçâo educacão fisica e esportes, nos traz mais algurnas r)istas nessa 
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linha de raciocImo. Trata-se de Joo Lyra Filho, para quern Os jogos 

desportivos ostào longe de significar urna perda de tempo a que para 'a 

peda,qo,qia moderna as inc/hares liçoes as de proveito mais direLo, são as 

que Os nossosfilhos aprendeni na Iiçao dosjoqos" (Lyra Filho, 1944. p.  07). 

Para Lyra Filho, assirn corno tantos outros educadores brasileiros 

do primeiro quartel do seculo XX, 0 importante era dosar as acOes 

intelectuais e fIsicas, em busca do urn equilIhrio que perniitisse major 

adaptabilidade ao meio fIsico e social. 

Acreditarnos ser possIvel perceber quo a história do esporte entre 

nós p0(10 ser enriquecida se considerarmos quo a relaçio corn a ginástica, 

para os nossos primeiros praticantes, nao foi do simples oposicao, mas 

daquik) quo podernos chamar de uma "dualidade relacional". E que, a 
medida quo crescia como prática socialmente aceita por meio das acOes 

de grupos corno Os literatos, o esporte tambérn se achegava a escola, ao 

menos aquelas onde estavarn os fllhos das famIlias "ilustres". 

Por iritermédio do literatos corno José do Alencat; Coelho Nato 

o Olavo Bilac, os prirneiros divortirnentos esportivos merecerarn urn 

destaque Impar. Suas crônicas desvelam a complexa teia de inter- relaçOes 

humanas que marca a vida do contatos na cidade. Por certo, antes rnesmo 

(]UC projetos educacionais descessern dos gabinetes do Irnpério ou da 

Repühlica, alguns desses senhores jii tratavarn de tecci; nas páginas 

dos jornais, discussOes acerca dessa nova forma de divertimento quo 

mobilizava setores da vida na cidade. 

0 esporte teve na instituiç5o escolar, polo que é possivel percebci; 

mais urn cspaço do disseniinaçao C desenvolvirnento. Diferenternente do 

quo geralmente nos dizem, 0 esporte já se fazia presente nas escolas, mas 

nao explicitarnente diferenciado do ginastica, porérn corno aquilo quo 

chamarnos anteriormente do "dualidade relacional'; ambos partiarn do 

4 A rospeito (Ia interferência do urna classe letrada na diiusao o discussao sobre 
O esporte no Brash, remetemos o leitor para urn texto do nossa autoria e jil 
citado anteriormente denoniinado "A crônica corno gênero quo introduziu 
o esporte no Brasil." Revista Brashleiia de Chéncias do Esporte (R[3CE). 
Canipinas, v. 25, n. 1, setemhto do 2003. 

78 



A relaçâo entre esporte e educacào fisica na escola 

mesmo princIplo quo anirnava a aç5o dos que dirigiarn e frequentavam 

a escola, no século XIX. 0 que querernos sugerir é que a distinção se 

processa no caminho da raciona!izaço acerca de práticas corporals 

realizadas no ârnbito cia escola, já bern iniciado 0 seculo XX. I mporta 
considerar: 0 esporte e a ginástica/educaçâo fisica s5o expressOes cia 

mesrna realidade compiexa. So açôes complernentares q cie apontarn 

para urn mesnio processo dc inter-reiaçao. Nesse sentido, 0 esporte nâo 

pode ser explicado por si rnesnio, mas apenas em reiaçâo ao conjunto das 

atividades socais, inclusive a ginástica. Se considerarmos o contexto da 

escola, isso fica marcante. 

Quando tratamos do processo de inter-relaçâo, partinios do 

principio de que, na sociedade do século XIX, as acöes que so rnanife.stam 

na forma do exercicios ginásticos ou jogos esportivos sao parte da 

constituiçao de urn esUlo de vida urbano que rnuito caracteriza o modo 

do ser e a conduta dos indivIduos. Carmen Licia Soares (2002), cm seu 
trahalho "Imc:gens do Educução no Corpo", faz unia anlise cia ginástica 

francesa no seculo XIX e aponta conio urn dos aspectos mais centrals cia 

ginástica na reIaço corn a educaçâo, a criaço do "norm as de conduta 

que Jbssem indit'idualmente internalizadas para serern socuiltnente 

inais cf/coxes" (p. 37). Essa introjeçäo, quo veni so transformar nurna 

seguncla natureza é 0 contraponto que marca o processo de inter-relaçâo 

crcscente dos centros urbanos. Mn aspecto que conipIementa a quo 

virnos tratando é o que jaques Defrance (2001), num artigo intitulado "0 
gusto pela violéncia" vai apontar quando afirma que: 

Aci longo do século XIX, uma técnica do treinaniento 
ilsico comb a ginstica Sc propOc aumentar a força 
o a capacidade de viol6ilcia (to corpo dos ginastas; 
e, simultancamente, a prograrna (to atividades 
dos homens que so excicitam est,i limitado 
perrnanenternentc em sua intensidade, cm sua 
armiplitude, assim como a rivalidade competitiva é 
freada semn cessar. Eni sunia, a cuttcua das aptidues 
para a violc'ncta é organizada ao ser reprimida 
(jaques I)elrance, 2001, p. 232). 
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Reparern: primeirainente, a questio passa pela aquislçào de 

urna 'técnica" como urna forma que rnelhor define o tip() de sociedade 
ernergente na Europa e que se materializa em formas de condutas 
bastarite regradas; tambérn é importante fiisar: esse arguniento passa, 

necessarianiente, pelo controle de urn (los aspectos mais inarcantes de 
nossa sociedade: a violència. Ou meihot; cia é canalizada, controlada em 
acOes apoiadas através de técnicas manifestadas em forma de prticas 

corporais que dirigem a violência, a partir de urn campo de normas que 
a mantérn 'discipiinada". Esse campo, entre nás, tern seu exercIcio mais 
accito nas práticas esportivas. 

Vale a pena ainda anotar: a Intinia relaco entre as práticas 
esportivas e a ginstica, mesmo para aqueles teOricos franceses que 

muito influenciaram o contexto brasileiro. Carmen Lcia Soares registra 
ainaa que, "mis duos illtinias décadas do século /XIXJ, ha urn forte 

n:;virnento no sociedade frwicesa que vol lentarnente fazendo aparecer 

inurnr'ras orqanizacôes deginOstica e esporces" (p.  132). E al. citando Rey 
Goiliet (1930), vai apontar trés grandes diretrizes para a ginastica na 
Franca: 

A ginástica educativa deveria ser regida de acordo corn sua 
utilidade profissional; 

A ginástica de aplicaco deveria 5cr constituIda por exercIcios 
militares utiiitrios e desportivos, baseados sobre o princIplo da 
economia de forcas; 

31 A ginástica de seleçio deveria compreender exercIcios 
especiats nos apareihos e desportos(grifos nosso), exigindo aptidhes 
especiais e, por isso, so deveria convir a uma elite. (p. 174) 

Observe-se: a relação corn o esporte aparece explicitarnente 
na forma de aplicaçao e seleçâo, quc, tanto em urn, corno em outro 
caso, é pensada a partir do princIpio da açào cornedida, baseada cm 

determinadas atitudes. Ambos sO poderiam convir a urna elite, peas suas 
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caracterIsticas e pelos resultados esperados, pois careciarn do aptidöes 

espec i a is. 

Pensemos mais detidarnente no esporte: afora toda essa teia do 

açOes quo so estabelecia na sociedade brasileira, ainda no século XIX, e 

quo fundarnentou o desenvoivimento do esporte na cidade tratando do 

sua difusão no ambiente urbano corno forma de acelorar as relaçOes 

entre grupos distintos, ha também de so considerar o espaco das escolas 

como urn espaço de contato e exorcicio das práticas pedagógicas diversas 

quo ajudou a consolidar o movimento de difusão do gosto pelo esporte, 

em urn primeiro momento, entre indivIduos do sexo masculine. Ou seja, 

a criacão do gosto pelos esporteS também fazia parte do uma perspcctiva 

de educaço jzli presente no século XIX. 

Nesse sentido, a própria legislacâo nos traz alguns exernpios. 

o Decreto ii. 10.202 de maio de 1889, inclui no curriculo do !mperial 

Coléglo Militar a ginástica, a nataç5o, a equitaçäo, o tiro an alvo e a 

esgrima (LEX, 1889, p. 251). A preocupacâo, certamente, não era so 
corn a saáde, mas corn urna concluta a ser assumida que essas priticas 

ajudavam a assiniilar 

certo que estamos considerando todo o procecso, (Ic nina 

nianeira geral, como uma lorma de manter os inclivduos dentro dos 

limites de conduta socialmente aceitos. So aqui aceitamos que 0 quo se 

contmola, em (dtima instãncia, é o gesto, 0 impet() motor visivel dirigido 

ao outro, o esporte aparece corno Impeto" aprovado socialmente, porque 

controlado. Em sentido lato, a educacao constitul urn produto reticular, 

formado numa intoraçäo continua de relacionamentos corn outras 

pessoas. Afinal, nenhuma sociedade pode sohreviver sern canalizar as 

pulsoes e emoçöos do individuo, scm urn controle muito especlflco do 

sen comportamento ( Elias,1993 , p. 270). 

Santos Neto (2002), ao tratar dos primordios do futebol no Brasil, 

aflrma ciue foi pela acão dos cotégios, cm geral os roligiosos, que o futebol 

entrou poLl primeira vez no Brasil (p.  25). On seja, riem so Charles Miller 

on Oscar Cox, nern SO os marinheiros ingleses, mas os padres jesuitas 

tambéni contrihulmam para a difuso dos esportos, particularmonte 0 
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futebol, nos seus cologios. Os alunos al formados ajudaram a difundir a 

pritica por várias rcgiöes e estados do Brash. Urn exomplo disso fol o 

colégio jesulta So Luls, fundado em 1861, na ciciade de itu / SR L& 

por volta de 1880, após urna reforma no currIcuto, foi introduzido urn 

conjunto de práticas csportivas, corn destaque para o futehol, incluindo 

outras modalidades incorporadas, como: ginástica alernä, corridas, 

saltos em altura e distância, !ancarnento de disco e clardo, corridas corn 

obstaculos e barra francesa (p.  19). 

SIo ainda dignos do mençao: no Colégio de Petrópofis, dos 

Vicentinos, o no Ginsio Nacional, em 1895, já se praticava o futebol. No 

Ginásio Naciona!, por exemplo, o regulamento aprovado polo Decreto n. 

3914, do 26 do janeiro de 1901, permitia corno jogos escolares o foot-

ball, a pritica do cricket, corridas, saitos e outros (llrasil, p. 182). 

Pelo exposto, vai ticando cada vex mais relacionada corn o 

esporte aquela prática quo muitos (IC nós aprendemos a ouvir chamar 

do ginstica. Ou seja, acrcditarnos quo em muitos casos, quando nossos 

instrutores falavam sobre a ginstica, rcportavarn-se a açOes relerentes 

as práticas osportivas. 

Afrânio Peixoto, diretor da Escola Nacional e diretor da instruçào 

P6hlica, no Ru) do janeiro, ao proforir palestra sobre "A educaçào fIsica, 

intelectual e cIvica e a defesa naciona!", cm 1917, nos chama a atençao 

sobro essa não-distincão entro açöos relacionadas ao esporte e i 

ginstica. Numa passagem, observando a rociamaçao dos pals de alunos 

contra as aulas tie educaçao fIsica, que, segundo do, protestaram porquc 

botaram os flihos na escola para aprender e nâo para screm acrohatas... 

(p. 16 ), val contra-argurnontar fazendo a seguinte ponderaçao: Perrniti-

me quo vos conte uma impressio pessoal sabre a qual tenho gosto de 

insistir. Quo pensais do jogo do foot-ball? Eu vos asseguro quo ole está 

reformando, senao refazendo, a caràter do Brash (p.1  7). Obsorvernos 

que, ao tentar defender a ginástica diante da desconfiança dos pals, o 

quo fax é narrar todo tempo sua primeira visita a urn campo do futebol 

para apreciar urn jogo entre jogadores brasiloiros o ingloses. Era assirn 

ciue dizia: Lembra-me senipre a primeira vex quo fui aqui a urn campo 
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de jogo. Povo garrido C entusiasta, a rebentar as arquibancadas para 

as.sistir a urn match de patrIcios, desafiados por equipe forasteira, que 

atravessal -a os mares para se medir conosco. Ou seja, o quc faz é defender 

0 esporte. 

Ainda interessa ohservar que a ginástica, assirn como algurnas 

práticas como a esgrirna, a nataçio e 0 proprlc futebol, segundo Delson 

Renault, já na década de 1880 apareciarn nos colegios da Corte, como 

o Alberto Brandio. Isso deixa evidente que, longe de scr urn ato de 

grupos socials que estavarn alastados do processo de civilizaçâo, a 

esportivizaçao de algumas açöcs era mesmo urna obra daqueles que 

queriarn orientar 0 P'OCeSO• Por ISSO, a escola nao poderia ficar (IC 

bra. An contririo, a escola, como espaco de civilidade ou civilizaçâo 

dos costumes, passa a merecer cada vez mais a atel1ço c o cuidado 

no sentido de veicular conteédos, capazes de fazer integrar OS novos 

comportarneritos. 

Nesse sentido, novamente a ginástica e os esportes Sac) elementos 

de urn mesmo movirnento que tern conio base a emergéncia do urna 

sociedade, onde as regras e os controles passam a rnerecer urna atençäO 

maior. Nâo sâo, portanto, extrernos contraditorios, porem diferentes e 

complernentares no que tern de novidade e de precisao. 

Para concluil; voltemos ao ponto do particla: a porta de entrada 

da escola nos permite ver uma trilha a mais na explicaçao sobre a 

implantaçao dos esportes entre nós. 0 dueto corn a ginstica mostra 

e anuncia urna busca constante por uma forma do "antidoto' contra 

a crescente "rotinizaç5o' produzida pela racionalização da vida. Em 

nosso entendirnento, o esporte foge 5 rotina como urn transbordamento 

temporarlo e provlsório de sensaçOes agrad5veis, ou meihor, especIficas. 

0 que o destingue de outras açöes é quc dc anuncia urn outro patamar 

na relaçSo intra e inter grupos, bern cono no sentido de urn autocontrole 

mais bern delinido. 

0 crescente gosto pelos esportes, quo desponta pu mci rarnente 

DOS grupos de elite e depois se expande pal -a outros segmentos, 

dernonstra o sentido dessc processo. Isso nao significa dizer que dai 
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estào aliadas as relacOes (Ic poder e violência. Ao contrário, talvez nos 

permita rnesrno afirrnai; corn jaques Defrance que, quando o processo de 

civiflzacão está adiantado [ou se adiantando], a violência tambéni pode 

ser voltada contra si mesma, sob a forma de coerçào autorninistrada, 

disciptina, sacrifIcio, exposicão ao risco. Urn born exemplo é dado pelo 

esporte de alta cornpeticão (Defrance, 2001, p.  239). 
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FUTEBOL E TORCIDAS ORGANIZADAS: 
Uma história de paixâo e violência 

I'riscik, S. Canuto 

Centro de Mernória do Esporte e da Fducac5o Fisica 

D F F/CE/U FP B 

Faz-se necessirio urn levantarnento histOrico acerca da 

regularnentacâo e oficializaçâo dos esportes para se falar sobre as 

torcidas organizadas. Estas surgirarn corn a dosportivizaçao, que sob 

o ponto de vista teorico, tendo corno base a obra do sociólogo alernäo 

Norbert Elias (1897-1990), pode ser urn ponto do partida adequado 

a apreensâo do fenônieno das torcidas organizadas. isw porque apos 0 

desonvolvirnento (IC seus principals tundarnentos na Alernanha durante 

a década do 1930, acerca do processo civil/sac/or tia história europeia, 

o autor iria transferir-se para a Inglaterra, onde o terna dos esportes 

modernos ensejaria urn novo campo analitic() para a cornprovacao do 

seus postulados. 

A partir da década do 1950, no exerciclo de orientaçâo de alunos 

ciue so dedicavani a teses sobre a gênese social do rugby, do J'outhcill e 

do cricket, Norbert F.lias observou a maneira pela qual as aristocracias 

e as burgucsias cia Europa, do século XVI a XIX, estavani so apropriando 

do rnonopóiio cia violencia e, de rnoclo gradativo, incutiarn padröes 

do civilidade por mew das regras de etiqueta e do autocontiole do 

sentimentos e emoçöes. 

No caso inglês, ao longo do século XIX, 0 autor e scus orientandos 

dernonstrararn do quo modo os esportes, corn o seu conjunto do rogras 
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disciplinares e corn a coibiço do emprego da violència fisica, assurniram 

esta funço na alteraco de comportamentos e sensibilidades. Assirn, 
Norbert Elias, Eric Dunning, entre outros, analisaram a trajetória do 
futebol como esporte amador inventado pela elite britânica, que de 
forma paulatina seria assimilado e profissionalizado pelas classes 
populares, mormente pelos setores operrios vindo, em seguida, se 
espraiar corn celeridade por vários paIses do rnundo. 

Corn base em ensaio biobibliogrzfico no antropóiogo José Sergio 
Leite Lopes (Revista Brasileira de Ciências Socials, 1992), que serve 

de guia na exposição (10 pensarnento de Norbert Elias, é possivel a 
percepcäo da maneira pela qual tad autor dedicava-se ao delineamento 
das propriedades estruturais do fenômeno esportivo rnodernc e do 
fatores que iMpUlsimiavain sua rpida difusão. 

A relativa igualdade dc oportunidades entre os competidores, 0 

prazer provocado pela tensato tie urn combate simulado e as expectativas 
de relaxarnento ao final da partida corn a vitória de sna equipe, induziam 

catarse das massas. Mas, nas décadas de 1970 e 1980, tais autores 
se deparariarn corn nina quesLit) paradoxal na definicio do sentido 
do processo civilizador no futebol: a escalada tie violéncia entre Os 

torcedores. Após a realizaç5o da Copa do Mundo de 1966, na Inglaterra, 
o aparecirnento dos hooligans ingleses se mostraria urn fator de 
i nquietaçâo para a sociedade. 

Vistos pelo senso-cornurn corno arruaceiros e hárharos que 
descontavarn suas frustracOes pessoais cotidianas em dias de jogos, 
tanto nos estaldios como nas imediacOes destes. Desta lbrrna, os valores 
apregoados por estes grupos pareciarn colidir coin todos OS prlflclpioS 
racionais dos desportos desde a sua nstituiço na modernidade. Em 
vista disso, Norbert Flias via-se diante do urn novo desafio teórico. Os 
publicos esportivos haviarn sido forjados tie maneira correlata a invençao 
(los espet5culos de massa, mas a busca da excitaçio - forca rnotriz 
do alto do torcer - acabava por so sobrepor ac controle das ernoçöes. 
A aprescntaç5o do urna justificativa para o caso propiciou an autor o 
esclarecirnento tie sua l)róPria teoria, urna vez quo ole demonstrava a 
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não-linearidade de seu conceito e a idéla da possibilidade do recorrêncrn 

de processos de descivilizução em momentos históricos precisos. 

Segundo o sociólogo alernâo, Os ritos de violéncia entre os torcedores 

esto associados a ineticácia dos mecanismos de autocontrole de uma 

dada sociedade. 

A sua vigIlia constante é urna prernissa que deve ser estendida 

COflO hahitus social a rnaioria da populaçao. Alérn disto, OS problemas 
relativos as torcidas do futebol nho devem ser tratados comu peculiares 

a estas, ao contrario, para o autor esta nrobiernâtica deve ser percebida 

conio urn smtoma global do rneio envolvente. Norhert Elias tinha em 

rnira mostrar como a sociedade, ao so reger pela polaridade established-

outsiders, contribula para a arnpliacho de urna situacäo social de 

niarginalidade entre esres individuos. 

Conforme o diagnóstico do aut:r, esre tipe de manifestacão 

era a conrraparida (Ic experiencias humanas pautadas pelo V3z!() da 

existéncia, pela ahunciância da publicidide e oeia oferta do consumo, 

apenas aressivei a urna pequena iraçao da socedace, fate qu9 
''sercadeava urn ac - ntuado ressentimento socai nor nate c!e rn'uoos 

segregacios. Ta! st:iacâc se verificou na Euroea a!eurna decada depois 

d' S'gunda Guerra Mundial, corn a scdimentaco da ca!tura de massas. 

No rasii a obra ao antr000iogc Lu:z Henrioe k To!ede é 

urna das oincirniiS referénrias on assunro. En' s: rsuuisa soore 
as prin'- inas to':idas organizadas se Sac )-'aulo o aotor c'rocurou 

desvenciihar-se das oeneralizacbes do fnOrn'-'oo e .salientou as 

particuiandade' 'las caracteristicas dos torcedor -e- r"asi!e!ros em 

re!a'e ins orcedores euroiaeus. Apesir 'le 'aras semeihancas, 

continuc -isdes e correacOes urna série cm diferencas subsantivas onde 
sec !lotaaa entrc des. 

encio 	os 	hooljuans 	a 	crirneira 	:or•:iaa 

organizada, 	se 	fat.: 	necessário 	raar 	urn 	nouco 	da 	sua 
histôrn, 	nara 	er''i 	5' 	cheg:i' 	rTr4 .z1r 	da 	Para!ba 
C Hac'i(j:: ::: t:. '- 	u'n iiiovurenu i std 	da década 
ca anzaucr d: gri 	a.iieios ao esporte coma os .ckinheads. de origeili 
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proletária, estes vislumbraram no tutebot urn melo de expressão de sua 
insatisfação social e ate de enfrentarnento corn as instituiçOes totals. Por 
outro lado, a niorfologia das torcidas organizadas no Brasil apresenta 

uma origem social difusa, heterogênca e, nao so distingue por urn vies 
ideologico claro para alCrn da dimensão esportiva. 

Os 1iooIqans utilizam-se do anonirnato entre a rnultidao para 

burlar a inspoçào policial e provocar turnultos, ao passo c'ue as torcidas 
brasileiras valem-se do uso do vestinientas e de todo tipo de sIrnbolos 

para a sua identificação. Luiz Henrique do Toledo condiciona a percepçâo 

do fenômeno aos desenvolvimentos históricos e culturais de cada pals, 
o que enriquece a abordagern e a afasta de uma visão reducionista. 

A abordagem do autor C oportuna também, pois val ao encontro das 
anal ises feitas pelo antropólogo frances Christian Bromberger acerca do 
mesmo objeto. 

Amparado em urna etnografia dos principals clubes de torcedores 
nas cidades de Marseiha, Turim e Nápoles, este autor pôde perceber a 
existCncia do urn modelo alternativo ao tipo de torcida inglesa e, corn isto, 

reconsiclorar a univocidade das estruturas torcedoras. Haveria, destarte, 
duas configuracOes históricas esquemáticas do torcidas européias. 

A prirneira se irradiou a partir da Inglateira, em fins da decada de 
1960 e estendeu seu arco do influCncia sobre a Europa setentrional, em 
especial, sobre a Alemanha, alCm de tel' atingido o forte da Franca. 

Sua formacão social é hornogênea, sua coesão interna é bern 
acentuada c associa-se corn major intensidade aos contingentes juvenis 
do proletariado. Seiis rnernbros são do difIchi localização no cotidiano 
e avultarn apenas nos dias do jogos. Já o segundo modelo foi difundido 
na ltália durante a década do 1970 e sua propagacao se dcu em major 
grau na Europa meridional, corn destaque para a Espanha e para o sul da 
Franca. Corn urn tecido social menos uniforme e corn urna compostcao 
mais hibricla, as torcidas latinas procuraram se congregar atravCs cia 
instituciorializaçao. 

A distribuiçao territorial cm grupos e subgrupos, a veiculação de 
revistas proprias c a ritualização do certas praticas perrnittram-lhes uma 
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major integração na sociedade. Esse ponto parece decsivo na orientaçao 
do trabalho, pois enseja a captação em potencial de uma pluralidade de 

forrnacoes históricas sobre torcidas passIveis de serem apreendidas para 
além do ârnbito europeu. Malgrado sua grande influência, 0 caso inglés 
näo seria urn paradigma irredutivel a que todas as demais deveriarn 

se sujeitar. A eleição de novos focos de pesquisa contrihuiria para o 
enriqueciment() deste ponto, seja os ultras Iranceses, OS tifosis italianos, 
OS barru-bravas argentinos ott as torcidas jot'ens cariocas. 

A propagação do fenôrneno no continente europeu deti-se em 
1975, coincidindo corn o auge do hootigamsrno na Grã-Rretanha. 
Apareceni, então, Os hooliqans que seriarn a primeira torcida organizada. 

No inIcio, estes surgirarn como urn grupo sern organizacao explicita oride 
a participação era determinada pela vulnerabilidade social. 

0 Relatório de Harrigtort em 1968, 'sugere que us hoolig.ins são 
oriundos, principalmente, das classes trabaihadoras, ott seja, das classes 
menus favorecidas, corn problernas especIficos inerentes 'as grandes 
cidades industrials e portos, onde se sabe existern subculturas violentas e 
delinquentes'." Estes rorcedores pareciam querer compensar a sua baixa 
perspectiva social por nicio de excitação e identificação, por exemplo, por 
nieio urn cluhe vencedot; corn urn grupo c'ue mobiliza o apareiho policial 
e, ainda, o prestIgio individual pelas façanhas especials e de dcsafio a 
toda eStrutura de suporte ao espetãculo espurtivo. 

Vale salientat; tambéni, que o grau de desordens dos ts no 
futebol, em grande parte, parece bayer dependido do nIvol em que as 
classes trabalhadoras passaram a estar °integradas" dentro da principal 

corrente da vida social hritânica, Ott seja, aqueles que tiverani urna 
ascendéncia, dentro tlas classes mais estabelecidas, tiveram que assumir 
comportarnento mais adequado a tal, gerando assim urna exclusão ainda 
major daqueles que estavam dentro da sua propria classe de exciuldos. 

Pela traclicao violent.a dos hooqans urn grupo tie jovens foi 
atraldo, nao pelo futebol, mas pelos acontecimenlos que e.ste ihes 
proporcionava. E neste contexto que explicarn 0 aparecirnento dos 
grupos de extrerna-direita, onde os grLipos de jovens, "irrequielos", "não 
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estiiturados", "provocadores e corn pouca ou 11CIIII1.1111a perspectiva 

social" constitulam uma ft)nte de recrutamento para estas organizacöes 

(Williams; Dunning; Murphy aped Marivoet, 1992a). Os autores 

considerarn, também, que a imprensa assurniu urn papel ampliador do 

pâtiico moral, verificando-se urn conseqüente aurnento de medidas de 

controle, tendo-se apresentado, deste modo, como o rator principal no 

desenvolvimento do fenômeno. 

Quais seriam os motivos norteadores, do hooliganismo? Tendo 

corno embasamento teórico, as explicacOes feitas por Williams, Dunning 

e Murphy observa-se que duas säo as prernissas que tern como intuito 

explicar as causas do hooqanisrno no futehol, s5o etas: explicacoes 

correntes do hooliganismo no futebol e as explicaçOes acadêmicas acerca 

do meSnlo tema. 

A seguir será feito urn relato de tais explicacöes que forarn 

elaboradas pelos autores supracitados: 

- As explicacOes correntes do hooli,ganismo no futebol é composta 

vulgarmente por duas explicaçoes principais e ambas parecem ter sido 

bastante aceitas, nomeadamente, que o mesmo é provocado pela bebida 

c/on pela violencia no campo de jogo. As duas, contudo, possuern sérias 

lirnitacoes e, na medida em que possuern elenientos vlidos, necessitarn 

ser expostas dentro de urn quadro de explicação rnais vasto. 

Para explicitar a violência que ocorre entre as torcidas 

organizacias, será abordado e conceituado o ternio violência. Definir 

a violência é urn assunto difIcil e complexo porcue, na maioria das 

vezes, está relacionada a relaçäo pessoal, polItica, social e, em alguns 

casos, está associada a urn comportamento cultural naturalizado. 

Violência, em sentido amplo, é qualquer comportamento ou conjunto 

de comportamentos que visem causar dano a outra pessoa, ser vivo 

on objeto. Nega-se autonomia, integridade fIsica ou psicológtca e, ate 

mesmo it vida do outro. E o uso excessivo da força alérn do necessário ou 

esperacl o. 

o terrn() deriva do latim violentia (que ior sua vez deriva de 

vis, forca, vigor); aplicaçao de força, vigor, contra qualquer coisa ou 
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cute, ou seja, qualquer ato que cause dano Ilsico, moral, psicologico ou 

patrimonial a pessoa ou a sociedade. 

Segundo urna extensa revisao, elaborada por Williams (2002), 

a definic5o de violência está relacionada a definição de agressäo. Essa 

niesnia autora cita Ban(Iura (1973, p. 2) que alirma: "tentativas de definir 

it ni conceito representa in essencialmente urn convite a carni nhar por 

uma selva semântica". Thi f'ato acontece porque nao existe urn consenso 

na definiçâo de violência. Williams (2002) cita, ainda, Hacker (1973) e 

l.oeber e Stouthamer-Locher (1998) que definern a agressâo como atos 

que intligern dados corporals nit psicológicos a outros, relerindo-se a 

atos que causani danos menos sérios, enquanto violencia é definida como 

atos agressivus que causarn danos serbs. Para Wistedt e Freeman (1994) 

o conceito dc agressao é mais amplo que violência incluindo, tambérn, 

palavras oii acöes arneaçadoras e irritabilidade. 

A opiniao da pesquisadora coaduna coin o pensamenlo de Wistedt 

e Freeman, visto que a agressao tambCm C uma forma de vbolCncia e pode 

gerar algum dano psicolugico. 

Williams (2002), Parke e Sawin (1997) delinern que a agressâo 

nào é urn comportarnento, mas urn rotulo cultural de padrocs de 

comportamento, sendo resultado de urn julgamento social por l)arte do 

Outro. 

Outra definicäo de violCncba fob apresentada por Chaul (1985), 

clue coloca a violCncia como urna realizaçào que está associada as 
relaçoes de força, tanto em termos de classes soclais, quanto em terrnos 

interpessoais. Sidman (1989), Andery e SCrio (1997) dehnern a violCncia 

COITIO sinonirnOS de coerçào. 

Na complexidade cia ciefinicâo do termo violencia, foi possivel 

entender que a mesma é urn conjunto que envolve, tiio sC atos de 

agressao fisica corno taiiibéni paiavras que podern causar danos a quern 

as escuta 

A violCncia sempre esteve presente na história da hurnanidade, 

desde o hornern prC-histórico, que se utilizava dii iorca PiiI subjugac us 

mais fracos e, tarnbcrn, pal -a escolher a sua parceira. Na Grécia Antiga, os 
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proprios deuses do Ohmpo jA possulam os sentimentos de inveja, raiva, 

ansiedade e, Como consequência disso, atloravam Os sentirnentos de 

violencia. Estes quando ficavarn funosos corn algo que nao Ihes agradava, 

castigavarn cruelmente aqueles que Os tinham "msultado' Vale a pena 

ressaltar que Os deuses foram criaçOes dos prOprios homens, na tentativa 

de explicar o que Ihes acontecia e ao seu redoi Mesmo a violência 

estando presente na sociedade desde seu principlo, a cornpreensâo de 

seu significado se tern modificado corn a arnpliaco e democratizaçao dos 

direitos considerados humanos e soclais. 

Embora sempre tenha estado presente na história da hurnanidade, 

a violencia nao é tida cOrno nina fatalidade, mas como urn fato produzido 

socialmente. Surge, entao, urn questionamento: a violéncia seria urn 

produto da sociedade? On urn fator quc contribuju para a formação cia 

rnesrna? Ao referir a violência como fator participativo ativo na forrnaçâo 

de toda e qualquer sociedade pode-se tornar corno exemplo o Brasil, 

onde a violéncia sob diversas formas foi urna variavel fundamental na 

constitu içâo da sociedacle brasi lei ra. 

Tais formas podem ser observadas desde a ocupação européia 

do atual território l)rasileiro, que foi feita mediante a clestruiçâo cle 

centenas de culturas indigenas e da morte de rni!hOes de arnermndios. 

Fosse pelo confronto direto em combate, fosse por cloencas, escravidão 

e desorganizacao de sua vida social. os Indios brasileiros forarn, em 

grande parte, dizirnados. A instituiçâo da escravido foi tamhéin outro 

violento componente na forrnacão da sociedade brasileira. Isso nao se 

den apenas corn os nativos, a dominaço violenta, IIsica e simbólica 

atinglu em primeira instância inclios e, depois a rnao-de-obra africana que 

durante quase quatro séculos, fol ohjeto do trifico. Milhöes de indivIduos, 

provindos de diferentes regiOes e culturas africanas forain trazidos para o 

terrilorlo brasileiro de forma brutal sob forina de vwlencia fisica e cultural. 

Thria então o Brasil se tornado civilizado, através da violencia e 

destruição de outras civiiizaçöes? Vale salientat; no entanto, que mesmo 

numa sociedade formada corn raIzes em meio a violéncia, este é urn fator 

aterrorizante para Os cidad5os brasileiros. 
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A violência possui urn caritcr de pioblerna permanente e 

recorrente nas sociedades contemporaneas. A tentativa de coaçâo 

rectproca entre povos, por mejo dc atos violentos e as vitórias alcancadas 

no curso dessas chacinas e matanças rnujtuas, tornarani-se motivos 

de orguiho e regozij() corroborando para o estabetecirnento tie unia 

tradicão, constitulda corn raIzes protundas nos háhitos soctais dos 

indivIduos pertencentes a tais grupos. 

Falar de violôucia na sociedade é necessariarnente referir-se a 

grupo de pessoas, organizadas ou nao. Desta forma, este estudo tern 

corno foco os grupos organizados de futebol, ou seja, a violência dos 

torcedores. 

Os atos violentos no desporto, no caso o futehol, sero analisados 

neste estudo corno urn fator irnportante da sociedade. Assim corno a 

violencia, 0 desporto é tambérn urn elemento quo sempre esteve presente 

em todas as formas de sociedade desde o corneço das civilizaçncs, dessa 

fornia, o mesmo não deve e oem pode ser tratado distintaniente da 

sociedade, pois a violência reciproca dos gnlpos de pessoas e o desporto 

ao longo dos processos civi(izatório se fazern presentes em todas as 

so ci ed ad es. 

Em todas as culturas, as brincadeiras violentas surgern 

espontaneamente, a partir do momento quo a criança corneça a andar 

o interagir socialmente corn outros individuos, esse comj)ortamento 

agressivo é percebido Corn rnais frequência rias crianças do sexo 

niasculino. 

o fator niasculinidade na violência é tratado por Williams, 

Dunning e Murphy (1992), eStes oxplicarn a sociogénese da 

niasculinidade agressiva, corno tambérn a masculinidade violenta e 

desordens no tutehol. 

Segundo esses autores, a predorninincia dos hornens em situaçOes 

de vu)lencia estzi associada a liherdade dcsfrutada pelas crianças e 

adolescentes das classes trabaihadoras de nivel mais baixo, 0 controle 

exercido polos adultos quo os rodeiam e o fato de iniciarem sua vida 

social nas ruas junto a colegas da mesma idade, determina a tcndência 
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para a interaçào agressiva entre si. Este padrào de comportarnento 

é alentado no fato de que os pais que pertencem ao nIvel mais haixo 
(IC classes trabathadoras exercem menor pressâo sobre os filhos na 
fase de crescimento, em relaçao aos pals de uma classe social mais 
elevada, tendo em vista o autocontrole rigoroso e cofltinuo sobre o 
conlportarnento agressivo. 

Após essa breve aboidageni acerca da violência e seus 
signilicados, retonia-se o contexto do lutehol, especificaniente, a história 
do futebol na Paralba. 

O futebol na Paraiha data de jarleiro de 1908, quando estudantes 
acadêmicos em perlodo de férias se reuniram no sItio do Coronel Manoel 
Deodato, que ficava nas imediaçOes da atual Praça da Independéncia. 
Os mesmos possivelmente no vislumbravani a importancia que esse 
nionlento teria ao criarem os primeiros times de futebol do Estado. 
Nern o acadêmico José Eugênio por ser o respons5vel pela prinleira 
bola de futebol que deu inIcio a este fenômeno esportivo no local. 
(SORIANO,1994, p. 5). 

O primeiro clube de futebol a ser criado foi denorninado de "Club 
de Foot Ball Parahyba", este foi dividido em duas equipes Norte e Sul e, 
na tarde de 15 de janeiro houve o primeiro espctáculo de futebol local. 
Quando o periodo de férias terminou estes acadêrnicos retornaram para 
suas universidades, contudo, deixaram alguns associados, os quais urn 

ano depois, tindararn o "Clube Atlético Paraibano" em maio de 1909, a 
seguit; o clube passou a se charnar "Parahyba United". 

Corn o intuito de organizai; disciplinal; institucionalizar e orientar 
OS clubes, em 5 de marco dc 1914, foi criada a "Liga Parahybana de 
Futebol". E de se lamentar que desses times e desses rnornentos niio foi 
encontrado qualquer registro totografico, no entanto, encontrou-se uma 
nota acerca da mesma (figura 1): 
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CorrduMarathona, Soltos i wa..a, 

Corrida d 	velocidade. lanca 
iia I - Nota sobre a Liga Parahybana de Futehot 

lonte: Revista Era Nova. 

A Liga supracitada 	toi a seguir chamada dc Liga 

Desportiva Paraihana (1919). 0 prirneiro jogo oficial organizado 

o determinado, pela entao Liga Desportiva Pa raibana, aconteccu 

no I lipodrorno Parahybano, no dia 25 de maio de 1919. 
o Caho Branco venceu forte representaçâo do Royal por I x 0 (figura 2): 
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Figura 2 I Iipódrorno Parahybano. 

Foote: Revista Era Nova 

Figura 3 - Registro IbtogrMico do prinleiro time do Clube Cabo Rranco. 

Foote: Revista Era Nova 
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Outro clube onde se encontrou alguns registros e fotografias 

foi do ento Pytagucires Foot 13a11 Club, que data tambérn da epoca do 

Clube Caho Brarico, e costumava realizar seus treinos sernanairnente nas 

Tn nchei raS. 

- 	 TM mi P}7,4( 	 l 

Figuia 4 - Primeito time do Pytaguares Foot Ball Club. 

Fonte: Revista Era Nova. 

Em 1941, criou-se a Federaçâo Desportiva Paraibana que passou 

a ser chamada, em 1947, de Fedcraçäo Paraibana de Futebol ate os dias 

a to a is. 

Após esse breve histórico do futebol na Paraiba, retorna-se o 

assunto das torcidas organizadas agora corn o foco no Estado paraihano. 

l de SC observar que o coniportarnento do torcedor brasileiro vern se 

modificando corn o passar dos anos e urn dos aspectos rnais notáveis C o 

crescirnento das torcidas em todos os Estados do Brash. No entanto, esse 

crescirnento C urn dos tatores ciuc tern ContribLildo para o aurnento da 

viotCncia nos estidios de futebol. 
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Segundo Carlos Pirnenta (2000), o cornportarnento do torcedor 

nas arquibancadas dos estSdios brasilciros corneçou a mudar a 

partir da década de 1980. Dc acordo corn a autor; esse fato dccorreu 

do surgirnento das configuracOes organizativas corn caracterIstica 

burocrStica/niilitai; fenômeno essencialmente urbano quo cria urna nova 

categoria do torcedor, o chamado 'torcedor organizado'. 

Na Paralba, na década de 80, 15 registro cia prirneira torcida 

organizada, a Gaviöes Rubros quo teve sua fundacSo datada de 01 do rnaio 

do 1986. A partir de entao corneçou a existir urn torcedor organizado e 

tipificado, padronizado e que pode e quer ser identificado coma tal. 

A violência nos estSdios de futebol na Paraiha é urn fator de 

relevincia e urn terna sempre presente, tanto que levou 0 Ministério 

Publico cia Paralba a propor a assinatura do urn Terrno de Ajustamento 

de Conduta (TAC) para as torcidas organizadas. 0 TAC tern coma normas 

o cornprornetimento das torcidas em enviat; no prazo do 60 dias, seus 

eslatutos S Prornotoria do Justiça, FoderaçSo Paraibana de Futebol C 

ao clube para o qual torce, inormando endereco, fontes de recursos, 

constituiçao e funcionarnento da diretoria. Tamb6m devera ser realizado 

urn cadastramento do todos Os intcgrantes para quo seja criado urn 

banco de clados que ficarS S disposicSo do Ministério Püblico, da Policia 

Militar e da FederacSo Paraibana do Futehol. 

As torcidas devern desenvolver acöes capazes do prornover a paz 

nos est5dios, evitando turnultos, brigas, vandalismo, apologia ao crime 

on contravençao penal. Para tanto deverSo ser estabelecidas norrnas 

de carSter educativo e probatono aos membros. Toclos as eventos 

promovidos pelas torcidas deveni ser cornunicados S Proniotoria e S 

PolIcia Militar corn antecedência mInima do 72 horas. 

0 envolvirnento em quaisquer atos de violencia on em atos quo 

coloquem em risco a ordern p5blica resultarS na aplicaçao de medidas 

educativas e do advertencia on SUSpenSao de comparecimento aos 

estzidios quo sediern eventos esportivos coordenados pela Federaç5o 

Paraibana de Futebol, seja em campeonatos estadual, nacional e ate 

internacional, variando do dois jogos a urn ano de suspensSo. Os 
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torcedores que persisttrem corn atos (IC violkcia fora dos es1iiios serão 

encarninhados ao Juizado Especial Criminal. Também estao proibidos 

de entrar nos estadios de lutebol de João Pessoa mastros, instrurnentos 

de charanga e bateria on qualquer objeto que coloque cm risco a 

integridade Ilsica de urna pessoa. 

0 Brasil é formado por diferentes etnias, corn urn processo 

civilizador do qual tern raIzes corn histOrico de violéncia. Nas torcidas 

organizadas, a violcncia é mais urna via de rnanifestaco pela husca da 

liberdade, urna forrna (Ic extravasar Os cornportamentos considerados 

indevidos pela sociedade, onde alguns Sc aprOVeitam para (ICixar atlorar 

a maldade para corn o proximo. Mas dentre essas muitas diferencas de 

pensamentos e comportamentos, é possivel notar urn senti mento cornuni 

que é a paixio pelo futebol. 

Por ser bastante tênue a relaç5o entre futehol e violencia é que 

o assunto deve se r estudado e analisado (IC tornia cuidadosa. Assirn, 

por considerar relevante o terna, fica 0 propósito iati'i urn estudo mais 

profundo, no futuro, a respeito desse movimento social, esperando-se ter 

despertado, tamhérn, o interesse em colegas e profissionais da area. 
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HISTORICO DO BASQUEFEBOL- DE 
MASSACHUSEITSA PERNAMBUCO (1891-2001): 

reflexoes prelimin ares acerca da criaçäo, 
desenvolvimento e ensino-aprendizagern 

Julio Rica rdo do Burros R()drl9ues 

Centro de Memória do Esporte e da Educacäo FIsica 

Apresentacão: 

0 presenle texto so constitni em uma releitura do minhas 

monograhas do graduaco - na qual investiguei a história do 

Basquetebol, sua criaçâo c desenvolvimento no mundo e em 

Pernaiiibuco -, e do especializaçio - undo forarn investigadas e 

propostas algumas possibi I idades de abordagem do Basquetehol 

COOlO conteudo para as aulas do Educaçâo FIsica. Essa releitura 

toni como base algumas constataçães do meus estudo.s 

ulteriores - apresentados c discutidos no IV Congresso Nacional 

do F.ducacão FIsica, Sai.lde e Cultura Corporal (Recife, 2010 

- acerca cia apropriacâo e abordagem, por parte da area do conhecimento 

Educaçâo Fisica, do Basquetebol como urn dado da cultura/ objeto 

pedagogizivel; perspectiva na qual a compreensao de sua construcâo 

histórica so sohreleva. 
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Dcsse modo, ao longo do texto, serâo apresentados e discutidos 

alguns dados rctevantcs atinentes a construçao histOrica do Basquetebol, 

sua chcgada ao BrasH e a Pernarnbuco; a profissionalizacao, a 

organizacio e transmissâo do campeonato Ha NBA (corno pnncipal 

etenlent() etc ctisseminaçao rnundiat eta rnodahdadc) como aspectos 

sociocultiirais caractcrizadores das possihitidades He abordagern tcórico-

rnetodotógicas deste, Ha quat o Mini-basquetebot emerge como urn 

elemento considerávet. 

Basquetebol: criacâo e desenvolvirnento (de Massachusetts a 
Pernanibuco): 

Segundo Daluto (1 99i)Basquetebot como conhecemos foi 

criado peto Professor James Naismith no dia 21 de dezemhro de 1891, 

quc diante daiminencia de urn inverno rigoroso naquete ano, sc V1U 

responsahitizado pela eIaboraçio etc urna atividade fIsica que tivesse as 

seguintes caractcrIsticas: 

• 	Cornportasse grande nurnero etc jogaelores; 

• 	Pudcssc ser adaptado a quatquer cspaço; 

• 	Servissc He excrcIcio completo; 

• 	Fosse atraente; 

• 	Näo fosse rnuito violcnto; 

• 	Fossc Iácit etc aprcndcr; 

• 	Fosse cicntifico, para que pudesse atrair o interesse gerat. 

Entâo, partindo do principio que as coisas novas nada mais são 

que combinaçoes de coisas vethas, Naismith passou a estudar todos os 

jogos que conhecia, c percebeu que em toetos des a figura cia bola sc fazia 

presente; apenas corn algurnas variaçOes etc tarnanho. Depois procedeu 

da rncsma forma ein retacâo aos gols. Corn estas analiscs, conctuiu que 

os jogos corn bolas pequenas necessitavarn do USO etc tacos ou raquctes; 

e quc o got deveria ser cotocacto horizontalmente, para que assirn fossc 
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eliminada a necessidade de força fIsica dentro dc urn rechito, ft'chado. A 

partir dal foram definidos Os pi- incipos básicos do iogo: 

• 	A bola seria estérica e grande; 

• 	0 jogador seria proihido de con -er corn a bola; 

• 	A bola deveria ser passada a urn conipanheiro de quadra; 

• 	Seria proibido o cantata corporal; 

• 	A meta seria posicionada horizontalmente. 

Dal o Prof. Naisniith apresentou aos 18 alunos que naquela 

ocasia() estavam sendo subrnetidos a treino o regulaniento do Novo Jogo. 

A primeira partida foi, ento,disputada por duas equipes compostas 

par 9 alunos do Curso de Secretrios da YMCA, em Springfield, 

Massachusetts: 

• 	Equipe A: John J. Thompson, Eugene S. Libby, Edwin P. Ruggles, 

William R. Chase, T. Duncan Patton, Finlay C. Mac Donald (capitâo). 

William H. Daves, Tyman R., Archibald e Benjamin S. French. 

• Equipe B: George R. Welles, Wilbert F. Carey, Ernest C. Hildner, 

Raymond P. Kaichn, GenzabaroSadakn ishikawa, Franklin E. 

Barnes, George E. Day, Henry Gelan e Frank Malian (capitâo). 

0 jogo teve CO)() placar final EQUIPE A IXO F.QUIPE B, sendo este 

unico gol feito por William R. Chase, que arremessou a bola do meio cia 

quadra. JamesNaismith foi a juiz deste jogo. 

Sendo assim, a criaço cia Rasqiietehol teve em conta a 

consicieraçao de determinadas nuanças históricas e contextuais 

caracterizadoras tanto de seu lormato quanto de sua dimensäo 

sociocultural. A con1preenso dessas nuancas esclarece em inuito tanto 

o significado do Basquetebol no cenário esportivo mundial moderno, 

quanta sua identificacâo frente ao seu "pals de origeni" (TULUNO, 1992). 

Ainda sabre essas nuanças - fundamentalmente clecisivas na 

construçao (Ia modalidade -, a propno Naismith dectarou anos depois: 
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A intenço (IC csclarecer a origern do jogo exige que 
seja necessário, ames (Ic mais nada, lemhrar algo 
a respeito da situaçâo em c'ue  nos encontrávamos 
naqucla epoca. 
Agora, observo Os joveris corn todas as facilidades 
de que deslrutarn e tambérn toda a variedade de 
jogos e esportes que existe. Na verdade, chegarnos 
a urn ponlc; cm que grande parte da educaco 
fIsica consisti' (Ic jogos e a politica de inérneras 
instituiçöesac ha-sc bascada odes. 
Em 1890, quando pela prrrneira vez ingressel 
nesta nstiturcao, no havia praticarnentc jogos, 
corn cxcecao do rugby, beisebol e atletismo: rugby 
no outorlo, beisehol e atletismo na prrrnavera. 
Praticévamos muito pouco o futebol. A partr 
da época em que par'ms de jogar rugby, no 
outono, ate o corneço da prática do heiscbol, na 
primavera, nada tinhanios a fazer seno praticar 
ginástica em aparelhos e calistenia. Imagmo o quc 
Os reSporisaveiS pela ed ucaçiu Ilsica, hoje en) Wa, 
tarram para trabalhar numa area lirnitada como 
aquela. Como poderiarn progredir? 
l'recisavamos dc uni tipo de jogo que fosse 
interesSante e pudesse ser praticado no inverno, 
i'm recinto fechaclo. Tinharnos, ent5o, "trCs 
profundidadcs ("three-deep'), "linha de hola" 
("line-ball") e o jogo do Dc Gulick, chamado 
"cricket"  
MantInhamos urn sennnario no qual debatiamos 
essas questOes coni hastanie trequencia. Er -a urn 
seminarlo sobre psicologia. Palando urn diii sobr -e 
invencOes, o Dc Guhck fez esta auirmativa: "Nào 
hi'i nada ile novo sob o sol, pOIS todas as coisas 
novas sao simplesrnente uma recornhinacao de 
fatorcs de coisas ji existcntes". 'liii foi a proposiçao 
a nós apresentada. Sirnplesrnente deveriarnos 
reconstituir tator -es antigos e estabclecer OS noV05. 

Enquanto caminhavamos pelo hall, conversando 
a rcspeito, do alirmou: "Naismith, esta 
seraurn boa ocasiâo para inveniar urn novo 
jogo, coisa que vocC disse que poderia fazer". 
(.errei Os punhos e olhei para o rsto do Dr. 
Gulick, pr'ocurando urn lugar para colocá-
los, porCm vi uma cintrlaçao especial em seus 
othos, que parecia dizer: "Resolva, sim on não". 
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Portanto, fol na International Young Men 's Christian Association 

Training School (Springfield College) ernSpringfield , Massachusetts 

quetudocomecou. "Foi James Naisniith o honiem que cm 13 artigos, 

apenas 13, alicerçou as bases deste jogo que hoje é praticado em 

quase todo o mundu e quc é urn dos (inicoS esportes deliberadarnente 

inventado, 'construIdo' e criado corn urn objetivo previarnente definiclo. 

Apesar de ter sido inventado quase de improviso, as rnodificaçOes feitas 

objetivararn unicamente o aperfeicoarnento dos pontos que a experiência 

denionstrou a necessidade de adaptaçao C ile atualizacâo, em virtude 

do grande desenvolvimento e extraordinária ditusão do basquetebol em 

todo o mundo". (ACM-SP, s.d., n/p). 

Segundo L)aiuto (1991), as primeiras regras, a partir (las quals se 

den a difuso e o desenvolvimento do Basquetebol forarn as seguintes: 

"Os "gols scro duas cestas Oil caixas corn cerca 
de 0,38101 (15 pok'gadas) de diametro superior e 
di' profundidade. Dcverão ser presos urn em cada 
extrerno do campo, a urna altura aproxiniada de 
3,05 m (10 pés) do solo. 0 ohjetivo do jogo é fazer 
corn que a bola cotre no goal" (10 advorsario, o 
quc pode ser kiLo atirando-a de qualqut.'r parte do 
campo corn urna on anibas as mos, obedecendo as 
seguintes regras: 

A bola deve ser de Futehol 1\ssociation. 
A bola pode ser atirada CIII qualquer direcao corn 

iirna on ambas as mans; 
A hola pode ser batida em qualquer direçao corn 

urna on ambas as rnaos (ounca Coin OS punhos 
cerrados); 

0 jogador nao pude correr corn a bola. Ele é 
obrigado a atirar it bola do lugar onde a receheu; 
sornente the seodo permitido dar passos COOl it bola 
quaiido estiver tentando paral; depois ile recebe-la 
na Cu rrit a: 

A bola deve ser segura pclas mäos; Os braços 
on o COFO nao devem ser usados para auxiliar o 
recebirnento da hula; 

Nao c pertmtido empurrar, segurar, trançar 
OS pes Oil tocar 110 adversario: it pnnleira 
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infracäo deste artigo por parte de qualquer dos 
jogadores será contada corno falta; a segunda, o 
desclassifIcará ate ser feita uma cesta ou, havendo 
intençâo maldosa, poderi ser ordenada sua 
desclassificacäo para todo o restante cia partida, 
nao sendo permitido substitul-lo; 

Considera-se lalta hater na hula corn os punhos 
cerraclos, havendo transgrcss5o dos artigos 3.4 e 5; 

Sc Os componentes de urn dos quadros 
praticarern 3 faltas consecutivas, contar-se-i urna 
costa para o advcrsário (entende-se por faltas 
consecutivas' o caso dos adversarios nIo havcrcrn 
conietido nenhurna falta nesse rneio tempo); 

Urna costa C feita quando a hola é atirada (10 
campo para dentro cia costa, all permanecendo sern 
que qualquer dos (leferlsores da costa tenha tocado 
na mesma. No caso da hula ficar sobre a cesta e o 
adversário tocá-Ia, ser;i marcado p00w; 

Quando a bola sal do campu, ser'i devulvida pelo 
primeiro jogador que se apossar dela. Em caso 
(IC disputa, o Fiscal a jogara no carnpo. 0 jogador 
que vai repor a bola em jogo tern 5 segundos para 
faze-b, depois do que sera dada ao adversirio. Se 
qualquer dos quadros persistir em deinorar o jogo, 
o Fiscal deverzi marcar fabta contra u inesrno; 

0 Fiscal - "Juiz (los hornens" - observará 
principairnente Os jogadores, deveodo anotar as 
faltas c notilicar o Arhitro quando lotern feitas trés 
consecutivas. Ele ternpuderes para desclassificar 
jogadoresde acordo con) o artigo 5; 

0 Arhitro - "Juiz da bola"- observará 
principalmente a bola, decicliri quando a mesma 
esta em jogo, a que quadro pertence C rnarcará o 
tempo de jogo. Decidirz ainda quando C tèita urna 
costa, contara as rnesrnas e desircumbir-sc- clas 
dernais obrigacoes cornurnente atrihuldas aos 
jul/CS; 

0 tempO de jogo será de cbois periodos de 15 
minutos cada urn, corn S rninutos de intervalo; 

o quadra quc fizer major nurnero do pontos 
durante esse tempo seri declarado vencedor. Em 
caso de ernpate, por acordo entre Os capitács, a 
partida será prorrogada ate quo seja feita urna 
costa. 
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o n6u1iero de jogadores que conipOern urn quadro 
depcnde principalnicute das dimensoes do campo, 
podendo variar de 3 a 40 jogadores para cada lado. 
Corn Pecitieno numero de disputantes o jogo torna-
Sc niais cientilico, porém, coin major nümero é rnais 
iriteressante. E.stes jogadores podem ser colocados 
no carnpo conforrne o desejo do capitZio, mas tern 
sido verificado que 'urn guardiâo, duis guardas, trés 
centros, dois alas e urn avaute' dispostos riesta 
ordem, produzeni melhor jogo. Compete Jos dois 
guardas e ao guardiâo evitar ciue  us adversIrios 
facarn pontos; aos alas e ao avante cumpre tentar 
marcar pontos, aproveitando os passes que 
receheram dos jogadores do centro; assirn sendo, 
nove jogadores é o numero ideal para cada quaclro. 
Julga-se conveniente solicitar dos cliretore.s a 
observaçäo rigorosa destas Regras, nos pi-imeuns 
tempos de sua aplicacao. Estas regras forarn 
publicadas em "0 TRIANGULO" do 1892.> (Idern, 
ibdem). 

A partir da delirnitaç5o das regras e em virtude do contexto 

histOrico no qual fol engendrado, o Basquetebol foi definido pela 

prirneira vez - pelo The Standard DictionaiyoftheEnglishLanguoqe - corno 

sendo: "urn jogo parecido corn o futebol (rugby), no qual os gols s5o 

engradados de terro, colocados nas duas extreniidades de urn ginásio. 

Jogado por moças'. (DAIUTO, 1991). 

Corn o desenvolvirnento proprio da modalidade, em termos 

de aceitaçao popular e pela comunidade escolar de maneira geral, a 

construção desta sob a égkle do modelo esportivo herdado da Inglaterra 

nâo tardou a cliegar. No caso do Basquetehol, sua intluência se deu 

primordialmente a partir de sua inserçâo nos Jogos OlImpicos c da 

fundaçäo cia Federaçdo fnternacional dc BasketballAssociation - a FIBA-, e 

da NotionalflasketballAssociation - a NBA (DAIUTO, 1991 e RODRIGUES, 

2002). 

A FIBA teve sua origern em 1932 como Federationlnternationa/e 

de Basket-Ball (FIB13) devido a necessidade de bayer urna uniticaçâo 

das regras através da criacäo de urna entidade internacional que fosse 
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independente e especializada em Basquetebol. Foi inicialmente composta 

pela seguinte diretorra: 

• 	Presidente: Leon Buffard (SuIca); 

• 	Vice-Presidente: Conde Giorgio Asinaridi San Marzano (Itlia); 

• 	Tesoureiro: Man rice Abrarnowicz (Suiça); 

• 	Secretário Geral: Renato William Jones; 

• 	Menibros: Angel Bracerasllaedo (Argentina) e Henry Brandt 

(Portugal), 

A primeira atribuiçâo da HBA fol a inclusao do basquetebol no 

prograrna dos Jogos OlImpicos de Berlirn, cm 1936. 0 primeiro brasileiro 

a ser eleito Presidente da FIBA foi Antonio dos Reis Carneiro, quo foi 

reeleito em 1964. 

0 Basquetebol profissional surgiu em 1896 em Trenton, New 

Jersey, corn a pat'ticipacio de jogadores que no podiam competir nos 

jogos universit5rios. Eles organizaram urn jogo que Se realizaria no 

MasonicTempleiluditoriuin e venderarn os ingressos. A arr'ecadaçio 

superou as expectativas, deixando cada jogador cOrn 15 Dólares. Dal 

surgiu a NationalBasketbczllLea,que (composta pelas equipes tie New 

Jersey, Brooklin e New York City). 

Deve ser destacaclo que nest,a época Os negros cram proihidos de 

integrar equipes de brancos C mesmo do jogar Contra des (o pnmeiro negro a 

ser admitido na NBA fol SweetwaterC'lifton, em 1950). Isso fez corn clue  Abe 

Saper-tein fundasse no dia 07 de janeiro de 1927 o fanloso FiarlernGlobetrotters; 

que conviclon por duas vezes (1959 e 1963) urn hiisileiro pam integmi' o seu 

grupo. Fol o bicampco mundial (tambem em 1959 e 1963) Carmo de Souza, 

mais conhecido corno Rosa i3ranca. "Claro que en queria ii; mas naquela época 

o basquete brasileiro era dirigido por militares. Eles simplesmente no me 

liheraram e pronto. Os dirigentes do Palmeiras chegararn a pedir 40 mil DOlares 

aos Globetrotters, pam me cleixareni sair". (World Baskethall,n.4,1995, p31). 

Pam os padrOes da época aquela era nina proposta milionária. lioje Rosa Branca 

está coin 72 anos e trabaiha no setor de esportes do SESC de Sio Paulo. 
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A NationalBasketballAssoclatjon foi lundada em 1949-50 
(i nicial monte corn o nomedeBasketballAssociatiorwjAmerjca ) devido 
i necessidade 

de so unifcar as !igas entào existentes (1896 - 1949/50) 
de Rasquetehol Profissional. Era composta por ii franquias que 
competiani em duas ci ivisOes: 

DivisoLeste: Boston Celtics; Philadelphia Warriors; Providence 
Steamrollcrs e Washingtron Capitols. 
DivisâoOeste: Pittsburgh Ironmen; Chicago Stags; Detroit 
Falcons; Saint Louis Bombers e Cleveland Revels. 

Inicialmente modelacla na experiência corn o hockey. Ao contrário 
de hoje Os salirios erarn bastante moclestos (cm media IJS$ 5 mil ior 
temporada), o quo fazia corn ciuc OS atletas precisassem de outras 
prol issoes para so ma ilter. 

Em 2002, a NBA era composta por 29 franquias (28 americanas e 
1 canadense) classificadas em cluas conferCncias: (1) a ConferCncia Leste 
(clivisOes Central e do Atlntico) e (2) ConferCncia Oeste (divisöes do 
PacIfico e Meio-oeste) (RODRIGUES, 2002, p.25-26). 

Do modo geral campeonato divide-se em trCs grandes kses: 

• 	PRIMEIRA FASE ("REGULAR SEASON"): Fase na qual todas as 
equipes, independentemente de ConferCncia, jogam entre Si. 

Consta dc 82 partidas para cada equipe no total. 
• 	SEGUNDA FASE ("PLAYOFFS"): Corresponde as linais de 

cada ConlerCncia. Desta fase se classificam as duas equipes 
representantes (IC suas respectivas Conterências para realizarem a 
terceira Fase. 

• 	TERCEIRA FASE ("FINALS"): Compreende no maximo 7 jogos 
entre as duas equipes finalistas, sagrando-se campeâ aquela quo 
alcançar o numero de quatro vitórias. 
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Entre a Prirneira e a Segunda fases existe uma fcsta de 

confraternizaçäo entre Os atletas charnada All-Star Weekend. 

o All-Star Weekend foi criado em 1951, em Boston, polo então 

Comissário da NBA Maurice Pudlock e, considerando o perlodo 

investigado, se compunha das seguintes competicöes: (1) 

"2-Ball"; 	(2) 	'Shoot-Out"; 	(3) 	"SlarnDunkCharnpionship"; 

(4) 	'ShickRookieChaflenge"; 	e 	(5) 	?Ul-Star 	Game". 

Em cacla partida cia temporadaregulat; os torccdores recebern 

urna ficha corn os nonies dos principais jogadores da NBA. Em cada 

ficha, o torcedor tern o direito de votar em dois alas, dois armadores 

e urn pivô do cada Conlérência. Estas fichas podeni ser depositadas 

em urnas instaladas nos próprios ginaslos ou enviadas A Organizaçao 

do All-Star Game. Os dados coihidos SO, então, computados e, de 

acordo com os nimeros tabulados, são formadas as equipes titulares 

do cada Conferência. 0 torcedor tarnhérn tern o direito de votar em 

dois jogadores quo não estejam relacionados na ficha, bastando 

paia isso, preencher o espaço determinado corn o norne e a posição 

do(s) atleta(s). Os demais jogadores quo cornporao as equipes como 

suplentes são votados pelos técnicos dos 29 times da liga. E a principal 

atraçau do festival. 

Nestas duas (iltimas competicoes são premiuclos os jogadores 

quo mais contrihuirarn para o resultado de suas equipes corn a troféu 

MVP (MostValuable Player). 

Urna das razOes para o êxito da NBA fol o sen desejo 
(10 organizar-se. Equipes que não conseguiam 
atingir o indice eram atastadas. Os arhitros da l.iga 
tambem nioclificararn algumas regras para criar 
mais açIo. Nurna das alteraçoes, a equipe tinha 
quo arremessar a bola dentro de 24 segundos da 
ohtençao do sua posse. Isto evitava o retardarnento 
do jogo e estirnulava urn escore mais alto. Para 
evitar choques e contusOes entre jogadores. a 
Liga estabcicceu regras especiais para as faltas. 
(AMAZING CENTURY, 1992, n/p). 
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Atualmente campeonato da NBA O visto corno 0 mais organizado 

do mundo, e movirnenta em media US$ 16 hilhöes por temporada 

(RODRIGIJES, 2002 e VARGAS, 2010). 

Voltando ao desenvolvimento histórico do Basquetebol, 

foi em 1904, na 3 1  versâo dos logos OlImpicos realizada em Saint 

Louis, Estados llnidos, que o hasquetebol foi incluldo como esporte-

dernonstraçao, assim corno o Baseball e o Lacrosse. Já nesta epoca, 

os atletas negros se destacavam na prática da modalidade, e por isso, 

tinham suas participaçôes lirnitadas is exibiçOes das chamadas "Jornadas 

Ant rop 0 logi cas". 

A dernonstracão em Saint Louis envolveu a participacLo de 

três equipes universitIrias dos Estados Unidos: a Escola Superior 

Hiram (campeâ); a El Wheaton (vice-canipei); c a Universidade l.ater 

Day Saints (atual Brigham Young), (]IIC disputaram o torneio em 

urna quadra ao ar livre. Foi o primeiro passo e fez corn que flOS jogos 

Olimpicos (Ic Paris, em 1924, o basquetebol fosse novamente incluldo 

como esporte-demonstraçäo. Mas a diferença era evidente. No estádio 

de Colombcsforani instaladas várias quadras e, nos dias 18, 19 e 20 de 

julho forani realizados vários jogos corn a participaçao das seguintes 

equipes: Methodist Memorial; London YMCA; YMCA de Torino; Foyer dii 

Soldat (59  Regimento de Infantaria); UniOn de Paris "iV' & "B"; UniOn de 

Bercy; UniOn de Chamart y de lassocietCdes Foyers de l'Unión Franco-

Americaine de Douai, Romilly-sur-Seine; Chaverville, Nancy, Lute, 

\'alenciannes, Saint-Quentin & Muihouse". (DAItJTO, 1991). 

Corn o objetivo de incluir o basquetebol na programaçOo 

dosjogos OlImpicos de AmstcrdO, foi iustituIda eni abrit de 1928 uma 

C'omissOo Olirnjiica dc Basketball, que era presidida por Forrest C. 

Allen. Mas devido a iminCucia da efetivaçâo do pleito, pois OS logos já 

se realizariam em juiho daquele mesmo ano, nOo foi possivel naquela 

ocasio, o alcance do objetivo. Contudo, o esforco do Dr. Allen receheu 

o apoio de vOrios paises, no sentido (IC ver o basquetehol incluldo no 

programa dos logos OlImpicos seguintes, quc se realizariam cm Los 

Angeles (1932). 
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Mesmo corn o diretto de, ComO sede,incluti; a tItulo de 

dernonstracão, urn esporte na programacao dos Jogos, mais urna 

vez, nada toi obtido junto a Comissäo Organizadora. Mas os esforços 

realizados neste sentido näo se lirnitavam As fronteiras norte-

americanas. A Confederación Argentina de Deportes obteve como 

resposta a sua solicitacao, urn docuniento assinado pelo então presidente 

Conde Baillet-Latour, cjue datava dc 23 de maio de 1930, que garantia a 

inclusão do basquetebol como modalidacle olírnpica nos Jogos OlImpicos, 

mas sern esciarecer cm quais(!). 

Após seis anos de esforços da Comissao OlImpica de 

Basketball, associada a ConfederaciOn Argentina de Deportes; e 

gracas aos entendimentos mantidos entre Carl Diem (represenlante 

da Comissio Organizadora dos Jogos OlImpicos de Berlim) e 

\A/illiani Jones (representante cia recéin-tundacla FII3A) e ao Sr 

Loahku Ri, da Universidade Naseda (Toquio), que infornmu an 

Dr. Allen quo realizava-se anualmente no Japäo urna OlirnpIada 

Oriental na qual u basquetebol, já ha algurn tempo, integrara a 

programacao geral; segundo o COl, em rcuniao realizada em Oslo, 

Noruega, em 28 do fevereiro de 1935, o basquetebol (finalmente) 

rJIssaria a integrar a programacao dos Jogos ()lImpicos em 1936. 

Portanto, 

mi curiosarnente aos olbus de I1itle; na Berlirn 
de 1936, onde os Estados IJnidos apresentarani 
urna selecao corn maioria dc jogadores negros quc 
Ievou a prirneira inedaiha olirnpica destc esporte 
ao derrotar o Cana(hi na linal por urn exIguo 19-8. 
(JUGOS Ol,IMPICOS: 100 ANUS DE HISTORIA, 1996, 
P. 131). 

(:ontudo, quando o assunto é o basquctebol olImpico, nenhuma 

edicao foi mais marcante que a dos Jogos OlImpicos tIe 1992, sediada em 

Barcelona, na Espanha. 0 que caracterizou a reaiização destes Jogosfoi 

a primeira participaçao cbs profissionais da NBA em eventos olimpicos. 

0 'Dream Team" (Time dos Sonhos) foi a grande atração em Barcelona, 

transformando a 2V ediçào dos Jogos Olimpicos em urn divisor de aguas; 
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urna tronteira que distinguia () antese 0 depois deste encontro, ao reunir 
em urna rnesrna equipe: Michael Jordan e Scottie Pippen (do Chicago 
Bulls); John Stockton e Karl Malone (do Utah Jazz); David Robinson (do 

San AntonioSpurs); ClydeDrexler ((to Portland Trailblazers); Christian 

Laetiner (do MinessotaTimberwolves); Patrick Ewing (do New York 
Knicks); CharlesBarkley (do Philadelphia 76ers); Larry Bird ((to Boston 

Celtics); Chris Mullin (do Golden StateWarriors); e Earvin "Magic 
Johnson (do Los Angeles Lakers). 

Os logos OlImpicos de Barcelona translormaram-se, então,ern urna 

vitrine que niostrou ao mundo a superioridade da organizacão americana 
no tocante a urn esporte exti -emarnente significativo a sua Cultura Corporal 

(IC Movimento (JOGOS OLIMPICOS, 1992 e RODRIGUES, 2002). 

0 Basquetebol no Brasil e em Pernambuco: 

0 Basquetebol chegou ao Brasil em 1896 tornando-o 0 quinto 
pals do mundo e o primeiro da America do Sula adotar a modalidade. F'oi 
trazido por ,ltquste Fornham Show (1865-1939) que introduziu o jogo 
no Mackenzie College de São Paulo. 

A pratica do Basquetebol iniciou-se corn as alunas desta 
instituicão, passando depois a ser praticado tanihCrn pelas alunas do 
Instituto São Caetano de Campos, por interniedio do PruJLssorOscar 
Thompson. 

Devido a essa gCnese alguns jornalistas da Cpoca consideravam 
• l3asquetebol unia atividade ilsica que equivalia para as mulheres 
• niesno que o Futebol para us hornens; tornando-o assirn urna 
nodalidade essencialniente feniinina. 

Forani detectadas algurnas vantagens como a necessidade de 
urn cspaço rnaior; (IC urna duração (IC tempo menor; de requerer menos 
gastos; e podcr ser jogado tanto no verão quanto no inverno, em locais 
fechados ott não; tatores que 0 lariani urn sério concorrente para 0 Futebol. 

0 Basquetehol chegou ao Rio de Janeiro através da Associaçäo 
Cristô c/c Moços (ACM) de São Paulo, e clai para o re.stante do pais. Sua 
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prática como esporte comecou em 1912 no Rio do Janeiro, C teve como 

destaque curioso o fato de no centro do kcal onde so realizavani os jogos 

haver colunas quo dificultavarn sua prática. 

A traducao das prirneiras regras oficiais so dei.i em 1915 por urna 

comissao composta port Itagiba R. Novacs, D.F. Moutinho, Osvaldo M. 

Rezende, Victor A. Auguste e Henry J Sims. 

Neste mesmo ano se den o prirneiro torneio realizado em 

tcrritorio nacional, que contou corn a participacao das seguintes 

instituiçOes: ACM do Rio de Janeiro; America F.C.; Clube Internacional 

do Regatas; Colégio Sylvio Leite; Clube GinAstico PortuguCs e o Corpo 

de Marinheiros Nacionais do Villegaingnon. A equipe da ACM sagrou-se 

carnpeâ, sendo forinada port Itagiba R. Novaes, Rôrnulo Alexandre, lysias 

o Cerqueira l.eite, Victor Mussafir, Sylvio Vianna, Victor A. Auguste e 

Renato Eloy de Andrade; tendo como técnico o Professor Henry J. Sims. 

0 Basquetebol brasileiro foi inicialniente dirigido pela 

CooJederacao Brasileira do Desportos (CBD), que organizou o primeiro 

Campeonato Brasileiro em 1925. Este campeonato contou corn a 

participacao de equipes apenas de Sâo Paulo e do Rio do Janeiro, sendo 

esta ltima a carnpe. 

A Confedero cáo Brasileira do Basketball (CBB) foi fundada em 25 

de dezembro de 1933,   aincla sob a denominaçào de Federaçao Brasileira 

do Basketball (FRB). No diii 30 de marco do 1935 foi eleita a primeira 

(I iretoria da entidade: 

- Prosidente: Dr. Gerdal Gonzaga Boscoli; 

- Vice-Presidente: Antonio Autran; 

- Conselho Administrativo: PlInio Leite, llrnar Tavares da Silva e 

Antonio dos Reis Carneiro; 

- Conseiho Fiscal: Dr. Ernani P. Negrao, Manoel Mire e Joao Pereira 

Gomes. 

A denominacão "Confederaçio Brasileira de Basketball" foi 

acordada em reuniao extraordinária no dia 07 (IC junho de 1941. Sua 

primeira incurnbCncia foi adotar algumas restriçOes relacionadas a 
regulamentacâo do t)asquetebol para honiens e rnulheres, tais corno: 

118 



Ilistórico do hasquetebol de Massachusetts e Pernambuco (1891-2001) 

Duraço da iartda: Partida disputada em quatro quartos do 
otto minutos Corn intervalos do dois minutos entre cbs e do dez 
minutos entre 0 terceiro e 0 quarto quartos. 
Desconto do tempo: Cada equipe teria direito a cinco descontos de 
tempo "debitados" durante o jogo. 

Falta técnica: Configtu'ada corn o ato do tentar tomar a bola 

quando esta é retirada por outra jogadora, Sendo desclassificada 
;'iquela jogadora que alcançar o nt'imero de cinco infracoes. 

1. Proteçâo em caso do acidente ott fadiga: 0 árbitro da partida tern 
o direito do nos dois 61tillIOS quartos do jogo pedir urn tempo" 
de cinco minutos por motivo do acidente ou detecçao de sinais de 
fadiga em grancbc parte das disputantes. 

S. 	As demais regras da Confederação Urasibcira tie Basketball serão 
observadas. 

Contudo, estas restriçôes näo atcançaram os objetivos esperados, 
deixando que o Basquctebol feminino continuasse it compartilhar das 
mesmas regras que o Basquetebol niasculino. 

Sebeço brasibeira (1959) 
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Selecäo brasileira (1963) 

0 Basquetebol chegou a Pernambuco em 1934 corn a equipe do 

Clube Ndutico Capibaribe e corn duas quaciras de saibro: unia eni Irente 

a sede do proprio Cluhe Náutico (Rua do Corturo) e outra no Quartel do 

Derby; quadra na qual Os jogos clam real)ZadoS. 

(:omo já fol dito anteriormente, a primeira equipe 

pernambucana verdadeiramente constitulda foi a do Náutico, que tinha 

a seguinte constituiçao titular: Roberto Rosa Borges; Renato Ribeiro; 

Bernoni Sá; Marco Bandeira e Otávio Rosa Borges, sendo Os dois Ciltimos 

OS ÜUICOS ainda vivos. 

Equipe do Clube Náutico Capibaribe (1934) 
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Nesta ápoca a Federoçao Pernambucanci do Desportos (FPD) 

situava-se na Rua Marques de Olinda; depois 101 traisferida para a Rua 

da lniperatriz, sendo entio kindada a Eederc, cáo Pernambucana do 
Desportos Amadores (FPDA), situada, na Rua Manuel Borba e finaimente 

separada do tutebol. 

Em 1954 foram liberados da FPDA por força tie Lel, Os esportes 

amadores, quo loram entâo direcionados para as suas respectivas 

Feder -açoes Estaduais Espccializadas. As Fedei -açOes Espociilizadas, 

agora dcsvincuiadas da FPI)A, viram-so obrigadas it elaborar seus 

prop - los estatutos para quo icassem devidaniente legalizadas. 

A Fecieraçao I'ernambucana do Busquetebol (FPR) passou a ser 

oficializacia cm 22 dc novembro de 1955. Neste mesmo dia realizou-

so a 1 4  A.sscniblCia Geral de Fundac5o da Federaç5o. Os cluhes quo 

participarani da fundaç5o cia FPB foram: 

• 	Sport Club do Recife (Nikon Agra); 

• 	Clube Náutico Capibarihe (Ileleno José de Farias - Presidente (to Ciubo); 

• 	Liga Olindenso do Esportes (libiratan do Castro e Silva); 

• 	Clube do Sargento.s Wolff (Antonio Pinto Ramaiho); 

• 	AtlCtico Clube do Amadores (Laival Vasconcelos); 

• 	Estudantes Futebol Clube (Dr. Aifredo Leite); 

• 	America Futebol Clube (Rubern Rodrigues Moreira); 

• 	Ciube Esportivo Almirante l3arroso (Amadeu Dias). 

Nesta mesma assembléia foi aprovado o estatuto da entidade 

o oncarninhado a Confederaçâo Brasileira de Basquetehol (CR13) e 

Consoiho Nacional do L)esportos (CND). Ainda nesta assembléla foi delta 

a priueira diretoria da FPB: 

• 	Presidonte: Nilton Agra; 

• 	Vico-Presidente: Brasil Gcraldo; 

• 	Secretirio: Jaime Brito Bastos; 

• 	'I'csouroio: Paulo Montezuma. 
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Os primeiros jogos ocori cram mais on menos cm 1936 e foram 

realizados nas categorias Aspirante c Adulto (1 9  e 2 quadros). Tiverarn 

como participantes na 1 e 2!  divisOes: Nutico; Sport; Santa Cruz 

(Poilcia Militar); Sargento Wolff; Flarnengo c Liga Olindense. Por no 

haverem registros, os placares dos jogos não l)ude'arn ser divulgados. 

Tendo em vista os csforços dc verdadeiros abnegados pelo 

Basquctebol em disseminar a prztica da modalidade em Pernambuco, 

a FPR criou, em reconhecimento, o tItulo de Benernerência, que 6 

oferecido as pessoas que se destacararn na divulgaçbo e desenvolvimento 

da modalidade dentro do estado no rcspectivo ano On periodo de 

prenuaçao. 

Mas, voltando a 1998, a Selcçño Pernambucana Juvcnfl 

masculina fol Vice-Carnpeâ Brasileira no campeonato realizado em 

Recife, Pernai'nbuco. Ainda cm 1998, 0 ano aurco do Basquetehol 

pernanibucano eni âmbito nacional, as equipes infanto-juvenil, Juvenil, 

Sub-20 e Sub-22 masculinas e lemininas se quallticaram para a Divisâo 

Especial do Basquetebol brasileiro. 

0 Departornento de Basquetebol do Sport Club do Recife constitul 

ate hoje uma referência para o Rasquetehol do Noric-Nordeste no quc se 

refere i organizaçâo, responsabilidade, vitórias e tradicào. 

Fundado em novembro de 1955 tern corno principals titulos: bi-

Campeao brasilciro (Juvenil rnasculino-1973/1974); duodeca campeâo 

Adulto masculino (pernamhucano-1968/1980); duodeca carnpcào mirirn 

masculino; dezenove vezes campeâo Infantil niasculino; vinte C uma 

vezes campcao Infanto-juvenil (cadetes) masculino; vinte e trCs vezes 

carnpeâo Juvenil masculino; trinta vezes campeão Adulto; oito vezes 

campeao Juvenil feminino; dez vezes campeâo Adulto lerninino e vice-

campeao brasileiro juveni) feminino (1994). 
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Equipe feminina juvenil do Sport CLub do Recife (1994) 

Dcvido a ausência de registros cscritos que tratem de cada urn 

destes tItulos de forrna mais dctalhada, so nos foi possivel transcrever OS 

clepoirnentos de urn torcedor assIduo do Basquetchot rubro-negro que 

prcsenciou todos estes fatos, e que, estranharnente, negou-se a revelar o 

seti norne cornpleto para que fosse aqul editado. No eutanto, no Cinósio 

C'onselheiro Jorge Maia (Gin5sio do Sport) todos 0 conhecern por "Paulinho". 

Equipe masculina do Sport (1968) 
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De todos OS tItulos mencionados anteriorrnente, o de maior 

relevância para todos os envolvidos corn o Basquetebol da tIha do Retiro 

é 0 de duodeca carnpeão pernambucano, urna vez que fol corn a ConquiSta 

deste titulo que o hasquetebol do Sport Club do Recife deu o seu prirneiro 

passo para se torriar o lIdet' regional. Por isso faz-se necess5ria a rnençâo 

dos atletas e cornissOes técnicas envolvidos neste importante mornento 

(10 esporte da bola ao ccst() em Pernambuco: Atleta.s: Joao DarnIsio, 

Romero 

Mancilha, Otvio Luiz (Ia Rosa I3orges, Ivlauro Marconi Galindo, 

Argerniro Forte, Luiz Moracs, Jorge Cardoso, Adalberto Guerra; lecnicos: 

Prof. Antonio Maria Cardoso Juniot; Gileno Correla da Silva, Ronald Frare 

o Silva, MarcIllo Barbaiho Galindo, Arthur Pimentel, Angelo Pinheiro. 

im  

10 sPwcUDiO! 
L• 

Equipes masculina e feminina do Sport Club do Recife (1998) 

Dc acordo corn a Sr AntOnio Serrano de Andrad&, 0 

Depurtainento de I3asquetebol do C/abe Náutico Capibari/ie foi Jiindado 

1 	Fm entrevista ctmccdida cm 2002. 
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em 2934, tendo como estrutura central uma quadra do saibro. 0 atual 

GinAsio Vilorino Mala (nome dado em homenagem ao Presidente 

alvirrubro responsavel por sua construçäo) fol inaugurado por volta de 

1950. 

Os primeiros titulos do clube foram conquistados ainda quando 

o Campeonato Pernambucano so estruturava apenas em 1 2  e 2 quadros; 

sendo, entäo, campco nos seguintes anos: 1934; 1935; 1940; 1941; 

1942; 1943; 1948; 1949 e 1950. 

Equipe masculina adulto do Clube NIutico Capibaribe (1951) 

Corn a subsequente criaço das categorias lntantil, Juvenil e 

Adulto masculino cm 1951 o Clube Náutico coiiquistou os seguintes 

tItu I OS: 

GteiiAdni10 masculinoi 1952; 1953; 1954; 1955; 1956; 

1957; 1958; 1962; 1964; 1965; 1967; 1986; 1988; 1995 e 1997. 
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- Categoria Infantil rnascj.iiimi 1961; 1962; 1963 e 1964. Nesta 

categoria, é importante mencionar, participararn os senhores Antonio 

Maria Morcira Cardoso Junior e Raul Siqueira Lopes; quo posteriormente 

so tornarain professores das disciplinas Basquetebol I e Basquetehol 11 

dos Cursos do Licenciatura emEducaçäo Fisica da tiniversidade Federal 

do Pernambuco e da Universidade do Perna rnbuco, respectivarnente. 

A verso ferninina do Basquetebol alvirrubro teve inIcio por volta 

de 1970. Corno destaque desta agrerniacâo, pode ser citada a atieta Maria 

da Conceiçâo Vasconcelos de Santana (Ceca), que foi convocada para 

integrar a Seleção Pernambucana em 1974 e a Seleção Brasileira do 1976 

a 1981. Ela, quo chcgou ao Náutico cm 1972, hoje é técnica das equipes 

infaiitil masculino e Adulto Feniinino. 

o Mint-basquetebol corno possibilidade de ensino do Basque-
tebol a Iuz de sua própria história: consideraçOes prelirnina-
res: 

A partir dc agora, buscarei estahelecer aiguns nexos nos quais 

as dimensOes histOrico-social c teórico-rnetodoiógica do Basquetebol 

so aproxinlern no sentido do promover urn salto qualitativo no ensino 

e aprendizagem cia modalidade, tendo corno cixo norteador a Area do 

conhecirnento Educacäo FIsica. Essa tentativa tern corno objetivo delinear 

algurnas possibilidades de ensino do Basquetebol a partir do sua própria 

histOria, on seja, considerando sua construco histórica corno objeto e/ 

on estratégia de ensino (GRAcA, 1997 e RODRIGUF.S, 2010). 

Nesse sentido, é de importante destaque a consideraçào da 

relcvância do Mini-hasquctebol corno possihilidade/ estratégia de ensino 

do Basquetehol tradicional (RODRIGUES, 2004; STOCKER et al., 1983; 

TEODORESCU, 1984). C) Mini-basquetebol constitui urna variaçâo do 

Basquetehol de i nsofismivel importancia para o carter pedagogico 

cia Educaço Fisica; urna vez que, segundo Daiuto (1974, p.98) "é o 

basquetebol adaptado As possibilidacles biológicas das crianças menores 

de 12 anos, respeitadas suas caracteristicas, necessidades e interesses". 
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Foi criado por Jay Archer em 1950. Filho de imigrantes 

italianos e nascido em Scranton, Pensilvânia, E.U.A, em 1912, formou-
se em Fducaç5o FIsica pela EastStrondsburgTeacher'sCollege. A idéia 

do Mini-hasquetebol surgiu de uma observação leita em sua pr ~ tica na 

escola prirnária, na qual percebeu a carência, no que se refere a opçOes 

esportivas, jara Os meninos menores de 12 anus. 

Baseado OOS re's ultados obtidos pelo experimento do Prof. 

Archet; o Departarnento de Educaco FIsica do governo americano 

providenciou urna (1ivulgac5() mais ampla, 0 que Ievou 0 Mini-

basquetel)ol (ainda corn a denominacao de Biddy-Basketball) para o 

Canada e Porto Rico quase que simultaneamente. 0 Biddy-Basketball 

chegou a America do Sul cm 1959, sendo que no Chile, gracas aos 

esforços do Sr. Sérgio Molinari (entao Presidente da Federaçâo Chilena 

de Basketball), a novidade ji era praticada desde 1955. Os principals 

responsáveis pelo feito forarn Vicerite Zanon e a Revista Rebote 

Barcelona. Foi quando finalmente loi adotada a denoniinacao oficial de 

Mini-basquetebol. 

Oficializado pela FIBA, foi criado o Co,nitC Internacwncil de Mini-

bosquetebol (CIM), presidido por Anselmo Lopes. Devido ao sucesso 

alcançado na Espanha, paises como ltália, Inglaterra, Portugal, Alemanha 

e Riissia passaram a praticá-lo. 0 Mini-hasquetehul C jogado sob a forma 

de festivais (ou jamborCs), priorizando o interesse pela participacao C 

nao pela vitória. Hod iernarnentc C praticado em grande parte dos palses 

em que se joga Basquetebol, figut -ando corno parte importante dos 

programas cia disciplicia Educaçiio Fisica, entretanto, scm e nerihurna 

reterCncia a sua constituiço comb elemento cia Cultura Corporal de 

Movimento (DAOLIO, 2002; LUCENA, 2001 F 2005 e RODRIGUES, 2004 e 

2010; TUBINO, 2010). 

Consideracoes fiiiais: 

0 Basquctehol foi criado liic 119 anus pelo Prof. James Naismith 

que Se encontrava corn a incurnbCncia de idealizar uma atividade que 
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mantivesse o trabaiho da ACM de Springfield. Massachusetts, durante 

0 inverno rigoroso que se aproxirnava. E, portanto, o ónico desporto 

verdadeiramente americano, haja vista que nâo se originou de antigos 

jogos europeus, a exemplo do futebol e do beisebol. L uma modalidade 

que foi totairnente inventada corn o objetivo de suprir urna necessidade 

momentânea, mas que, diante da popularidade que adquiriu, tornou-

se urn dos esportes mais evoluidos da atualidade seja fIsica, técnica, 

tática, psicológica on estruturalmente. 0 sen pals de origern constitui o 

malor celeiro cestobolistico, do mundo, contando ainda corn a realização 

daquele que é reconhecido como o campeonato mais oiganizado do 

mundo (a NBA). 

Assim corno todo fenômcno social, o Basquetebol (esporte) 

percorreu urn longo caniinho pela história da hurnanidade. Enfrentou 

preconceitos de opositores e envolveu-se em interesses polIticos, 

sociais, econômicos e culturais que foram, como sempre, paulati namente 

red uzidos pela acao do tempo. 

Chegou A America do Sul em 1896, tornando o Brasil o 

primeiro pals deste continente e o quinto do mundo a conhecC-lo. Foi 

aqui definido, inicialmente corno urn esporte exciusivo para 0 sexo 

feminino, ao que parece, para no rivalizar, frente ao sexo masculino, 

em popularidade coni o futebol. Em 1934 chcgou a Pcrnarnbuco, sendo 

praticado enipiricarnente por urn horn tempo. Tudo leva a crer que, assini 

conio no voleibol, tambérn a ACM recalu a responsabilidade de difundir o 

esporte, dando inicio a sua popularizacao em nosso estado. 

Aqui o processo evolutivo seguiu o mesmo caminho. No entanto, 

a inevitável elitizaçäo inicial, que ainda hoje Se faz presente no cenarlo local, 

retardou (e ainda retarda) bastante a popularizaçao do jogo. lnfelizmente, 

muitas crianças e jovens conhecern o basquetebol apenas pela TV. Poucos sao 

os estabelecimentos de ensino que tern condiçñes (mIninias) de apresentar a 

modalidade àqueles que os frequentam regularrnente. Quanto aos clubes, o 

panorama nâo é diferente. 0 trabalho de iniciacào (escolinhas de basquetebol) 

costuma cobrar taxas que, na maioria das vezes, obstaculizam o acesso (10 

grande publico. E diante da possibilidade (clue alguns tOcoicos e rnuitos 
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(luigentes insistern em charnar de opcäo) de contratar atletas formados em 

outros centros para integrar suas agremiacoes, reduz ainda rnais o interesse 

local em investir neste importante espaco de trabaiho pedagogico e social 

para a transrnissäo rnetodológica do conhecirnento; e para a conseqOente 

descoberta e forrnacào de valores, prescindindo-o diante do que considerarnos 

urna dewrpaco do termo 'proflssionalizaçao' 

Corn outras palavras, a conscientização/ extrapolaço do 

conhecirnento atinente ao Basquetebol frente ao papel interventivo 

desenipenhado pelo(a) professor(a)/ profissional de Educaçäo FIsica no 

tocante 55 jnst5ncias de manifestacSo deste como urn dado cultural, devern 

ser consideradas, contextualizadas e aprofundadas nas denials modalidades 

que compOem esse conjunto de conhecirnentos de nossa Cultura Corporal 

de Movimento. E da confluência e consistência desses procedimentos 

inerentes ao trahalho i nterventivo desernpenhado por esse(a) profIssional 

que resulta(rS) o maior enriqueciniento da area do conhecirnento Educaç5o 

FIsica e, assirn, urn maior e mais rSpido desenvolvimento desta como tal. 

Sendo estas as primeiras aproxirnaçöes apontadas a partir 

de meus estudos ulteriores que tiverarn a coustituiçao histórica 

do Basquetebol corno urn dado da cultura e, dal, corno urn objeto 

pedagogizSvel da area do conhecimento Lducacao Fisica, espero ter 

contribuldo corn outras rellexOes - jS em curso e/ ou delas advindas - 

acerca da história da Educaçao (Fisica) e do Lsporte em Pernambuco e, 

assirn, no Brash. 
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IMAGENS E ESPORTE: 
Modos de ver e de compreender o fenômeno 

Allyson CaiVaIh() de Araájo 

Centro de Mernória do Esporte e da Educaco FIsica 

1. Olhar sob imagens: percepcOes do esporte 

0 esporte e as imagens que geramos deste vôrn metarnorfoseando-

se continuarnente. A excitaço no fenômeno incitou sua dwulgacao, os 

meios propiciaram outras perspectivas, as visibilidades promoveram 

novas significaçOes e estas ainda estho em mutaçäo... 

Enteudc-se que a possibilidade de ohservaçâo do mundo em 

urn mornento histórico que estimula a visibilidade configura-se como 

uma potencializacao do conheciniento sensfvel dado a profundidade de 

significados que as imagens podem nos conceder. Ao mesmo tempo as 

nlutaçöcs das formas de olhai; Corn suas intençöes implicitas e explicitas, 

ou dos suportes que criamos para gerar irnagens aprofuncla a gama de 

significaçOes ciue  podemos credith-las. E a inquietude Irente ao mundo 

de imagens näo cessa. 

A palavi'a irnagern está ligada a irnitaciio, a cOpia: 
é mirnogenética, ou seja, nasce na vontadc de 
reproduzir. Eutre reprcscntacao e o representado, 
ocorrern procedirnentos de identidade, já que a 
idcntificaçao é ø objetivo. Reprcsentacao, isto é, 
apresentar de novo 0 mesmo. (CDLI. 2005, p.  81) 

Partindo do princIplo que imagem pressupöe representaçäo e 

identilicaçâo, ao dirigirmos nosso othar as imagens criarnos certo do de 
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filiaço para coni clas, certo sentido cle pertencirnento (ARAUJO, 21)06), 

que nos possibilita significar a coisa vista de urna perspectiva individual 

e/ou coletiva. Posto a possibiliclade do significai; é nccessário refletir 

sobre as formas de reprodutihilidade técnica de irnagens corn as quais 

a significacâo humana tern dialogado ao longo dos anos e como estas 

formas assumem sua funçâo em nossa compreensño dos tenomenos 

expostos. 

As irnagens permitern, pois, este duplo movirnento: 
sair do si e trazcr o inundo para dentro do si. E 
nesse movimento entre olhar e imagem que esta 
o principio do pensamento. Seni pensamento, 
a imagem do mundo seria apenas urn decalquc 
do que acontece no exteriot; scm nenhuma 
intcrvencio da inteIigncia. Corn o pensamento, 
cria-se urn mundo in1aginno, quo, nesse so ntido. 
nio C, hccao, mas invencao do novo. (NOVAES, 2005, 
P. 12) 

Parlimos do preceito do que "a procluço das imagens jarnais 

é gratuita, e, desde sempre, as imagens foram fabricadas para 

determinados usos, individuais c coletivos" (AUMUNI 1993, p. 78). 

Paralelamente, entendendo as irnagens corno objetos estéticos, 

coadunamos corn Mecleiros (2005, p.  38) ao afirmar que "no objeto 

estético ha intencionalidade". Assim scndo e, lendo urn valor de 

rcpresentação das coisas mostradas, a imagem tambérn carrega consigo 

unia tunçâo sigiiificante quo pode ter relaçao corn a suporte ou formato 

na qual se api -esenta, alterando possivelmente a compicensäo do objeto 

mostrado. 

F neste pondo que nos inscrevernos na possibildacle de 

relacionar as formas de apreseiltaçâo do imagens do esporte e 

(las praticas corporals ao longo de sua história. Para isso foram 

selecionados alguns indicativos históricos na area da educação fIsica 

a partil' dos registros irnageticos disponiveis para dialogar os sentidos 

das inlagens na compreensão das práticas corporais 20 longo da 

Ii istó na. 
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A sabei; utilizaremos corn tins ana!Ogicos nesta retlexão a irnagens 

fotográficas dos pertencentes ao seculo XIX quo constavani nos manuals 

do ginisticas do Movirnento Ginástico Europeu, herço cia Educaçao 

FIsica; tanibém sorâo resgatadas irnagens esportivas da cronofotografia, 

do cinema lento ou pré-cinema, a partir dos estucios do Marcy e Derneny 

no decorrer cia segunda metade do século XIX; hem como irnagens 

mais contemporaneas do esporte no século XX e iniclo cieste século, en) 

especial as imagens televisionadas. 

0 esporte, Fenôrneno do estudo neste espaço, inaugura-se, na 

compreensao que temos atualmente dde, sob o rótuio do esporte 

nioderno corno manhfestaca() da cuitura de moviniento quo se caracteriza 

fortornente pela cornpetição e o rendimeiìto fIsico-técnico, surge no seio 

da cuitura europeia aincia no sOculo XVIII e firma-se no sOculo XIX, tendo 

conic) seus dcsdohramentos niais classicos são a burocratização e a busca 

polo record (I3RACHT, 2003). 

Dc niodo amplo conceito do esporte moderno declarado demarcou 

corn clareza o quo se entendia por esporte dentre as rnanifestacOes 

apresentacias historicarnente. No entanto, corn o clesonvoivinionto 

cultural e suas c:onsequontes evolucoes tecnoiogicas e informacionais, 

arnphou-se as possihilidades do visualizacão e cornpreensâo deste 

Ienorneno. 

Irnagens da retidão: por urna pedagogia do movirnento 

A ginástica, termo ciue inaugura a Jirea da oducaçao fIsica no sécuio 

XIX espeiha urna sociedade moderna que caniinIìa na sisternatizaçao 

do rnoviniento a partir da expressão da cultura curopéia articuiando 

Na historicidade da palavra, esporte deriva (10 termo inglés sport" arraigado 
de urn scotido hedüoista que denutnu a partir do século XIV significaçôes do 
diverso ou passatenipo, tendo inclusive sigrnhcado similar au dc fazer anor 
no SecLilo XVI. Desde sua delirnitaçao enquanto esporte moderno (século XIX) 
esle tcnomeno cada vez mails abandona sua conotaçio de prazer em fivor da 
disciplina. 
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diversas práticas corporais, dentre elas as lestas populares, o espeLculos 

de rua, o circo, exercIcios militares e jogos corn bola. Muito intluenciada 

pelo espIrito cientifico cia época, a técnica do movimento valorizava urn 

ideal de sacide, vigor e energia associados ao urn dispositivo moral que 

trazia em sect interior princIpios de ordern c disciplina (SOARF.S, 2002). 

Dentre as heranças que este momento histórico OOS disponihiliza 

destacarn-se os registros fotogrMicos que, em sua maioria, compunham 

os rnanuais cie ginástica coniuns naquele perlodo e tios transportarn para 

o ideal de moviniento e do corpo daquela época. 

Pensando no uso das imagens ligadas ao estudo 
do corpo, por exemplo, podemos recordar a 
importancia atribuicla 5 fotografia no século XIX 
C a sua ampia utiiizaçSo por diferentes campos da 
ciência quc ohjetivavam conferir veracidade aos 
estudos desenvolvidos. Falamos sobre como a 
ciência positivista tcutoU fixar significadus sobre o 
quo via ou fazia vet; isto identificava na fotografia 
a promeSsa cie, pelos sects inStrumeiltOs teCOicos, 
compreender 0 que ate entäo so mostrava mistério. 
(GOELI.NFR & MELO, 2001, p.  123) 

As irnagens fotogr5ficas remontam urn espaço tempo e assurnem 

em conteudo e funçSo urn papel importante na c'onstrucao do urn 

imaginSrio social sohre as prSticas CorporaiS. Para alérn de estas serem 

mero resultado da aç5o lurninosa sob substâncias fotossensiveis sob 

urn suporte especIfico, o dispositivo cia fotogralia é, sobretudo, uma 

captacao do tempo para restitul-la a seu espectador (AUMON 1993) e, 

portanto, devem ser trabaihadas a partir de urna ampliaçSo da noçao de 

testemunho. 

As rnanifestacOes das pruiticas corporals do século XIX detinham 

urna cornpreens5o ampliada do gin5stica, donde cahiam práticas 

tais como canto, jogos esportivos, esgrirna, natação, dentre outros. 

Esta ampliaçSo do significado do termo gin5stica é o que permite a 

investigaç5o de imagens deste perlodo para configurar Os primeiros 

cshocos do esporte que jS se desenhava neste ccnSrio (VICARELLO, 
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2008). Registros nos mostrarn que "o manual de excrcIcios ginasticos dos 

anos 1890 é, por outro lado, tambérn, e pela prirneira vez, urn manual de 

"jogos escolares" E uma organizaçao nova, sobretudo, é preciso repetu; 

que esses jogos se tornararn "esportes" na Franca, a partir dos anos 

1880' (ll)EM, p.  472). 

Feitas as consideraçOes, considero importante remetermos as 
imagens, como significantes elernentos neste periodo de compreensio 

das práticas corporais. Como dito anteriormente as imagens das práticas 

corporais decorrer do século XIX é possuem urn conteudo e urna funcao 

bern definidos. 

No que se refere ao conte(ido, as fotografias pertencentes aos 

manuals de girnistica apresentam as formas corretas cle execuçio das 

diversas escolas de ginsticas difundidas na Europa. Associadas a 

urna caracterIstica instrutiva, educativa, as irnagens configurarn sua 

funçao gerativa de urna pedagogia do movimento, nan possivel para as 

instruçöes escritas. 

Irnagem/ Image 1: Método de gintstica/ Method of gymnastics. 

Fontc/ Source: Soares, 2002. 

2 Manuel d exeicicesgvmnastiques e de jeux scoloirec. Paris, 1982. 
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A utilizacao das imagens na difus5o das prIticas corporals nâo fol 

fortuita. Ela esteve impregnada de urn caráter disciplinar que coaclunava 

corn ideal social que tambérn regia 0 proprlo Movirnento Ginstico 

Europeu. 

A in)agenl, comb resultado técnico da utilizacäo 
de dilerentes apareihos, torna-se parte integrante 
das explicacOes e cunstitutiva dc discursos sobre o 
movimento humano, este nOVO 0hjto (IC estud() da 
ciéncia experimental que potencializa o rigoroso 
esquadrinhamento do corpo realizado no século 
XIX. (Snares, 2001, p. 58) 

Em uni nmmentO em que o detaihamento das técnicas corporals 

que estâo em yoga, as imagens regern as formas de exercitação 

corporal, assegurando inclusive que a ginstica se difunda também 

nos comportamentos privados e nâo somente nos ginásios que e 

multiplicavam na Europa, sobretudo em Paris. No entanto, a inserçäo 

(los jogos corn bolo na visibilidade possivel das imagens veiculadas I1OS 

manuals e cm outros veIcubos abérn do próprin avanço da compreenso 

de urna utibidade competitiva do gesto corporal, leva o esporte a também 

se destacar j5 mm seguncla metade do sécubo XIX, necessitando de "várias 

decadas para que o esporte Sc imponha sobre urna ginastica ao longo do 

tempo dominante, na Franca sobretudo." (VIGAREI.LO, 2008, p.  460). 

'.-1 	'• 	 '.4 
y 	 ;1 

i2 

Imagemn/ Images 2 e 3: logos corn bola/ Games with ball. 
Fonte/ Source: Snares, 2002. 
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Os jogos, em sua dinãrnica, destoavarn do perfil higienista das 
prãticas corporais daquela época, mas n5o estavam isentos do uma 

estética da reticlão (SOARES, 2001) que esquadrinhava o movirnento 
hurnano mapeando sua potencialidade sob a égide da ordem e disciplina. 
0 eSporte antes do assumir urn caráter agonistico que Ihe caracteriza 
atualmente, apropriou-se do urna postura moral quo validava o perfil de 
urn esportista amador seguindo uma cultura que tern berço na Inglaterra 
dos anos 1880. Ao passo ciue a ginástica recebia crIticaS por apresentar-
se corno rnihlarismo dos jovens, 0 esporte por sua vez foi criticado pot' 
seus movimentos Iivres perturhadorcs cia ordem gini'istica e a smntese 
deste impasse no final do scculo XIX foi a irnplernentaçao de urn outro 
principlo ao corpo e as pr[iticas corporals, "o esportista' acrescenta urna 
viso energética do corpo viso mecanica do 'ginasta' "(VIGARF.l.LO, 
2008, p.475). 

Imagem/ Images 4 e 5: Esporte cm 1900/ Sport in 1900. 
Fonte/ Source: M die! Rand, 2001. 

Neste prirneiro instante as imagens das praticas corporals, agora 
ernancipadas sob 0 rOtul() de esporte, denunciarn os mornentos de 
vitória, superaçao e todos Os superlativos quo demandern a significaçao 
de vigor que o esporte representou naquele momento e que so se 
aprimora nos anos seguintes. 
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imagem e (em) movimento: desempenho e performance no esporte 

0 acelerar da transforniaçao do fenômeno esportivo em direcäo 

a competição, ao record a busca pelo rendimento foi acompanhada 

historicamente também P'  urna transforrnaçâo das linagens que 
ganham a celeridade e a sofisticacão do movimento. 

A fotografia, ate entäo utilizada corno irnagem estática, é 

potencializada por uma sequência de serneihantes projetada para gerar 
urn movimento aparente que, portanto, temporaliza a imagem e gera as 
primeiras experiências do que viria ser o cinema, charnado neste estagio de 
pré-cinerna. (AIJMONI 1993). Este mecanismo, ainda em desenvolvirnento, 

articula-se perleitamente corn a nova acepçäo do que o esporte adquiria quo 
"nao consistia mais apenas em obter resultados, em perder ou ganhar, mas 
em anirnaro proprio pnncipio da competicao" (VIGARELLO. 2008, p.434). 

Como urn dos personagens centrals dos estitdos que 
tematizavarn a imagern corno forma do conhecimento, 
varnos encontrar Etienne-Jules Marey que, como 
scu auxiliar G. Denieny, realizou estudos mais exatos 
e rigorosos sobre a locornocäo humana [..j. Marey 
e Deineny criararn us precisos métodos graficos, 
cronograficos e cmematograhcos para a cornprcensao 
do rnovimento humano corn base nos estudos do 
movimento de ayes e animals. (SOARES, 2001, p.  58) 

Imagem/ Image 6: Cronofotografia em Marey e Demeny/ 

Cronophotograph in Marey and Derneny. 

Fonte/ Source: Soares, 2001. 
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A Intirna relação estabelecida entre imagern em movunento 

C esporte ancora-se na exploracao rntua dos objetos para seu 

desenvolvimento. Os experirnentos corn as cronofotografias utilizam-se 

das práticas corporals corno objetos a representar por serem móveis por 

excelência, hem como as práticas corporais, em especial o esporte, quc 

por sua fez dialoga corn as imagens em movirnento corn fins de melhor 

potencializar 0 movirnento esportivo, possihilitando anilises mecãnicas 

dos gestos. A produtividade, o rendimento corporal dizia mais sobre o 

esporte mais do que qualquer outro princIplo. 

lniagcin/ Iniages 7 e 0: Cronototograt i - 

Movimento hurnano/ Cronophotograph - human Movement. 
Fonte/ Source: Soares, 2001. 

Corn as transformaçöes e solidificacao da linguagem filmica e 

das práticas esportivas, já sob o rótulo do Esporte Moderno, as relaçOes 

forarn so estreitando cada vez mais. 0 cinema passou a ser urn recorrente 

canal de representação do esporte e setis ideals. 

Para comecar a discutir as ielaçOes entrc cinema 
e esporte, devemos dostacar o fato do quo ambos, 
mesnio possitindo raw.c's anteriores, sao fenômenos 
tipicos da modernidadu, so organizaudo no mhito 
de uma séric dc mudanças culturais, socials e 
economicas observáveis desde o tim do século 
XVIII, crescentes no decorrer do século XIX e 
consohdadas na transiçao e no decorrer do século 
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XX. Näo surpreende o fato de que o cinema e Os 

Jogos Olimpicos tenhani surgido na mesina época 
(1895 e 1896, respectivamente) c no mesmo lugar: 
l'ranca, pais-chave para entender urn novo estilo de 
'ida quc estava sendo gestado. (MELO, 2006) 

Segundo l3aecque (2008), o registro de corpos relacionando-

se no cspaco é 0 que caracteriza o cinema primitivo que recorrcu a 
representaçao de corpos cxcepcionais para atrair 0 pt'tblico, utilizando-se 

tie temas como monstros, pornografia, crimes e, sobret udo, imagens de 

atletas culturistas. Ainda na fala deste autor 

C) cinema se inscreve nesta continuidade cia 
cuitura espetacular dos corpos na Belie Epoque. 
Quase todos us artistas burlescos dos prinleiros 
tempos, por exemplo, são acrobatas, e a maioria das 
primeiras salas de cinema de Paris se instalarani 
no mesmo local ondc haviam esses espetãculos do 
corpo excepcional, cm teatros de café-concertos 
t -eformados, cm cabines de figuras de cera, as vezes 
em bordeis ou ginãsios, (BAECQUE, 2008, p.  483) 

Na produção da represcntacão cinematogrãfica virias são as 

peilculas remontam momentos importantes da existéncia do cinema, 

hem corno também Os valores e compreensoes do esporte ao longo dos 

anos. Embiematicamente é necessár -io citar Olympiav,  documentário 

sobre os Jogos OlImpicos de Berlim em 1936, que teve grande 

repercussao social jclo uso ideológico do esporte e reafirmacão do 

sobrepujar como maxima do Esporte Moderno. Outro longa-metragem 

memoravel fol Carruagens de fogo', que apresenta unia tensão de 

formação esportiva no inIcio do século XX entre o amadorismo e a 

cientificação do treinamento, dentre outras questôes das transformacOes 

do fenômerw esportivo. 

3 Fume dirigido por l.eni Riefenstahi, fomposto por duas partes. A parte F. 
intitulada dc 	lesta do povo". e a parte II, denominada festival da beleza". 

4 Fume dc 1981 dirigido por Hugh Hudson. 
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Nâo ha como negar que esporte e cinema an mesmo que 
expressarn reprcsentaçoes, principios, sentidos e signilicados constarites 
no século XX, tambern foram fundamentals na consoltdacao desscs" 
(MEW, 2003, p.  176). 

0 nosso olhar nos encaminha para a compreensão dc que foi corn 
imagern movi mento, cronofotografia e posteriormente o cinema, que o 

esporte afirtna algumas de suas mais importantes caracterIsticas, tais 
como a busca pot' urna performance excelente e a alta competitividade. 
A prirneira foi desenhada a partir de das análises cinéticas dos gestos 
corporals na cronofotografa, potencializando urn estudo do rendirnento 

corpóreo impensado para epocas passadas. A segunda caracterIstica 
fortaleceu-se pela PróPr representaçâo do esporte nos [limes que, par 

sua lógica espetaculat; favorecia a destaque no sentido agonIstico (las 
práticas esportivas, mesmo que tangenciando outros ternas. 

Novarnente, a I magern, produto cultural e expressao técnica 
de certo perlodu historico, contribul para a ioi'rnulação de unia 
representaçao do esporte que, cada vex mais, aproxirna-se dii 
cornpreensão atual que ternus hoje dde. As tnansforrnaçoes seguintes 
será urna imersão na espetacuharizacao das praticas, que l)otencualizanl a 
seduçäo das irnagens e autonornizani o telcspettculo esportivo. 

Voyeur esportivo: seduçäo e prazer no esporte conternporãneo 

Não so no esporte, mas me variadas praticas é poSsivel perceher 
urn processo de espetacularizacão dos amhientcs socials, em que, 
notadarnente, as rclaçOes inter-pessoais são rnediadas por imagens 
espetacularizadas (D1R0RD. 1997). 

Corn a advento das irnagens videogriificas, eni especial a televisão, 
a potência de difusâo de urn apelo sensIvcl das praticas esportivas 

ganhou sua amplitude riáxima. A construcao de urn ideal esportivo 
possIvel a partir deste veIculo é, segundo Bourdicu (1997) ao referir-
se as Olimpiadas, a producOo (los logos OlImpicos como urn espetaculo 
televisivo. Este mesmo autor afirma que este movimento é "urn ConjUnto 
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de relaçöes objetivas entre os agentes e as instituiçOes comprornetidos 

na concorrência pela produco e comercializaçäo das imagens e dos 

discursos sobre os jogos" (BOURDIEU, 1997, p.  125). 

Segundo a ótica da espetacularizacão e stias implicacöes estéticas, 

0 espctáculo esportivo atual apresenta-se como fenômeno estruturado 

näo apensas para o jogal; mas tambérn para o admirai; o assistir.. E, 

acompanhando essa lógica, 0 esporte assume componentes cornercials, 

polIticos, ecoflômiCoS e performáticos para adquirir a designac5o de 

esporte-espetáculo (BETTI, 1998). 

Ao contrarlo de outrus mornentos históricos, donde o esporte 

tinha urn caráter demasiado rigido e tecnicista, talvez o esporte atual sob 

a lógica espetacular esteja aproxtmando-se de sua cornpreensäo original 

que, ainda no século XIV, remetia ao entretenirnento e a divers5o. 

(...) de acordo corn o modelo disciplinar tradicional, 0 

esporte estava associado a ascese. Corno 0 esporte devia 
servir para controlar desejos corporais, suas conotacOes 
eróticas increntes deviarn ser iarnhern caladas. Hoje, 
essas tern perrnissâo tie aparecer a luz clam. 0 esporte 
conternporaneo é urna dos cslèras eni que a relacâo 
intrInseca entre o estCtico e o crótico recebe perrnissão 
de manifestar-se. WeIsch, 2001, p. 145-146) 

Tendo como ponto de partida a interferCncia midiática, Betti 

(1998) considera que a associaçaO entre 0 esporte e a teievisäo, vem 

aiterando progressiva e rapidarnente a prática do esporte e a percepçãO 

que dde temos. Ao trabaihar corn a iogica da espetacuiarizaçao, 

a teievisào fragrnenta e descontextualiza o fcnômeno esportivo, 

construindo uma realidade autonoma: 0 telespetaculo esportivo. 

A irnagern televisiva vern favorecendo urna major apreciacão do 

fenômeno esportivo e tambérn gera uma mudança estética significativa 

no rnesmo. Marchi Jr.(2003) explicita esse fato ao analisar a entrada do 

voleibol na prograrnação das grandes redes de televisão. Ele nos diz: 

Ternos clue 0 processo de u)clusao do esporte no 
teievisao exigiu cias entidades diretivas do Voleibol 
urna readaptação da modalidade nos conceitos 

144 



Irnagens e esporte 

de competitividade, emotividade, dinâmica e 
duração das partidas. Por cxernplo, a introduçäo 
de novas regras para 0 Voleihol certaniente 
aprimorou o layout da modalidade como produto 
de comcrcializacão para as redes do televisão, 
haja vista a reducäo (10 tempo (Ic transmissao das 
partidas, em media, do 25% nos jogos masculinos 
e 1 5% nos fernininos. Em ossCncia, essas 
inoclihcaçoes visaram constituir 0 esporte clii tini 
produto de televisao para telespectadores passIveis 
do gerir urn exponencial potencial de consuino. 
(MARCH! JR., 2003, p.  6) 

As rnuclanças no layout do esporte, não so 0 voleihol, a partir do 

sua transniisso televisiva implica em outras possibilidados do apreensão 

deste. Ao representar 0 esporte, 0 voIculo televisiv() formula protótipos 

espotaculares de atleta, do jogo, de jogada e, por consequencia, do 

osporte. 

Coino fen6nleno sociologico, todavia, a televisäo e 
capaz de criar gostos c proponsOos, necessidades 
e tondCncias, esquemas do reaçâo e modalidades 
de apreciaçao, que acaham por tornarern-se 
deterrii joan los para a cult u ra, at& mosmo no 
terreno ostCtico. (BETTI. 1998, p. 43) 

Segundo Betti (1998), a transniissao televisiva do esporte 

deve ser entendida como uma nova furma de comunicaçâo que não 

cria uma estética prOpria, mais adapta o fenOmeno aos seus codigos, 

a urn novo formato no qual o som, a imagern e a narrativa se mesciarn 

coil till WI riiente. 

Assim, a exporiCncia quo se vivencia na apreciação de urna imagem 

telovisiva, esportiva ou não, C fruto de urna construçan modilicada do 

fenômeno real polo meio quo 0 veicula, no caso, o aparato televisivo, a 

exemplo do que acontece corn a fotografia C 0 cinema. 

A irnagern tolovisiva nao contém, pois, nela mesma, a conipletude 

do interfaces encontradas no objeto que ela I'CJ)reSenta o pot' iSto näo se 

basta enquanto essência do quo so ye, mas sirn na ovocaçao do que se ye. 
Au propor reflexOes sobre a incompletude da imagom, Wolff (2005) nos 
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esciarece que para alérn da irnagern no requerer necessariarnente todas 

as caracterIsticas de urn objeto, cia tambérn representa apenas urna 

possibilidade de representaçâo de urna realidade. Pensarnos que essa 

representacio tambérn pode ser interpretada de diferentes formas se 

considerarmos a preseiiça daquele que aprecia e quc, na sua apreciacào, 

pode evocar suas niais significativas lernbranças, afetos e sentidos 

existenciais diversos. 

A caracterIstica de sensibilizar e significar através de apelos 

estéticos, que iiio necessariarnente dialoguern corn a vitória, o ,-ccorci e o 

desempenho rnáxirno, taivez seja a principal rnodilicaçâo da construço 

das irnagens esporlivas atuals. Muito aléin do avanço tecnológico de 

produção e transrnissäo, essa rnodiiicaçao do foco transniuta uma 

cornpreensio ampitada de esporte quc extravasa o campo normativo da 

cornpctiçao para significar pelo ciue sensihiliza o te1espectador 

tim horn exemplo deste fato é o foco delirnitado para eventos 

especilicos cm ambito esportivo. Tornemos conio exemplo a veiculaç5o 

televisiva recorrente da imagern retèrente a atleta SuIça, Gabriele 

Andersen Scheiss, na linha de chegada da prova de maratona da 

Olimpiada de Los Angeles (1984). 

: 

U- 

T -- 	 u 
Imagern/ Image 9: Sacrificio cspetaculai/ spectacular sacrifice. 

Fonte/ Source: Ion line] Disponivel cia: http://esporte.uol.com.hr/olirnpiadas  
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A imagem em questão apresentava urn paradoxo. A atleta 

apresenta-se notadarnente exausta e decidida a completar a prova. 0 

contexto em que se insere esta cena apresenta urn poiiio já definido por 

atletas quc obtiveram os meihores tempos do dia, algurnas desistências 

de concorrentes durante a lrova e urn estadio repleto de espectadores 

na expectativa (IC aplaudir o meihor desempenho huniano em cada 

prova, para configurar 0 carnpeio, cømo de costume. Este cenirio já 

bastava na representacao de urn evento esportivo unicamente balizado 

pela cornpetiçao, no entanto, este evento esportivo em especial no 

reverenciou a carnpe5 da prova, mais sirn a ültiina classilicada, e por quê? 

Os objetivos atrelados a veiculaçâo dessa cena esportiva indicam 

una irnpressao estética que se opöern ao ideal olImpico "citius, altius, 

forthis" e, portanto, a imagern nâo carrega consigo a atraçao pelo vies 

da harmonia e perfeição quo a demais cenas esportivas carregam, mas 

busca uma aproximaçJio corn a draniatizacao do evento. Apesar (le 

forte e agressiva, a irnagcrn de uma atleta cambaleando para sustentar 

Os ultirnos passos em direcao a seu objetivo incita urn sentimento de 

admiracao, superacão e compaixao para corn a atleta. 

A estCtica dessa cetia é a face embrutecida (10 espetaculo 

esportivo, no entanto, a partir do enfoque televisionado, do telespetáculo 

esportivo, essa mesrna irnagern pode desencadear urna sensaçâo 

prazerosa de pertencimento para corn aquela atitude corajosa da atleta, 

e é exatarnente esla a indução possibilitada pela ofertada de apreciaçào 

das cenas. 

Neste sentido, o espetaculo C pensado corno inn evento que 

Possui uma natureza quente, procura impactar 
nossas cmnçOes, scntimentos C sensibilidade, 
fazendo-nos ru; chorar ou exa1tai tIm born 
cspetculo deve ;uuaentar nossa carga eTnotiva, 
fax crescer nossas cmoçôcs e, no final, permitir 
sua descarga, crnbora ao longo do rnesmo existarn 

5 Expressio do Latim quo evoca 0 desejo do ser o mais rapido, o mais alto e 0 

mais forte e assim elevar o desernpcnho hurnano nas provas olimpicas. 
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descargas parcials cia cinotividade. Urn espetáculo 
quo rno nos cornove deixa de s8do e torna-se sern 
graça, contra nossos gostos, contra aquibo que 
esperarnos que proporcione (LOVISOLO, 1997, p. 
83). 

Nesse ceni'io telespetacular do esporte, geralmente promovido 
pela divulgaçao midiática, ate o trágico sacrificjo humanc) (MELO, 2003) 
no esporte rendimento tern conotaçao de algo belo. E o que Soares 
(2002) chama do estetização do sacrifIcio, refeibudo-se aos CXCOSSOS 

corporais proporcionados, ocultando dor e reprimindo a expressâo de 

seu corpo, em severos treinamentos para a perfeçao téc:nica. I'or outro 
lado, os atos imperleitos, feios on incorretos podem assumir o status de 
belo no esporte por mebo de sua eficácia, sua performance ou scu efeito 
sensibilizante na I)roducäo de sentido da imagem, como no exemplo 
a ci ma. 

As imagens esportivas televisionadas, geracloras do boa parte dos 
sentidos atrelados a este fenômeno atualniente, proporcionam muito 
macis uma arnpliaçao da cOmprecnsâo esportiva cia que propriamente 
a reedulicaçaTio do modelo disciplinar quo regia 0 esporte ate o presente 
momeuto. As imagens televisionadas do esporte, e todas as outras que 

as acompanham, assumem uma postura do significação aherta hem 
diferente da funcão pedagógica das imagens fotograifica que formulavam 
Os manuais do ginástica e jogos no século XIX on da funcao analItica e 
competitiva que permeava a cronolotografia e o cinema dos séculos XIX 
C XX. 

Na leitura de imagens, é possIvel urna cornpreensâo do con-
ceito esportivo atual? 

a partir dii tese de que "as imagens adquirem sbgnificados não 
apenas pelo que exibem, mas pelo quo em iios reverhera no momenta em 
que somos charnados a observá-has" (GOELLNliR e MELO, 2001, p.  125) 
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c'ue buscarnos pensar as funçöes destas na constitwço da cornpreensao 

do esporte na história. Os momentos e as fontes requisitadas forani 

intencionairnente selecionados para demarcar mornentos importantes 

da história dos esportes em associaçao corn algurn tipo de irnagern que o 

representava em cada periodo histórico. Na sIntese, admitem-se funçOes 

diferenciadas para as irnagens espor'tivas em cada momento histórico 

que coadunam corn o ideal esportivo correspondente. 

A fotografia teve seu papel pedagógico junto as instruçOes 

dos manuals ginasticos e de jogos no seculo XIX, muito mais do que 

ilustraçao essas tinhani ijapel de dernonstrar o movimento em sua 

perfeita exccuçao na linha cientificista que a ginastica permeava 

naq ucla época. A cronolotografia, no segundo momento de destaque, 

assume urn papel analitico do movimento hurnano na busca de unia 

melhor aproveitarnento de urn gesto motor para desenhar urn ideal 

de performance que será melhor desenvoivido nos enredos e temas 

desenvolvidos polo cinema já nas prirneiras décadas século XX. Este 

mornento é de afirrnação de urn Caráter competitivo por excelência, 

I)rópri() do movirnento desportivo gencralizado que surge na Franca 

neste periodo. 

já as imagens lelevisionadas, loco do tercciro moniento dc debate, 

assumern pape! de sensibilizador do hnôrneno esportivo. Nelas estão 

presentes, em destaque, diversas significacöes. Todas no sentido de 

extasiar o telespectador acarretando urna possibiliclade de ampliar a 

cornprecnsao do esporte. 

As conscquências deste rnovimento é quo práticas corporals 

diversas aceleram scu processo do csportivizaçao por conterem em 

sua cssência e, poi consequencia, em suas imagern 0 caritcr eniotivo 

quo sonsibiliza o telespectador; hem corno 0 toco competitivo do 

tènOmeno esportiv() negocia scu espaco corn outras nuances do esporte, 

desestabilizando sua catcgOrica definição via perfil agonistico. 

NLIo aimejando fazer jul70 de valor sohre esta transforrnaçao, fica 

neste momento o questionamentu do como é possivel definir o esporte 

atualmente. 0 indicativo que querernos apontar ê c]ue, a partir (laS 
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iniagens é possivel refletir sobre a condiço atual do conceito esportivo. 

No entanto abre-se uma larga agenda de pesquisa dado a multiplicidade de 

possibilidades cle produçâo de irnagern do esporte atualmente. Fotografia, 

cinema, televisão aberta e canals fechados de televisão, irnagens veiculadas 

na internet, dentre outras possiveis estão negociando a todo tempo urna 

comprecnsao atual do esporte e, muito provavelniente, sornente a partir do 

diálogo corn estes cliferentes velculos que se podera construir urna sIntese 

fiel do que compreendarnos atualmente sobre esporte. 
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0 ESPORTE CONFESSADO NA ESCOLA: 
ReflexOes sobre práticas esportivas no contexto 

escolar no início do século XX 

Maria I/elena Cóincira Lira 
Ccntro de Memória do Esporte e da Educacâo FIsica 

Rita Cld udia Hatista Ferreira 
Ceniro de Memória do Esporte e da Educação FIsica 

LNTRODUçAO 

Estudar o Esporte cnquanto feriârneno social, seus pnncIpios 

no trcinamento esportivo e sua história é algo hastante comurn 110 

âmt)ito da educaço IIsica seja 113 torma de artigos, tese, como objeto 

dc congressos e debates. Ao pensar nos programas de enSiflo 00 

propriamente naS aolas de educaçao fIsica logo nos VCO1 a iefllhrLlflça 

da prtica de Esporte. Este pensamento 101 C vern sendo constituido na 

sociedade por varios fatores que podem ft desde a relaçao estabelecida 

0 entendimento de Esporte pli'5C11t0 neste texto Sc renlete a urn tcnoiiic'no 
cia modernidade, que, dcsde o final do século XVIII, apresenta caracteristicas 
marcantes ern sua pi -Mica social, corno: Iorrnaçao dc clubes, torrnaçao de 
profissionais na area, producio de rnercado ao seu redor. Portanto, näo é 
urna pratica que Sc encerra em si, pois gel -a influências para alem de suas 
especiicidades (MELO, 2007). 
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pelo senso cornum de que Educaco FIsica é Esporte, e é cornurn pensar 

que este recluz a violência, tira os jovens (las drogas, cjue Esporte é saide, 

quo é componente para a ressocializaçao de indivIduos; da experiência 

enquanto estudante; da êntase dos moms do cornunicaçao aos Esportes, 

seja ole como forrna do cducaçao, lazer, alto-rendimento; o incentivo dos 

governos através do patrocInio, holsa-atleta e dal ate a possibilidade de 

ascensao social. 

Essa predominância da pràtica do Esporte na Educacäo Fisica pode 

estar associada, além desses fatores já citaclos, a concepçao de espacos 

para o deseuvolvimento deste conhecirnento na escola. A construçâo de 

espaços para aulas de Educação FIsica, em sua grande maioria, restringe-

se a quadras poli-esportivas, deixando de reconhecer as necessidades dos 

outros espaços, comm salas para dança, ginistica e lutas. Alérn da questao 

dos espaços, ha a questäo do acesso aos materials que, em geral, também 

so esportivos. Tatames, trampolins, equiparnentos do sorn, que sâo 

recursos neCeSsarloS pai -a a organizacâo do conheciniento, diticilniente 

san vistos nas escolas. Todo esse conjunto do fatores facilita o acesso an 

conhecirnento do universo esportivo, ao mesmo tempo em que limita 0 

acesso aos denials conhecirnentos da cultura corporal. 

No l3rasil, o Esporte tern sido urn dos conteédos pioneiros 

na Educacao Fisica. Entrctanto, se tern quase que tim referencial 

obrigatorio que no finat do sCculo XIX a giri'istica era predominante e na 

virada do século, inIcio do século XX, o Esporte 'substitulu a ginástica'. 

Compreender a História da Educaçao FIsica por esse vies é entendê-la de 

forma linear. As práticas corporais Sc completavarn, podendo ate serem 

confund idas, 

Desde o inicic) do sCculo XX, o Esporte já era urna prãtica que 

aparece dc forrna significativa entre a populaçao, podendo inclusive ser 

apreendido como urn elerneulo quo possibilita a explicaçao acerca do 

processo civilizador hrasileiro* 

2 A respeito do esporte corno etemento do processo civili,ador brasileiro. ver 
I ucena (2001 ) em 0 Ewiie no L'idwk'. 
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E possivel que esta pr1tica tenha se estabelecido entre a 

populacão - pritica social - pelo seu caráter ludico, tomando ruas, praças 

e a prOpria escola, constituindo-se posteriormente corno prática legal. 

Seguindo o viós da História, investigarernos neste artigo, o 

Esporte no coniexto da Educacão Fisica Escolar. Para tanto, objetivamos 

compreender a influência do fenôrneno esportivo, no inicio (10 século 

XX, fazendo urn apanhado acerca desse assunto no cenário escolar de 

urna forma geral e, ressaltando ainda, algurnas especificidades das 

experimentaçOes esportivas presentes na Academia Santa Gertrudes, 
escola confessional presente na cidade de Olinda/PE, no perlodo 

data (to. 

Compreendendo o espaço formal de Educação e os caminhos 
trilhados pelo Esporte na Educaçäo FIsica 

Compreendernos a escola com) urn espaço de educaço forrnal 

que, por nielo da apropriacão dos conhecimentos historicarnente 

construidos pela hurnanidade, deve possibilitar aos individuos 

compreende-los e reelaborá-los. L preciso que esta relaço seja continua 

e inseparavel da ac5o c intervençäo do hornem consigo mesmo e COOl 0 

coletivo o qual tarnl)ern cornpOe. 

Nessa relaciIo de cornpreensao, apropriaçao e reelahoraco do 

conhecirnento é fundamental entender que essas condicOes constituem 

conslantemente Os indivIduos e as estruturas socials. Corn isso, deve-

Se reconhecer que o conhecirnento nâo é estanque, mas dinãrnico, que 

0 conhecirnento é construido eni unia relacao do individuo corn outros 

individuos, alérn do desenvolviniento social, cultural, politico, econôrnico, 

e que nao devern ser observados separadarnente, mas quo se articularn e 

se complernentam na perspectiva da forrnacäo de urn todo social. 

Na tentaliva de compreender a forrnacão deste todo social a escola 

tern papel fundamental não apenas na relaçâo corn o conhecimento 

(esta relaçao por si so deixa de ter sentido), mas na relaco humana 

que se estabelece corn o conhecirnento. Conhecirnento ha em todo lugar, 
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no entanto, a escola deve seleciona-lo, organiYii-lo c sistematizá-lo de 

maneira compreensivel aos que 0 acessam. 

Contudo, as escolas 1)rasileiras não agregararn, prioritariamente, 

iunçOes que se ligavarn a selecao, organizacao e sistematizaçao dos 

saberes, rnas se preocupararn, entre outros valores, coin a rnanutençâo, 

ascensao e controle social. 

Para Rornanelli (2003), a educaçao brasileira fi constituida em 

classe, corn caracteristicas que bern distinguiani a aristocracia rural; 

mesmo quando a demanda social de educaçao começou a aumentai; 

atingindo as carnadas mais baixas da populaçao e obrigando a sociedade 

a ampliar sua oferta escolar, esta relaçao nao mi dilerente. 

Diante dos estahelecimentos dessas relaçOes, pa,ece haver urn 

grau elevado de consideracâo aos trabaihos intelecttiais, aos saberes 

intelectuais, tenclo em vista cine a classe dominante c interrnedi5ria, 

como afirmou Rornanelli (2003), precisaria manter-se (classe 

dorninante), ascender (classe intermedi5ria) e controlar as classes servis, 

para tanto OS saberes deveriarn ser diferenciados. 

Sabemos que as escolas brasileiras recehem influôncias das 

instituiçöes européias, que ao chegarem aqui traziam seus modelos dc 

escola, educaço, curriculos. As práticas di' ginástica, eSporte, j5 faziam 

parte daquele contexto e no Brasil tamhém vào se difundindo. 

Essas iiifluências trazem consigo suas esiruturas, e nâo 

acreclitarn)s que por urna irnposicao, mas por uma aceitaçao mütua entre 

us hiasileiros e irnigrantes, o exercIcio fIsico vai tomando salas e patios 

clas escolas. 

Urn claclo importante a reconhecer nesta relaco de aceitacao 

refere-se forma pela qual a Educaçâo Fisica fcd sendo justificada: o 

caiter higienista que possihilitaria a forrnaça() de hornens sadios em 

hahitos, costumes e pensarnentos. E possivel que estc seja urn indIcio cia 

inserçâo nos curriculos escolares, consideranclo quc eSte argurnento Ioi 

aceito e recehido pela populaçao brasileira. 

Au discutir acerca da História do CurrIculo, Goodson (1995) 

alirma que csta oferece algurnas pistas para analisar as relacñes 
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complexas entre escola e sociedade, Prcl1le luostra corno as escolas tanto 

retletern corno refratarn dcliii icöes da sociedade sobre o conhcci mento 

culturairnente vlido em formas que desafiam os modelos simplistas da 

teoria da reproduçâo" (p. 114). 

Por isso, é importante reconhecer a posico do que existe 

urna relaçao de aceitaço entre 0 que se tinha nas escolas brasileiras 

e Os OOVOS modems quo chcgarn. Nesta relaçâo ha aproxirnaçöes e 

distanciamentos das ciefiniçOes da sociedade formada no que se refere ao 

conhecmicnto que culturalmente vai se validando e sendo reconhecido 

na sociedade c nos currIculos escolarcs. 

0 esporte c as atividades Ilsicas institucionalizadas chegarn ao 

Brasil junto a irnportacao dos modismos e betis culturais europeus. Para 

Betti (1991), duas influências marcarn fortemente a iniplantaçao das 

prâticas esportivas no Brasi I. 

A priiucira reVere-se a intluência dos estudantes da elite brasileira 

ciue ao retornarern das universidades europejas traziam habitos daqueles 

paises. A outra intluência é a dos próprios imigrantes corno urn fator 

relevante a ser considerado no dcsenvolvirnento do campo esportivo 

no Brasil. Esses trouxerarn o hábito c o desejo de estruturar clubes, 

organizar competicöes esportivas e ate mesmo ensinar prticas ligadas 

as atividacles fisicas e esportivas. 

Diante dessas iniluências, percebe-se que o Esporte vai 

permeando os habitos cia populacao brasileira, constituindo-se enquanto 

urna pratica social. 

Nesta perspectiva, fica dificil reconhecer a linearidade que 

é colocada a qucstao ginástica e esporte na Educacâo FIsica. Para 

ajudarmos a comprcender esta questao refletiremos a partir das 

consicleraçOes tie três autores quc apontani aproximaçöes acerca da 

inserçâo do Esporte nesla disciplina escolar.  

A esse respeito, Melo (1998) pergunta: "Qual(is) teria(m) sido o(s) 

conteiido(s) desenvolvido(s) na Educaçio FIsica brasileira no seculo XIX, 

3 Ver Melo (2001). 
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momento do sua introduçao em nossas escolas? Teria sido a ginástica 

ou 0 esporte?" (p. 48); essas .so questöes quo servern corno ponto do 

partida para 0 autor discutir sobre Os contedos tratados na inserçâo da 

Educaçäo Fisica nas escolas brasileiras. 

Para ele desde o século XIX já se podia encontrar em muitas 

escolas a atividade Ilsica sendo oferecida nos currIculos, nos diferentes 

nIveis de ensino, bern corno urna forte preocupaçio governarnental que 

era refletida na Iegislacio daquele momento. 

I)iante da possibilidade do Esporte e da Ginástica tereni 

dividido o rnesrno espaço, Mob (1998) atribul a diferenciacäo na 

ênIase do acordo corn a regiio c corn a escola. lsso se deve ao lato de 

qie o desenvolvimento tanto das escolas como das regiöes, ou seja, 

o desenvolvirnento urbano de maneira mais geral, esta atrelado as 

questoes quo envolvem a irnigrac5o no pals, quo ttazia consigo todas as 

sitas praticas, costumes, cultura, inclusive a corporal. 

Urna quest5o bastante interessante é apontada por l'agni (1997) 

acerca da inserção do Esporte nas escolas brasilciras e da Ginástica 

(exercIcios fIsicos). 0 autor aponta que 0 esporte parecia näo exigir 

tantos sacrifIcios para 0 corpo corno Os exercIcios fIsicos. Sua pratica 

ligava-se a urn caráter mais espontaneo e a una vis5o do "contato corn a 

natureza", ilesenvolvida por algurnas pessoas, praticada aos dorningos e 

feriados, aglutinava não sO praticantes, mas tarnhém espectadores. 

0 Esporte foi contestado por medicos, jornalistas e escritores; 

esses afirmavarn quo o Esporte trazia etéitos nocivos a juventude, 

estirnulando a pronOncia de urn vocahulário de baixo escalão, 

prornovendo a violCncia, o abaudono dos estudos, do cultivo da 

inteligência e do espirito. 

...esses 	intelectuais 	frnédicos, 	jornalistas 	e 
escritores] recrinlinavain o esporte pelo law 
de mobilizar e Ilberar Os instintos c as paixöcs 
hurnanas do modo desordenado, ao invs de contê-
los, prejudicando a formacao moral e intelectual 
da juventude. Tais recrirninacôes ao esportc 
parecem justamelile mostrar o contrano do quo 
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os SCUS entusiastas defendiam: sua capacidade 
ciii apnmorar a constituiçio tIsica daS pessoas.... 
(PAGNI, 1997, p.  72). 

Para a autot; it capacidade do insercão e aceitação popular parecia 

0 iflicO tato que envolvia opositores e entusiastas do esporte. No entanto, 

toda polêmica gerada em torno do esporte vai surtir urna discussão 

pedagogica sobre esi.e tema, terilando adequã-lo a idade e incluindo-o em 

urn programa de Educação Fisica. 

Ao analisar a inscrção da prãtica do esporte no contexto escolar,  

Lucena (2004) charna-nos atencão para urna questao bastante peculiar 

na relacão Esport& e Giiiãstica, considerando quo os mesmos elementos 

quo moldam 0 gusto peLi prãtica esportiva C que surgem no contexto 

social especifico da segunda metade do século XIX e inIcio do século 

XX, no Brash, vão dar subsidios para uma argumentaçào em favor da 

ginãstica no contexto escolar. Esses elementos estão baseados em 

urn crescente processo do difercnciacao individual, na necessidade 

de refinamento dos cumportamentos e de urna auto-censura mais 

abrangente. 

Para o autos; o Esporte teve na escola mais urn espaço de 

disseminação e desenvolvirnerito. Diferenternente do que nos é dito, 

a Esporte so fazia presente nas escolas, não conio em urna siniples 

diferenciação corn a Ginástica, mas naquilo que charna do "dualidade 

relacional", sendo ambos parte (10 mesmo prirlcIpio que anirnava a açao 

daqueles quo clirigiarn e frequentavarn a escola ainda no século XIX. 

Nesta perspectiva, sugere que a distinçao se iirocessa no caminho da 

racionaiizacão acerca das pr2ticas corporals realizadas nas escolas no 

século XX. 

A rctlexão apontada é, sob nosso ponto do vista, bastante 

pertinente. Pois, ao considerar que o Esporte e a Ginástica são acOes 

coniplernentares que apOntam para urn rnesmo processo do inter- 

4 0 cooceito de I;sporte discutido por Lucenzi neste texto bascia-se liii linha de 
anil sc propostu pelo soc iólogo aleniâo Norbert 1:1 as. 
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relacão, entendernos que o Esporte não pode ser explicado p01' Si llleSfllO, 

mas apenas na relação corn o conjuntO de atividades sociais e corporals. 

Val ticando cada vex niais relacionada corn 
o esporte aquela pratica quo muitoS (IC floS 
aprenclenios a ouvir chamar dc ginstica. Ou seia, 
acreditanios que em Inuitos casos, quando nossos 
instrutores LIavani sohre a gilistica, reportavam-
se a açocs referentes as praticas esportivas 
(LUCENA. 2004, p.  162). 

Destacarnos o reconhecirnento de totalidade que é dado ao 

conhecirnento que envolve a Educacao FIsica. Se o F.sporte e a Ginástica 

são complementares e nao antagonicos, ao trata-los "isoladamente" 

é apcnas con fins pedagógicos. Esse sentido proposto dá a Educacao 

FIsica Urn corpo de conhecirnento, till) objeto a ser estudado ha educacäo 

formal. 

Em dma dessa breve reflexào acerca do Esporte no arcabouço 

escolar, trazernos para o debate alguns desdobrarnentos dessa pratica 

em urna escola privada, principalmente nos de 1930, tizendo una 

articulacão desse cenarlo corn enunciados presentes em irnpressos que 

circulararn na região estudada. 

Con fessando o Esporte coino prática hegernonica na EcIucaçio FIsica 

l)iante do toda discussão levantada ate entäo, a nossa tentativa 

vem sendo a dc provocar algurnas reflexöes acerca da relacão entre o 

Esporte, a Escola e a discipima escolar Educaçao FIsica, scm pretensoes 

de esgotar esse assunto. 

Por conseguinte, trazemos algumas especificidades acerca da 

I ncrernen taçâo do esporte em u ma escola confessionalmente catOlica, 

considerando que nos de 1930 grande parte das escolas privadas do 

Estado do Pernambuco cram dirigidas por congregaçoes rcligiosas, 

5 Para mais iniormacovs acerca das congrcgaçOcs relighisas quo so lizeram 
presentes no Estado Lie Pernambuco para fundar escolas cnnfessionais ver 
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o que, de certa lorma, influenciou na consolidacão de algurnas praticas 

sociais e na conjuntura da educação formal nesse Estado. Dentre essas 

prãticas destacamos que as experimentaçöes acerca do Esporte foram 

pautadas em recomendacOes ciue ajudaram a desenhar a forma como 0 

este emergiu no ambiente escolai; no perIodo em pauta, 0 que evidenciou 

novas proposicOes sobre a educação (10 corpo. 

Não se pode negar a atenção e Os cuidados atribuldos ao corpo 

em instituiçöes religiosas. Comportamentos, gestos e expressOes, elcitas 

enquanto adequadas, são conferidas a praticas corporals que não deixarn 

de evidenciar 0 discurso moral e disciplinador que sobre elas deve 

perpassar. Dessa forma, como o esporte Sc apresentaria em uma escola 

confessional? 

Dialogando acerca dessa provocação charnarnos a atenção para 

as Beneditinas Mission5rias, fundadoras de aigurnas escolas no Estado de 

Pernambuco corn a ajuda cbs Monges Beneditinos, as quais nomeararn 

sua prirneira escola nesse Estado por Academia Santa Gertrudes, onde, em 

1912, foi reconhecida ohcialmente pelo entAo Governador, Rosa e Silva. 

A Academia era unia escola feniinina, corn oterta ne internato, 

onde silas mulheres deveriarn assunlir urn comportamento virtuoso 

diante da doutrina catOlica, seguindo os ensinarnenlos lit6rgicos, 

revestindo-se das regras de hoas manciras e conduzindo seiis corpos 

sobre 0 decoro' C a orclern religiosa. 

MIRANDA, Carlos Alberto Cunha. Igreja Católica no Brasil: urna trajetória 
reformista (1872-1945). Dissertacão (Mestrado em llistória) - Centro de 
Filosolia e Ci&ncias l-lunianas, Universidade Federal dc Pernambuco, Recife, 
1988. 

6 Para maiores esciarecimentos ver l.IRA, Mi IC.. Academia das Santas 
Virtudes: A educacào do corpo tcminino pelas heneditinas missionãrias 
nas primeu'as decadas do sérulo XX. Dissertacão (mestraclo) - Universidadc 
Federal de Pernanibuco. CF. Edticaço, 2009. 

7 0 sentido da palavra decoro utilizado neste texto foi concehido a partir da 
perspectiva apresentada por Santos & Aguieiros (1999), na qual ressalta 
a ideia de respeito is normas sociais que servem pal -a delimitar e regular a 
interaçao entre as pCSSoas. 
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Ao estudar o cotidiano dessa escola, durante pesquisa em 

nIvel de mestrado realizada entre os anos de 2007 e 2009, tivemos a 

oportunidade de entrar em contato corn o arquivo da Academia Santa 

Gertrudes, no qual ha alguns registros sobre a consolidacao dessa escola. 

f..] as palavras 00 OS vestIgios (jue nos chegarn do 
passado são como conchas de clarnores antigos. 
As palavras e Os vestigios sao signos quo possuen 
no corpo muitas oralidades remontadas e niuitas 
significâncias rernontadas. (AI.RUQUERQUP Jr., 
2007, p.91) 

A rnernória das Beneditinas preservada no arquivo não dove 

ser considerada como urna totaJidade hornogenia do passado ou urna 

totalidade dos fatos. No entanto, esses vestIgios que chegarn do passado 

cstão senipre em busca de preservar a ideia de urna essência que 

atravessa os tempos. 

0 documento investigado possibi!itou it visualizacão de algurnas 

questOes quo podeni ter acontecido no transcorrer (los primeiros anos 

em quo essas estrangeiras se ocuparam em terras brasileiras, além de 

trazer inforrnaçoes acerca dos costumes doutrinários quo envolviam a 

rotina e a educação (10 corpo das alunas da Academia. Dentre Os registros 

que encontramos no arquivo da instituição estão OS á!buns de fotografias 

que mostram apontamentos de atividades as quais vão além dos 

ensinarnentos domésticos ott da "ginastica" corn as agulhas do costura, o 

quo era convencionaJ para as escolas fernininas desse periodo. Algumas 

fotografias, datadas no final dos anos de 1920 e no decorrer dos anos 

do 1930, demonstram urna preocupação em registrar praticas como a 

Dança, a Ginastica o ate mesmo Esportes quo não eram tao cornuns entre 

0 publico femirtino desse periodo, corno é o caso do Basquete. 

As irnagens reveladas tias fotografias evidenciani experimentaçöes 

do Esportes como o Vôlei o o Basquete em situaçöes que so assemeiham 

a urn tornoio ou festival, p015 conta corn a prosonca de urn grande p6b1ico 

constituldo por alunas, religiosas e outros convidados quo assistiarn 

atenctosarnento a desenvoltura esportiva das garotas (lessa escola. 
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Irnagem 1. ALIJNAS JOGANDO VOLEIBOL. Alunas da Academia 
santa Gertnides jogando Voleibol na quadra dii escola, sobre 

o olhar de vários espectadores. loto presente no arquivo da 

Academia Santa Gertrudes, datada, aproximadameote, no final 

dos anos de 1930. 

Corn a quadra lotada para assistir as apresentaçOes esportivas, 

as alunas não abriarn mao de suas indispensaveis saias ahaixo do 

joelho, entretanto, dessa vez elas Se permitirarn arregaçar as mangas e 

deixar cair Os suspensorios para facilitar a execuç?io dos fundarnentos 

(10 Voleibol, Esporte rnuito recomendado para 0 inblico feminino nessa 

epoca. 

Como principal responsávcl pela criaçiio de uma 
raça forte, capaz de construir irma nação forte, a 
mulher cstavii proihida de participar de atividacles 
fisicas quc apresentavam algum risco de lesão 
do itero. Cooio, na coocepc5o da sociedade, a 
gi -ande maloria dos esportes enquadrava-se nessa 
categoria, a mulher, recomendava-se a prática 
do Volcibol, do ténis, do atletismo, da nataç5o (Ia 
esgrima dos dois braços e de exercIcios ritmicos. 
'Fais priticas cram recornendadas por serem 
entendidas como atividades quo, exigindo da 
muiher apenas urn estorço moderado, agiriam 
sobre os inisculos dii bacia e formariam urn bob 
corpo (SOUSA, 1994, p.  94). 
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0 Voleibol, corn sua auséncia do contatos fIsicos, seria inofensivo 

para o corpo ferninino, j6 o basquete era alvo do mais desconfianca por 

estabelecer urna aproxirnacao rnaior entre os corpos. Mas, ainda assim, 

näo deixava do ser praticado pelas alunas da Academia Santa Gertrudes. 

ii 

"r T . 	 • 

$4 
Irnagem 24. ALUNAS JOGANDO BASQUETE. Alunas da Academia 
Santa Gerirudes jogando basquete na quadra da escola. Foto presdnte 
no arquivo da escola, datada, aproxirnadaniente, no tinal dos anos do 
1930. 

0 Basquete nao era urna pratica tao coniurn entre as mulheres 
brasileiras por volta dos anos trinta do século XX. Fustñquia Sousa 
(1994) traz urna reflex5o acerca desse Esporte dernonstrando que sua 
experirnentacão nao era bern vista por mediCOS do Estado do Minas Gerais, 
por exemplo, em virtudc da pussibilidade do controntos corporals, o que o 

tornava urna vivência escassa nas escolas fernininas e nos clubes. 
Para tacilitar a análise dessa ternática e as provocacöes que 

surgem a partir das leituras (las fotografias é preciso fzer urn 
cruzaniento entre algumas fontes que tern aproxiniaçOes corn o assunto 
e o perIodo em questäo. Dessa forma incluimos em nossa retlexao alguns 
impressos que circularam na cidade do Recife, que no periodo já era 

Capital de Pernambuco. As datas dos impressos se aproxirnarn da que 
está ern pauta c os assuntos tratados contcrnplarn nossa discusso corno 
varnos observar no decorrer do texto. 
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E v~ lido cilar quc as pesquisas historiográficas que lazem USC) 

de impressos como objeto cultural vêrn dernonstrando que esses 

documentos preservarn indicios de práticas de funcionamentos sociais 

corn condiçOes de desvelar processos educativos. Tais documentos 

aparecern de forma mais precisa nesse universo cle pesquisa a partir dos 

anos de 1990, proporcionando, inclusive, urna aprecnso dos modos de 

funcionamento de campos educacionais (NUNES; CARVALHO, 1993). 

Dentro dessa possibilidade de pesquisa 0 iflipressO é COOS1(leradO 
não so como velculo de discursos pedagógicos, mas também, como 

urn dos resultados de urn sistema de regras que regulam C proprio 

processo de produção e difuso de determinado.s saheres. Portanto é 

preciso traçar urn olhar analitico sobre OS impressos nâo rejeitando 

a possibtltdade dele se revelar corno urn procluto de pedagogias, 

entendendo as pedagogias como esse sistema regulador 

o uso desses documenlos corno fontes historiográficas deve 

superar a noçäo de materiatidade, que se resume em discutir apenas 

o suporte do impresso scm fazer articulacoes corn as praticas (IC 

producao e o contexto social. Dessa forrna consideramos que para tentar 

compreender ou explicitar alguns fatos histOricos é preciso correlacionar 

Os pretensos objetos corn as práticas que circulam em seu arcabouco. 

o contato corn OS impressos que subsidiam a reflexão deste artigo 

tambérn toram usados no estudo de mestrado jO citaclo, cjue se propOs 

a investigar a educaçäo do corpo feminino em escolas confessionais 

nos primeiros anos do sOculo XX. A partir de questionamentos corno: 

Quais recomendaçOes de atividades fIsicas estavarn presentes nos 

impressos dos aims de 1920 e 1930? Quals atividades fIsicas permeavarn 

o cotidiano escolar nessc perlodo, de forma especial nas escolas 

confessionals? 

Dentre o material estuclado charnamos a atençäo para o jornal C) 

Esporte, que destacava prescriçOes de Esportes para o cenOrio escolar c 

naO escolar. 

8 Ver LIRA, MI-IC.. 
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0 jornal 0 Esporte, dirigido por Manoel Marqman, disponivel no 

Arquivo Püblico da Cidade (10 Recife, subhinhava em diversas matérias a 

necessidacie de so educar as crianças, muiheres e hornens corn práticas 

esportivas. As prescriçOes acerca dessa pratica seguern por textos quo 

constantemente citavam 0 desempenho superior dos Estados Unidos 

sobre o Brasil fazendo relaçao ao major desenvoivimento do Esporte no 

p ri ii ci ro. 

A matéria intitulada "Educacao Physica", por exemplo, diz que "0 

arner,can() corn preende o 'mente sana coipo sano", cita ainda as praticas 

do esportes pelas garotas do Collegio Wehiesley em Nova York, presentes 

em fotografia que ihustra o texto. Todas as meninas dispostas na imagem 

se destacam em algum [sporte, seja o vôhci, ténis, bohche ott hipismo. 0 

autor Se refere As garotas da seguinte forrna: "Notern os leitotes a sadde 

que impera nesses rostos c/c rnoças sac/las a !brtes." 

Portanto, a pratica do Esportc na perspectiva (10 texto era 

defendida pela relaço corn o progresso e a saüde a cia atribulda. Corn 

relaçao as inuiheres no seria diIèrente, bastaria analisar a aparência 

saudávei das americanas quo se dedicavam a tais praticas, destaca o 

autor. 

Ha, ainda, textos que enfatizam urn tom mais crItico direcionado 

ao pibhico fcminino que nào reahizava Esportes, contextuahizando que 

essa era urna realidade cornum no final dos anos do 1920. Cita que ainda 

iria custar muito tempo para as muiheres entenderern e aderirem aos 

Esportes, e que uma this razöes disso seria a educaçao que recebiarn a 

qual, para esse jornal, ct -a pautada em uma tradicão en -ada que fazia da 

mulher urna boneca mimada para qual todo o esforço seria perigoso.'° 

0 jornal atribul as mulhercs brasileiras unia lreocuhacao muito 

malor corn a moda e as dancas em detrirnento dos Esportes, dizendo 

incitisive que, para as muiheres, urn vestido da moda e uns bons 

9 Jornai 0 Esporte. Recife, abril de 1928. Disponivel no arquivo pihhico do 
Reci Ic. 

10 OS ESPORTES feniininos. Jornal 0 Esporte. Roche, Abril do 1928. 
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passinhos de danca valeriam mais que todas as coisas desse mundo. 

Ainda ressalta que esse tipo de atitude também era apresentada por 

homens, "alinofticlinhas", que valorizavam a rnoda a os espacos fechados 

para a realizaca() dc danças mais do qua os Esportes. No entanto, 

ressaltam que nada tern contra as danças, mas qua elas deveriarn ser 

realizadas em espaços abertos para qua as pessoas piidesscm respirar 

urn ar puro, longe dos salöes irnundos e cheios de doenças. 

A opinio do jornal 0 Esporce se mostra a favor da prhtica esportiva 

ferninina a notifica qua essa nio acontecia corn frequência entre as 

mulheres pernambucanas. Näo se refère diretamente a tais prhticas 

dentro das escolas, mas ressalta que esta nâo aderência aos Esportes seria 

consequência de urna educaço pautada em tradiçoes erradas, 

Nesse sentido, podemos dizer que as Benedilinas registraram urna 

postura que nao reforça a idcia de intervençäo educacional apt esentada 

por tal matéria, pelo menos no que cOncerne i pratica esportiva, pois a 

estrutura fIsica da escola e o material fotográfico disponIvel no arquivo 

revelam outra perspectiva. 

A preocupaçäo em otertar espaços para a pr5tica (Ic exercIcios 

se mostra nas crônicas das Mission5rias desde o ano de 1915, onde ha 

uina nota descrevendo 0 iniclo da construçao de uma sala de ginástica: 

"Construçôo de tuna sala de ginástica, e mais tarde ficarão inais 

classes anexadas" (Crônicas. Internas e Escola. Novembro do 1915). 

0 investimento das lrrnäs em organizar tais espaços surgiu 

paralelamente a construçâo das salas do aula e da construcao da escola 

de urna forrna geral. 

As atividades dirigidas a tais pi'aticas corporals cram realizadas 

simultaneamente pelas internas a externas matriculadas na instituiço, 

qua realizavarn aulas de Ginástica e Esportes corn direito a apresentaçOes 

publicas, para seus faniiliares perceberem qua os dotes agregados as 
meninas daquela escola nan se restringiani as prendas domésticas, 

pinturaS, costuras, nuisicas. 

Dc acordo corn Cavalcanti (1989), as atividades da Academia 

apresentavam uma atençño aos esportes, jogos e brincadeiras por conta 

167 



Maria Helena Câmara Lira, Rita Claudia Batista Ferreira 

da intluência das ideias de Froebel' 1  nas intervençOcs que pautavani o 

cotidiano pedagógico dessa escola. 

Froebel considerava as atividades li.dicas corno urn importante 

reCUrS() utilizado pelas crianças para alcancar a aprendizagem, ou seja, 

para o autoi lais experirnentaçoes nan seriani apenas meras diversöes 

seriam também modos de criar representacoes do mundo corn a 

linalidade de entendê-lo 1 . 

0 fato de nos debruçarmos sohre urna anilise que demonstra 

urn destaque pal -a a educaç5o do corpo, em especial, neste artigo, 

aos espurtes, não quer dizer que esta estava sobreposta aos valores 

tntelectuais das escolas desse periodo, como a Academia Santa 

Gcrtrudes. Trazendo para 0 corpo, nesse caso, urn olhar dual coerente 

aos principios cristios que norteavam signiticativamente a eclucaçào 

formal. Ressaltainos que não havia Educaçao FIsica scm que esta lösse 

perpassada pela Educacào Moral, e as atividades nao se mostravam 

aleatoriarnente, scm urna sistemática, havia urn contexto, urna teoria 

que justificava suas açOes e que retorçava a disserninacão de discursos 

liege m Ô ii I cos. 

Consicleraçöes Finais 

No inicio deste artigo trouxemos algurnas provocacOes acerca 

do estudo do Esporte corno urn fenôrneno social, que ganhou espaco 

na escola se destacando, rnuitas vezes, como uma prática corporal 

hegemônica. 

Os pontos abordados sublinharam a necessidacle dc reconhecer 

tal experimentacao como urna crraçao hurnana que foi incorporada 

11 0 alem5o Friederich Froebel (1782-1 852) idealizador do lardim du infância, 
detendcu a utilizaçâo de brincadeiras como hrrna de expressn para as 
crianças. Tern em sua autoria a obra A Edricaço do llomem (1826). 

12 Ct. FI-:RRARI, Marcin. Revista escola. Ediçâo 160. marco 2006. disponivel 

na internet: http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagern/  

friedrich-froebel. Acesso cm: 03de tevereiro de 2009. 
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aos saheres escolares através da Educação FIsica, o ciue nos permite 

cornpreender 0 homern nao so COfliC) criadoi; nias reconhecer que toda 
criaçio tern a necessidade de ser compartilhada para que dela sela 

acrescida, retirada, reconstrulda e possa ser parte constituinte (Ia vida 

coletiva. isso deveria acontecer, por exemplo, na escola, quando a prática 
do Esporte é vivida c revidada de diferentes maneiras e princIpios, a 
depender da época em estudo. 

Observarnos ainda que, na medida em que o indivfduo vai 
constituindo individual e coletivamente a importancia dessa criac5o, esta vai 
se atirmando eiiquanto urn conheciniento (rc)construIdo pela hurnanidade. 
F assim, constrol e marca aquele mornento, quc iiio signifIca ser este 0 

começo oem o fbi, pois servirã de base, ou já 0 e, para reelahoraçoes que 

viräo pm-  nicio da releitura do que so conhece daquele passado. 
Estudar o Esporte na escola possibilitou-nos reconhecer que o 

corpo, val para aléni do campo l)iologico, mas que 0 crpo social, que 
pode ser palco de perniissividades e de puniçOes, também é propagador 
de urn discurso que lhe atrihui utilidade pedagógica. 

Reconhecemos quo a Esporte estava presente no contexto social, 

assirn tambem deveria coma elemenic) da cultura do corpo, estar 
presente na escola. Pois, como vimos, a escola tern o papel de faze r 

essa sintese daquilo que acivém cia cultura humana. Neste sentido, vale 
ressaltar que nas primeiras décadas do século XX, a Esporte estava 
presente na escola, assim coma outras práticas corporals. Devenios 
supeiar a viso linear fincada na irea da F.ducaçao FIsbca, entre a 
ginástica e a esporte. Embora compreendamos a superaçäo desse 
discurso, reconhecemos a necessidade dc avançar nos estudos históricos, 
no sentido de investigar e revelar outras praticas corporais latenles na 
escola e, para nós, ainda pauco conhecidas. 
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O ESPORTE EM RECIFE EM MEADOS DO SECULO XIX: 
0 caso do turfe no ano de 1859 

Paulo Fern aiides de Oliveira 

Centro do Memoria ito Esporte e da Educaço FIsica 

INTR0DuçA0 

Este trahaiho é o desdobramento do unia pesquisa iniciada no 

ann do 2003 no CUrSO de graduação em Educaco FIsica da Universidade 

Federal do Pernambuco, onde tivemos a oportunidade de fazer parte de 

urn l'rojeto de Pesquisa denoniinado "Cidado, Açâo e Sports: urn estudo 

cia introducão dos esportes em Reciie' e quo tinha corno enfoque 0 

estudo sobre a Histária da Educação FIsica e do Esporte nesta cidacle. 

Dentro do projeto de pesquisa existiam três linhas do trabaiho. 

A primeira, esporle e cidade; a segunda, história cia Educaçâo Fisica 

Escolar e esportes na escola; a terceira, representaçOes sOcio-históricas 

do esporte. An longo cia investigacao, na linha do pesquisa Sport e Cidade, 

sobre o inIcio das pr'iticas desportivas na cidade de Recife no final 

do século XIX e inicio do século XX, pudemos percebet; quo o esporte 

ocupava urn lugar de destaque, POIS trazia consigo caracterIsticas da 

modernidade por ser piaticado nos paises considerados modelo no 

periodo em questo. 
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Usando corno suporte a teoria do sociólogo alcrn5o Norbert 

Elias, pode-se fazer urna análise da sociedade recifense nesta época, 

discorrendo pelos conceitos e configuracöes trabaihadas pelo autor 
anteriormente citado, hem corno os reflexos dessas relaçoes no contexto 
esportivo. !n(imeras teses e irabaihos tern procurado entender a 

introduçâo das práticas esportivas na sociedade brasilcira em meados do 
século XIX. 

Portanto, atual e instigante, Os estuclos sobre a história do esporte, 
do lazer e da educação fIsica 110 Brasil, podenios dizer, estao apenas 
dando Os SUS prirneiros passos no sentido de trazer a compreensão urn 
objeto que por muito tempo k)i visto corno algo menor no contexto das 
pesquisas históricas e sociologicas. 

As mudanças na sociedade são de fundamental import5ncia para 
O desenvolvirnento (las relaçôcs entre Os indivIduos, bern como o modo 
como vivern os cidadãos de urna localidade. Essas rnudanças intluern 

intinlanlente na maneira de corno essas pessoas vivern dentro da mesnia 
e esse estilo de vida é regulado pelas regras que regern a vida dessa 

cornunidade, o direito e suas leis é que comandam a vida em sociedade 
o (Ida dependern todas as decisñes e atitudes a serem tornadas por urna 
determinada populacão. 

Esse texto tern por objetivo tracar 11111 paralelo entre as atividades 
desportivas no final do século XIX em relação as transforrnaçoes poilticas 
e econôrnicas da sociedade recifense nesse periodo. Tentando assirn 
encontrar elernentos que indiquern e expliquem a movimeutaçao social 
dessa localidade de grande importancia dentro do Brasil, usando para 
isso a anlise dos esportes praticados na época. Buscando subsIdios iias 

praticas de esportes altamente regularnentados que refletern urn alto grau 
de desenvolvirnento para essas sociedades onde des estão inseridos. 

Sabendo que aquele periodo foi do fundamental importancia 
para o desenvolvimento da sociedade recifense, no que clix respeito a 
modernização, consolidando-se Como grande centro econôrnico naquela 
epoca, bern COmO no campo jurIdico corn a regulamentação de normas que 
aincla ate hoje influenciarn e regem o cOmportarnento de SeuS cidadäos. 
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0 esporte em Recite cm rneados (10 século XIX 

RELAçOEs SOCIAIS: UM OLI-IAR A PARTIR DO ESPORTE 

Elias (1994) reatizou urna análise a respeito do proceo 

civilizador da sociedade aiernã ao longo do tempo e através disso 

eiaborou conceito para a expiicaçño de fenômenos que ocorriam dentro 

ila mesma, a partir dessa análise dc diferencia (lois grupos dc indivIduos 

diferentes, oil seja, duas configuraçoes soclais distintas. 0 que indica urna 

sociedade estralilicada, onde as relaçöes são hastante hierarquizadas, 

e.vidcnciando a presença dos estabelecidos e OS outsiders. 

Os que estavam preparados para participar das atividades 

desportivas, pois são da classe dorninante e tern conhecimento das 

regras. Os exciuldos das atividades desportivas por nao atenderem aos 

requisitos para partici pareni dessas atividades. 

Essa prática carrega consigo urn caráter mimetizadot; onde ha 

unia representação de uma "guerra' onde não ha feridos nern mortos, 

ou seja, existe a extrapolaçao controlada dos instintos e sentimentos, 

mas scm o risco erninente de rnorte para nenhurn dos atores dessa 

batalha/ jogo. Essa sirnuiacão gula-se deritro de urn sistema altamente 

regulainentado controlado por regras que visam controlar a pratica do 

esporte, podendo assim o indivIduo liherar a sua tensão interior corn 

segurança. 

Existe iniplIcito o aspecto da cxcitacao e do controle das enloçOcs, 

trabaihado por [has & Dunning (1992), onde a regulacão desses 

desvios de padrOes de cornportarnentos era buscada através de norrnas 

altarnenie rigidas e que o scu descumprimento serã passIvel ile uma 

punição. F 0 respeilo a essas regras que rcgulam as relaçöes cia vida em 

sociedade. Este aspecto estã hastante presente nas práticas desportivas 

clue seguem regras altamente sofisticadas, caracterIstica presente nas 

sociedades altarnente desenvolvidas. 

Nesta anãhise aqui feita outro Conceito de Ehias tamhérn se faz 

presente 00  hiabitus", aqui cohocado corno a mudança de comportamento 

dos indivIduos durante a prática das atividades desportivas. 0 

comportamento dos individuos pertencentes as mais aitas castas da 
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sociedade era guiado por urna educaço elitista e refinada própria 

das sociedades mais desenvolvidas. No mornenlo das disputas ha urna 

transposiçio das ernoçöcs levando o participante a entrar em urna 

espécie de transe consciente, aonde vern a tona a sua porcão mais 

irracional e primitiva, nias que durante essa pratica é permitida. 

C) aspecto da violencia e do controle das ernocôes soire 

tiansformaçöes importantes, pois corn o passar do tempo a sociedade 

cada vez mais se moderniza e evolui chegando ao atual modelo altamente 

regulamentado. E 0 esporte corno elemento da cultura e cornponente 

desse sisterna social também acompanha essas rnodificaçOes, parlindo 

do urn sisterna menus regulado ate urn sisterna altarnente regulado, 

tipico (las sociedades moderuas, 0 esporte corno elernento social segue 

a tendencia do controle da violCncia e da liberaç5o da tensäo tendo essas 

praticas como válvula de escape para as suas exacerbaçöes. 

Sâo as regras que väo garantir o born desenvolvimento da 

atividacle e zelar pela segurança dc SCUS participantes. Diferente das 

Guerras cbs gladiadores nas arenas da Roma Antiga, onde havia urna 

exacerbaçio da violCncia scm nenhum controle, e essas regras vCni a dar 

urn controle para essas atividades. 

o Esporte na cidade de Recife eni seu inicio era ahordado como 

urna pritica recreativa trazida das Grandes PotCncias Mundiais corno 

a Inglaterra, a Franca, etc. Essas atividades forarn introduzidas por 

funcionarios de empresas estrangeiras, principalrnente inglesas que 

aqui se instalararn. Corn o passar do tempo forarn sofrendo rnodificaçOes 

em sua pratica devido ao avanço e rnodernizacau de suas regras, 

aproxirnando-se cada vex mais das caraclerIsticas original das práticas 

desportivas trazidas da Europa. Essas atividades cram praticadas pelas 

classes socials mais abastadas e dorninantes que controlavam tanto as 

regras, corno a cram OS 011ICOS quo usufrularn as mesmas. 

Os individuos que poderiam participar cram us cidadâos 

pertencentes as altas classes da sociedade, l)ois cram Os (inicos capazes de 

entender as regras e detinharn poder aquisitivo para a mesma assini sendo 

aptos a pratica-las, excluindo assirn as oulras camadas da sociedadc. 
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Neste contexto hii urn reflexo das relacöes sociais, que influenciam 

as regras do Esporte, onde o domInio e o poder de deciso sobre 
a parttcipação e elahoraçâo das regras que i -egulam a prtica das 
aliviclades pertence classe mats abastada, bern como ao pUblico que 

terá acesso a mesma. 
Como ja Ioi falado, pode ser feita unia análise das modificacoes 

sociais na cidade do Recife através do Esporte altamente regulamentado, 
urn dos aspectos que denota urn alto grau de rnodernizacao da rnesrna. 

Insprada nos palses europeus, incluindo dentro de sua organizacao 
polItica e social aspectos de outras culturas que na época cram ditas 
corno modems a serem seguidos, j5 que cram as grandes potências 
econornicas c culturais. 

As modalidades desportivas desde muito tempo fazern parte da 
'ida da sociedade recifense, inclusive ha relatos que falani da prática 
do turfe desde motto antes do que se irnagina, pois já em 1959 o Jóquei 

Clube de Pernambuco cornernorava seu 1 9  centen5rio de existéncia ao 

contrárto do que se pensava, pots em 24 de abril de 1988 foi realizado o 
Grande Prêmio Centenario. Comernorativo aos 100 anos dc fundacào do 
jockey Club de Pernanibuco. 

Assim corno na capital do l3rasil, no periodo cita(I() acima, na 
Cidade do Recife Lanib6ni se praticavarn as atividades desportivas corn 
o objetivo saciar o desejo de diversao dos funcionários ingleses que 
aqui se estabelecerarn, bern corno de outros grupos que configuravarn 
a sociedade reciténse da época em questo promoverido [)tticas 
desportivas altarnerite regularnentadas para as classes dominantes 
e mats abastaclas, tendo nessa prática corno diferencial entre esses 
individuos e as outras classes. 

0 CAVALO NA coNslRucAo DA SOCIEDADE 

kin todo o mundo, o cavalo exerce grande fascinio sobre o povo, 

POIS toi dc grande irnportância em várias fases da história. Serviu 
de nieio de locornoçio na ldade Media nas batalhas, assim como nas 
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Cruzadas que apoiadas no pulso forte da Igreja Católica buscava a difusâo 

do Cristianisrno por todas as partes do mundo. 

Trazendo para o contexto brasileiro, o cavalo é tie grande 

irnportância, devida sua grande extensäo territorial. Trata-se do Brasil 

Rural mais evidenciado na Regiao Sul do pals. Nessa parte do Brasil, a 

criação de gado era extensiva c precisava de urn grande contingente de 

anirnais e cavaleiros para controlar esses rebanhos. Nas horas de "lazer" 

0 esporte tern corno urna de suas caracterIsticas principais 

ser predorninanternente praticado no ambiente urbano. Au longo do 

processo civilizador das socedades modernas a centralização do poder 

econôrnico passou do carnpo para as cidades, fazendo corn cjue us 

indivlduos seguissern o mesmo carninho, provocando corn isso urn êxodo 

rural quc influcnciou sobrenianeira a forrnaçño dos grandes centros 

urbanos. 

A cidade de Recife, ento provIncia do lrnpério de U. Pedro II, era 

urn ponto estratégico na Regiäo Nordeste ecoiiôrnica e estruturairnente, 

pois nela havia urn cornOrcio forte e bern desenvolvido alérn da 

rnodernizacao e industrialização, pois estavarn sendo implantadas vrias 

indt'istrias para a execuçâo das obras que aconteciarn naquela época. 

Ha urna relaçäo muito Intirna entre as praticas esportivas rnodernas 

e a cidade, pois nos locals onde erarn realizadas as corridas de cavalo desde 

a sua gênese derarn origern a bairros que receberarn nornes condizentes 

corn suas antigas atribuiçöes corno us do Prado, Hipódrorno, Derby. 

A GENESE DO TURFE PERNAMBUCANO 

As práticas desportivas na rnetade do século XIX forarn bastante 

irifluenciadas pela presença tie irnigrantes ingleses na cidade de Recife, 

devido a expans5o econârnica e industrial que necessitava de tecnologia 

de palses altarnente industrializados para o seu desenvolvirnento. 

Várias indüstrias niultinacionais principalrnente inglesas forarn 

instaladas na cidade tie Recife a fini do dar suporte técnico hs obras que 

estavarn sendo executadas nia cidade durante aquele periodo. 
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0 esporte em Recife cm meados do século XIX 

Na cidade de Recife, havia urna boa quantidade cavaios de 

qualidade, principalniente de origeni espatihola, ciue  poderiam ser 

usados para a prtica das corridas, isso devido ao grande valor do cavalo 

no processo civilizador mundial e mais especificamente pelo periodo que 

o nosso colonizador- Portugal ticou sob dominio cia coma iberica. Bern 

como todos Os materials necessrios para a siia prãtica cram lacilmente 

encontrados no comércio local. 

Os imigrantes principaimente ingleses que se iristalarani cidade de 

Recife sentiarn a necessidade de uma divers5o competitiva praticada em 

sua terra natal, para isso organizaram-sc de forma a inserir na cidade de 

Recite as mesmas para o deleite de sua comunidade que contava na época 

corn unia boa quantidade de coml)onentcs. 0 Turfe era o csporte de mais 

fi'cii acesso na época, pama os individuos pertencentes a Aristocracia, iois 

tinham essas práticas como elemento de diferenciaçäo entre esta e as 

outras classes. 

Esses irnigrantes quc aqul se localizaram, detinharn cargos de 

alto escalão dentro das empresas que aqul se estalaram e assim sendo 

detinham relativamente urn alto padrâo de vida sendo essas práticas 

organizadas em clubes restritos, onde so podeiia participar urna certa 

parte cia populacào. 

O Turfe foi o prinleiro clesses esportes que loram introduziclos 

na cidade de Recife que c:ontou corn o apoio das mais altas castas da 

sociedade recifense da epoca, que tinharn 0 csporte como uma prOtica de 

excelência, clit'erenciando-os das outras classes sociais. 

Em seu inIcio a estruturacao desse esporte era muito precária. As 

disputas cram realizadas em pistas retas rnesnio assim consegula atrair 

alguns adeptos, tanto para participar como simpiesmente para torcer. 

Corn passar do tempo houve a necessidade de se organizar e estruturar 

essas práticas, assim surgiu no Wa 12 de novembmo de 1859 o jockey 

Club de Pernarnbuco. Segundo a Ata da prirneira reuniao do jockey 

Club de Pernambuco (1859),esta sociedade tern por tim estabelecer 

urn campo para corricias de cavalos, corn prérnios e recompensas e 

proporcionar outros divertirnentos campestres corno caçadas e passcios. 
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0 estabelecirnento de urna sociedade desportiva organizada, bern 

corno da estipulação de prêmios previamente constituIdos, indicani 

que essa prática era regida por unia regularnentaçao estruturada, 

distinguindo-a das práticas de lazer anteriormente adotadas. Bern 

corno a participaçao da aristocracia urbana (laquela época evidencia urn 

caráter elitista do esporte e a consolidaçao do esporte na cidadc. 

A prirneira reunio foi realizacla no Ilotel lnglês, onde se rcunirarn 

os sócios daquela que seria a primeira agremiaçäo desportiva do Estado de 

Pernanthuco onde fIcou estabelecida a primeira comissäo diretora da entidade: 

Assumiram a coniiss'io diretora o Sr. Francisco 
AntOnio de Oliveira (presidente); Manuel 
Gonçalves da Silva junior (I.esourciro): José 
AntOnio dos Santos Azevedo (secretOrio); Felipe 
Needham e Carlos Roeck (diretores) (...) Ficou 
ainda (leternunado que o Prado seria preparado 
na campina Seca, ao lado da estrada do CaxangO, 
conhecido como Prado do Lucas ou Prado do 
Piranga 

(...) 
(ATA DA PRIMFIRA REUNIAD DO 

JOCKEY CLUB DE PERNAMBUCO, 1859). 

A cidade de Recife naqucla época era bastante iniluenciada pelo 

estilo de vida ingles. Nota-se inclusive que os grandes estabelecimentos 

cornerciais cram controlados por capital dCSSC pals como, por cxernplo, 

a prirneira rcuniao do jockey Club que foi realizada no Hotel Inglés. 

A Inglaterra é o herço do l'urfe, pois sua pratica sc iniciou no Derby de 

Epson, alérn disso, exerciam grande influência cultural na sociedade 

recifense introduzindo assirn as pr5ticas desportivas naquela época. 

Os senhores que assurnirani o controle do Jockey Club de Pernambuco, 

faziam parte das classes rnais abastadas da sociedade recifense naquela época, 

isso nos indica o caráter elitista dessa prética desportiva, pois nenhum popular 

fazia parte de sua estrutura organizacional. 

Os individuos donos do cavalo assurnein uiii posto de destaque 

dentro da sociedade, pois este animal tern urn grande valoc Este fato é 

reflexo do passado onde era dado inclusive tItulo de nobreza queles de 

possuIssern cavalos de montana (GOULART, 1964). 
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Isso dernonstra o valor do cavalo ao longo do processo civillza(Iol; 

bern como vern confirmar o esporte como urn elernento usado pela elite 

dorninante daquela época para se diferenciar das outras classes socials. 

Usando pat -a isso a posso de urn bern rnuito precioso e de grande utilidade. 

D. PEDRO II EM RECLFE: 0 JOCKEY CLUB DE PERNAMBUCO CO-
MEA AS ATIVIDADES 

Estaheleceu-se para o dia 8 de dezernbro (Ic 1859 corno data da 

solenidade de ahertura da entidade, rnas a visita do Imperador I). Pedro 

II adiou a inauguraçào, esse fato fol o evento mais importante do século 

XIX acontecido na cidade de Recifc. 

0 Imperador foi consultado sobre a possihilidade de sua presenca 

na corrida em data e horrio por ele próprio estabelecido. Dc acordo 

corn o Jornal do Recife (1859), "Sua Majestade o Imperador dignou-se a 

rnarcar para as 4 horas do dia 22 corrente a inauguraco da corrida de 

cavalos do Prado do Piranga da sociedade Jockey Club" 

Ese fato demoristra o controle social exercido pelo Imperador D. 

Pedro I!, que tiaquela época detinha a soberania da colônia, bern como 

as relaçôes de vassalagern onde os sUditos de Sua Majestade no tinham 

autonornia e dependiam da vontade dale para realizar as suas atividades, 

mesmo sendo asses pertencentes as mais altas classes da sociedade. 

Em 22 de dezembro do ano de 1859 foi realizada urna corrida de 

cavalos no Prado dci Piranga, também conhecido conio Prado do Lucas, 

ento local de eventos do Tune Pernambucano cm hornenagern a visita 

de D. Pedro II que na ocasião viSitava as ProvIncias lmpeniais datam 

desde evento já 145 anus. Este evento rnarca a inauguracâo do Jockey 

Club de Pernambuco: 

o Jockey Club de Pernanthuco oferec'eu no Prado do 
Piranga corridas em hotnenagem abs Imperadores 
as 16 horas e meia ( ... ) Cornpareceram D. Pedro II 
e Dona Tereza Cristina. 0 prograrna contava de trés 
pacS ( ... ). ([) IARI() DE VIAGEM lIE D. PEDRO II) 
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Do prinleiro, tomaram parte Os seguintes animals: 
Pegasso, (10 Sr. Francisco Antonio do Oliveira; 
Black Thorn, do Sc Bonisbboten; Saiis Pew; do Sr. 
AntOnio Dubourg C Rago do Sc AntOnio do Paula 
liras. Foi vencedor Black Thorn, quo ganliou 720 
luil réis (J) Experto, do Jose A. Hiju; Bobbie do Sc 
Banisbosten; Ipu, do AntOnio dii Silva Macic! jOnior; 
Cheviol, do II. 1 -litch; Dinamarca do C. l)ubeaux; e 
Gjerid, deManuel Gonca!ves da Silva, disputarani 0 

segundo pOreo. Foi vencedor Ipu, quo ganhou 34-2 
mit réis 

(...) 
0 tcrceiro pOreo contou corn Pcgasso, 

do Sc Francisco AntOnio de Oliveira; Esperança, do 
Sc Richard Austin; Black Thorn, do Sc Bornshhoten; 
o Patchoul) do AntOnio Goncalves do ohvcira. Foi 
vencedor Black Thorn, quo rccebeu urn prOmio do 
450 nil! reis ( ... ). (REVISTA DO ARQIJIVO PUBLICO 
DE PERNAMIIIJCO) 

Esse fato cornprova (1110  as corridas do cavalo na cidade de Recite 

cram realizadas mesmo antes dessa data, p015 para so realizar urn evento 

desse porte em homenagern ao linperadoi; as estruturas do Jockey Club 

do Pernambuco foram organizadas corn antecedência a firn de promover 

urna peleja scm deixar a desejar Oquelas quo erarn assistidas por ele em 

outras localidades. 

Também retrata a importOncia dos donos dos cavalos, que cram 

considerados os "Sportrnans" da época, o homcm esportivo, quo era 

corisiderado 0 esportista por excelência da época e era dono do rneio de 

cornpeticao, o barOo clono dos cavalos, sendo considerados OS jOqtlCiS 

apenas meros coadjuvantes dos espetaculos esportivos. 

Destaca-se a presença de donos do cavalos, como dos próprios 

cavalos, que sua maloria tinharn norne ingleses em referenda a influCncia 

daquele pals e de seus introdutores, que pertenciarn as mais altas classes 

da sociedade recifense da Cpoca, detentores do capital quc movia o Turfe. 

Como sempre, as atividades desportivas, sao pri maria mente 

criadas para atender as necessidades das elites, mas nesse esporte - 0 

Turfe, mesmo sendo do carOter elitista tern uma grande dependCncia do 

uma pequena porçau do indivIduos quc nOo pertenciam Os classes mais 

abastadas, 'os jóqueis", que cram empregados (los grancles barOes donos 
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dos cavalos. Esse aspecto nos retorna a relaç5o de interdepcndência que 

vern desde a Idade Media, as relaçOes cavalheirIsticas, onde em troca 

da moradia na fazenda, assirn corno alirnentacao o empregado (servo) 

cuidava dos beiis de seti patrao (senhor feudal). 

( ... ) Pelas 4 ½ horas da tarde, S.M. o Imperador e 
S. M. a Iniperatriz acompanhados de sua comitiva 
dirigem.se para o Prado do Piranga atim de 
assistirem as corndas do Jockey Club que nesta 
ocasiäo se ccicbraro em presença de mais dc 

3.000 pessoas (...) (Revista llustrada "0 Monitor das 
Familias"). 

A sociedade recilense ao comparecer as corridas realizadas 

protagonizava uma espécie de ritual, simbolizando a confirmaçao (IC 

sua pOSiçao social e status de elite, comparecendo vestidos a rigor: 

os homens trajando casaca e chapéu e as mulheres trajando vestidos 

longos, luvas, chapCu e jóias como sImbolo de ostcutaç5o, luxo e 

pod e r. 

0 Jockey Club de Pernambuco se podia comparar a uma passarela 

por onde a nata da mais alta classe da sociedade recifense desfila para 

prestigiar o grande evento despurtivo da Cpoca. 

Esse fato mostra que as corridas nesta Cpoca cram urn 

acontecimento die destaque, pois cram relatadas inclusive nos jornais 

mais importantes (Ia epoca e assim sendo faziam parte do cIrculo de 

eventos Importantes da sociedade daqucla Cpoca. 

coNswERAçoEs FINAlS 

0 espurte C parte Wi nossa cilitura C corno tal mudi (IC acordo 

corn a mesma, assirn pode-se fazer urna antilise (las rnudanças sociais 

embasando-se nas teorias de Norbert Elias, a partir do aspecto das 

atividades desportivas usando como base A evolucao dos esportcs corn o 

passar do tempo, heni corno sua utilizac5o e tambérn devido a seu carater 

de representacao do mundo em que vivemos. 
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Tornando por base a introduçao do Turfe, que se destaca então 

corno primeiro esporte estruturado e organizado a ser praticado na 

cidade de Recife, foi feita uma análise sobre o estado da sociedade 

naqucle mornento especIfico, mostrando a grande inlluência dos ingleses 

que aqui se instalararn na rnetade final do século XIX, bern corno 0 

controle exercido pelo Imperador D. Pedro II. 

C) espaco urbano é 0 locus principal onde essas atividades 

são praticadas e assirn scnd() corn as rnodificaçOes que ela sofre, 

exerce intluência nessas prticas, bern corno é influenciada por elas. 

Estabelecendo urna via de rnão dupla e tornando essas rnodificaçöes 

comuns nas duas vertentes, possibilitando assirn urna análise através do 

esporte. 

Evidencia-se a introducào das práticas desportivas na cidade 

do Recite corn caráter elitista e monopolizado, beni corno urna 

hierarquizaçâo e estratificação social. 0 Turfe era "praticado" pela elite 

para a elite e servia corno elernento de difCrenciação entre os diferentes 

grupos sociais. 

lisse trabalho é apenas urna pequena contribuiçao em busca do 

resgate da HistOria da Educação Fisica e dos Esportes na cidade de Recife 

possil)ilitando assirn urn melhor entendirnento acerca dos fenômenos 

e transforrnaçOes que ocorrern na sociedade ao longo do tempo e das 

relaçöes entre os individuos que a compoern. 
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Os ESPORTES NA CIDADE DO RECIFE EM FINS 
DO SECULO XIX 

(corn especial atenção ao Remo) 

Joa ,incj Lesso Fo n tes Si/va 

Ceniro de Mernória do Esporte e da Educacào FIsica 

Leone 5ever,no do Nascimento 

Centro de Mernória do Esporte e da Ediicaçio FIsica 

Introduçao 

Os estudos históricos sobre o esporte no Brasil tern crescido neste 

inIcio de século e descentralizado as ntorrnaçoes sobre esta prática no 

pals. Antes, concentradas no cixo sudeste-sul, gi -adualmente ternos urna 

arnpliaçao dessas pesquisas, o que nos abre urn novo olhar para a historia 

dos esportes no Brash. 0 Rio de Janeiro, como capital do pals no SéCUI() 

XIX, é reconhecidamente urn ponto fundamental de disserninacâo das 

"novidades" em todo territorto nacional, eritre elas Os esportes. Entretanto, 

a descentralizaçao dos estudos para outras cidades, principalmente bra 

de sen entomb, cootrihui para percebermos o alcance dessa irifluCncia, 

e tambérn, as peculiaridades locais que alterarao significativarnente os 

tempos e espaços de consolidacào das diversiis praticas. 

Podernos clizer que a partir do século XIX tenios urna nova pratica 

tie divertimento se consolidando: os esportes. Segundo OS estudos tie 
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Elias & Dunning (1985) as rnudancas trazidas corn as grandes revoluçães 
(francesa e industrial) geraram altcraçöes não apenas no coutexto 
poiltico-econOrnico da época, mas também nos divertirnentos p(iblicos. 
Corn isso, a pacificacão e o controle das ernoçoes quo são algumas 
rnarcas desse perIodo para estes autores, terão também seu impacto 

nas atividades do tempo Iivre. Por outro lado, Os jogos que antes tinharn 

corno sentido primordial o ritual, gradualmente passarn a so constituir 
como práticas voltadas para realizaçao em si mesmas, eni consonância 

corn o ethos da classe emergente do periodo - a burguesia - e suas 
perspectivas para a educaçao da juventude (BOIJRI)IEU, 1990). 

Estas novas prticas, em sua maioria de origern britãnica, 
ganharão os mares, chegando as terras brasileiras no século XIX. A vinda 
da Cocoa Portuguesa para o Brasil e a consequente abertura dos portos 

brasileiros aos ingleses trará grancles novidades ao cotidiario brasileiro e, 
mais especificarnente, ao pernambucano. SensIvel a rnodernização quo se 
disseminava pelo rnundo, o Brasil também é agitado pelas niudanças nos 
seus divertimentos pCWlicos, especialmente naquele que começava a ser 
dissenijoado pelo mundo. 

Especilicamente em Pernambuco, o mornento é do agitacao. As 
idelas quo allorarn corn a Revolução Francesa são trazidas de além-mar 
o intluenciam as inquietaçöes locais. Não existia ainda uma identidade 

nacional" e por isso muitas disputas estão pautadas em problernas 
regionais. Na primeira metade do século XIX em Pernambuco podernos 

destacar vãrias revoltas, entre elas: a RevoluçLio de 1817, Confederação 
do Equador (1822), Guerra dos Cabanos (1835) e a Revolucào 
Praleira (1848). A segunda metade (10 século serã urn perlodo de mais 
estabilidade (ANDRADE, 2004). 

Concornitante a estahilidade, esta época será de muitas rnudanças 
que maccam a vida da cidade. Embelezamentos, melhorias nos 
transportes p(iblicos c no tratamento dos dejetos, desenvolvimento dos 
subtirbios, ampliaçäo das comunicaçöes. A rnodernização é semeada 

pelos anseios do que a capital deixe de ser unia "grande aldeia". As 
estradas abrern caminho para as perilerias e a cidade, cortada por 
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inümeros cais, aspira novidades. 0 primeiro barco a vapor chega eni 

1839. Mario Sette Sc ressente da pouca atencäo dada pelos jornais ao 

fato, preocupados corn as agitacoes politicas. Dai em diante, cresce o 

nirncro de harcos a vapor e as viagens que ligarn Pernambuco (e mais 

exatamente o Recife, capital desde 1827), no so a outros estados 

brasileiros, mas também ao Veiho Mundo (SETTE, 1978). 

Os divertirnentos também passarâo por mudanças. Os teatros 

e ginásios recehern OS hatles e espetculos. As procissaes religiosas e 

o carnaval mobilizam Os moradores. Os sub,trbios, desbravados pelas 

niaxambwnbas, tornarn-se espaços centrals para as festas. E em finals 

do século XIX, Recife recehe os esportes. Estcs, semeihante an que 

Jesus (2000) apontou para caso especIlico do futebol, chegarn a partir 

de grande intluència estrangeira que fazia parte da vida da cidade. 

Dcsta fornia, rnarinheiros, técnicos de ferrovias ou oper5rios de minas, 

professores dos estabelecimentos educacionais, jovens bacharéis 

egressos das universidades europeias C miSsionarioS europeus Sdo 

alguns dos possiveis agentes difusores deSSas pratcas. 

Mas, o que fax destas práticas, esportivas? 0 que fax delas algo mais 

do que meros divertirnentos publicos, parte do coudiano de quaisquer 

cidades? Apresentaremos mais adiante possIveis respostas a partir do 

exemplo do Remo, 001 dos esportes que cliega ao Recife no final do século 

M. 

Esportes e/ou divertimentos: o exemplo do Remo em Recife 

As viagens para us suhurbios, as rnudanças de 
rastes, us passcios das autoridades, o transpurte 

dos tijolos e da lenha, o ernbarque na barca de 
vapor; tudo se efetuava no bergantim a muitos 
remos, no escaler de urn so rernador; na canoa a 
vara no a velas (SETTE, 1978, 1)57). 

A exploraçao das águas seja para trabalho 00 diversäo constitul 

urn importante tema para entender a formaco (las cidades. Várias 
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obras já trataram do assunto, não so em Pernambuco, corno talTibem no 

Brasil de torma geral. Em Recife, especificarnent.e, elas fazem parte de sua 

fisionomia, tanto pelo seu litoral, corno por seus rios e cais. 

Em finals do século XIX, os rioS nio erarn mais a lorma 

preclominante de transporte. Os bondes de burro e Os pequenos trens jã 

tiziarn parte do cotidiano rechfense, assini corno as pontes que permitiarn 

atravessar Os rios "por terra". Outras atividades surgiam nos rios e mar: 

os banhos. Se esta corneçara como divcrtimento, mais tarde se mostrar 

thl para cura de muitos males que afetavam a satide, e tambérn corno 

urna pratica elegante das residências dOS subirbios (SETTE, 1978). 

Além deles, algumas "regatas" estâo registradas na memória da cidade, 

corno relata Mario Sette, ao referir-se a Lingueta, urn dos cais existentes e 

hastante frequentado neste perIodo. Segundo ole, 

Espetáculos dos mais imprevistos também au Se 
ofereciarn. Urna aposta entre dois catraieiros, certa 
tarde. Quid deles iria a remadas ate o Lamaräo 
conlornar urn vapor fundeado no ancoradouro 
externo, voltando prirneiro a Lingueta? 0 que 
perdesse pagaria 200$000 e dana seu bote. Aceito 
o pireo. Testemunhas. Urn fiscal da Capitania. 
O povo aflui para assistin a corrida. E partern, 
remain, afastam-se, surgeni no alto-mar, rodelani a 
en)harcaçao estrangeira, e regncssam. 0 vcncedor 
é aclarnado e levarn-no a urn dos botequins para 
beber (SETTl, 1978, p.73). 

Urn outro relato senicihante do autot; quo pode se referir a mesma 

regata, traz mais detaihes do ciue ele intitulou "Regata inesperada". 

Dc repente, ha urn sussurro, urn princIpio do 
ajuntarnento. Baruiho? Homern caindo nagua 
? Aparecirnento dc tubarao ? Que foi? Todos 
quciern von c se inteirac Nao havia rnistCrio: ibis 
propnietanlos de botes tinharn feito urna aposta 
singular. José Fires c Vicente Ferreira. Discutlain 
a velocidade dos setis harcos quando Ihes brotou 
a idCia (be urna prova indiscutIvcl para apurar a 
supenionidade, em rapidez, de urn dos harcos. Iriam 
ambos, a hirça ile remos, ate ao pôrto exierno, ao 
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l.aniario, dariam volta nuni carguetro au fundeiado 
e deniandartam imediatamente o ancoradouro 
interno, as rampas da Lingueta. Quem o Iizessc 
em menor tempo estaria senhor da vitória e do 
tItulo do m5ximo corredor. 0 vencido entregaria 
ao vencedor o sect proprio escaler e ainda pagaria 
200$000 aos remaclores (SNTl' F, 1943, p.8). 

Estas poderiam ser consideradas as antepassadas das regatas que 

conhecernos hoje e daquelas que tiverani lugar nas águas do Recife em 

meados dos anus 1880. E que, de algurna forma, derarn margem para a 

chegada do Rerno, corno urn esporte 11autic0 regulamentado em outras 

águas e trazido para a cidade. Seja como forma de resistência das elites 

locais que aclarnavani pela rnodernizaçao, seja como forma tie agregar 

valor as praticas ji existentes no tempo livre dos trabaihadores locais, 

ou ambos, os jornais anunciam a chegada da novidade. Na terça-feira 

7 de abril de 1885, o Diario de Pernambuco revcla a intençâo de urn 

grupo de niontar itma associaçâo para organizacio dc regatas inspirado 

no Club de Regatas Guanahara, corno urn "divertirnento novo e thqno de 
upreço". Afirma quc alguns moços da marinha buscarn o melhor local no 

rio Capibaribe e que havcrá regata e bade. () jornal ressalta ainda que as 

"corridas marItirnas" anteriores n5o se compararn ao "espetáculo" que 

está sendo preparado. 

Somente em julho terernos urna regata. Ate k jt, Os jornais noliciarn 

a organizaç5o de urn cluhe. Fm 15 tIe abril de 1885, o jurnal do Recife 

noticia a sua criaço: 

Club dc Regatas - Realisou-sc no ciontingo ultimo 
a primoira reuniio deste club, comparecendo 
tin cresciclo numero de snobs. Ficou resolvido 
que tivesse a donominacio do Club de Regutas 
Pemnwnbucuno, sendo acclamado prosidonte 
O Sr. Dr. Antonio loaqu in do Barros Sobrinho 
c'ue convidou para 1 9  secretario o Sr. 2 tenente 
Francisco Agostinho do Souza c Mello, para 2 a Sr 
Official do fazenda Ernosto lose do Sousa Leal e 
para tesoureiro o Sr. Official de fzc nda Manoel (IC 
Medeiros Gomes ...(sic) 
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0 novo clube farili reuniöes periOdicas para organizar suas 
atividades administrativas (corn eleição do conseiho e determinacao 
de pagamento de taxa (a jóicis c mensalidades). Urna pesquisa sobre os 
individuos ciue  partici pavarn do conselho adrn nistrativo aponta urna 
rnaioria dc profissionais da marinha engajados na organizaca() do clube. 

Vale destacar também que o presidente, Dr. Antonio Joaquim de Barros 
Sobrinho, é urn personagern importante da história recifense, estando 
ligado ao conhecido "Club do Cupim", urna das associacoes mais atuantes 

na luta pela libertacao dos escravos. Os demais participantes do conselho 
acirninistrativo eleito e divulgado nos jornais após algumas reuniOes será 
cornposto por profissionais da marinha e comerciantes. 

E interessante notar que as categorias "arnadores" e 
"profissionais" uiguravam na prograrnacâo da regata. 0 anIncio do clube 
no jornal de 07 de juiho de 1885 (JR002) ji'i demonstra a existOncia das 
duas possihilidades de "pr5ticos". Nosso questionarnento, porérn, é: será 
que esta diferenciação já estava ligada a prática esportiva? Ou será que 

ela estava ligada a pratica profissional da época, tendo em vista que 
grande pane dos envolvidos no clube provinharn da Marinha? 

A prirneira regata será realizada no domingo 12 de julho de 1885, 

aproxirnadainente três meses depois da fundaçao do cluhe. Ela será 
divulgada nos jornais Diário de Pernambuco e Jornal do Recife a partir 

de 27 de junho, primeirarnente convidando para inscnição no evento 
e, próxirno ao dia da regata, anunciando a programacao. Os jornais 
seguintes ao dia da regata anunciaräo o evento como urn grande sucesso, 
corn destaque a presença do Conseiheiro Presidente (Ia provincia e sua 
farnIlia. 

Cabe-nos aqui afirmar quc neste mornento 0 remo so encaixa 
em mais urn divertirnento que vern tomando conta da cidade através da 
onganizacao do urn clube. Os clubes (naquele perwdo clubs) são cada 

vez rnais numerosos, corno so pode perceber nos jornais da época. São 
associaçOcs voltadas para a reunião do pessoas corn interesses cornuns 

e so proliferarn nas rnais diferentes atividades: poilticas, literárias, 
teatrais, carnavalescas e, rnais tarde, espontivas. E válido dizer ciue  hii urn 
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ailmento dessas associaçöes voltadas aos divertimentos no século XIX 

e inIcio do XX. E esta não é urna peculiaridade dos recifenses, mas urn 

movirnento que acontece em vrios cantos (10 Rrasil como explica Melo 

(2007). 

Os clubs chegararn ao E3rasil corn Os ilnigi -antes, 
que cornecaram a se tornar mais comuns no pals 
a partir de 1808, corn a chegada dc dorn João '/L. 
Arites da criac5o cle clubes esportivos, havia ruitos 
outros de carter reccativo, literrio, politico. ( ... ) 
Desde sua criacâo, os clubes loram importantes 
instituicUes na socedade brasileia, extrapolando 
suds supostas funcOes recreativas. Na verdade, 
funcionavern como urn retrato e urn termometro 
das relaçôes politicas. Eram urn espaço pnvilegiado 
de encontro e de auto-identificacao entre Os 

mcnihros das elites (p.36-37. verben' Cluhes). 

E o que podernos dizer do espaco social (los esportes, do carnpo 

esportivo, no sentido bourdicusiano, no final do século XIX? Na verdade, 

no Brash, dc ainda está se desenvolvendo. Ate mesmo a palavra esporte 

(ou o inglês sport) ainda não figurará coino elemento dierenciaclor das 

outras práticas existentes na cidade. Ainda que esta prirneira regata, 

corn suas arquibancadas, apostas e bandas rnarciais, dernonstre urna 

nova forma de divertirnento que se apropria do praticas (10 coti(liano e 

a sobreleva a condicbo de espetaculo; evento ptihlico organizado C COrn 

regras, trazido de bra, cia ainda Se encaixa nurn novo divertimento (Ia 

cidade, junto corn OS bailes, reunhOes soclais, entre outros. 

Neste sentido, os clubes de rerno surgidos neste perIodo nâo so 

cntidades (IC urn campo da vida social bern deliniitado (o esportivo), mas 

estäo dentro clessa rnovimentaçào da própria cidade. Sc de urn lado eta 

está mais estvcl que o início do século XIX, de outro, ainda inquieta, 

acompanha ativarnente as discussbes e acOes cm torno da Iibertaçâo dos 

escravos e da proclarnaçao da republica. E urn mornento de transicbo da 

cidade, seus individuos e divertimentos. 

E Sette (1943), na descricao de sua regata inesperada, acaba nos 

trazendo urn pouco de COO sera realizado este evento posteriormente: 
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Os espetaculos inesperados no quotrdranrsrno de 
urna cidade tern urn sabor indetinivel. Ixcedern 
rnesrno, no scu prazer, aos previarnente anunciados. 
Aqucles se desenrolarn no seu pitoresco, nurn 
cenarlo de escolta rnornent5nea e diante de 
espectadores eventuais. Ninguérn conta corn 
Gles e de s(rbito se oferecern nuni ar de surprèsa 
incomparavel. 

Foi assim que se realizou, urna regata ern 19 de 
janeiro de 1870. Não urna regata corn pavilhoes 
armados no cais do Capibarihe on na nra da Aurora; 
oem corn handas dc mñsica a tocar; oem corn rala 
marcada no rio; oem corn assistCncia de darnas de 
capotes de vidrilhos e niocas corn chapCus de pal ha 
desahados... Nada disto. (1).7) 

Influências externas 

Corno alirmanios anteriormente, segundo notIcia veiculada no 

jornal 0 primeiro clube de Rerno de Recife surge sob inliuência (IC urn 

clube carioca. Mas näo é apenas a capital brasileira daqucle moniento 

que val influenciar a rnovimentaçäo cleste esporte na cidade. Os 

imigrantes, numerosos desde inicio do século XIX, tambérn são parte 

desia história. 

Pouco tempo depois da primeira regata (10 Club de Regatas 

Pernanibucano, é criada irma outra sociedade deste tipo: o Club de 

Regatas Ultramarino, noticiado no Jornal do Recife de sexta-feira, 17 

de julho de 1885. 0 norne do clube seria mudado já no dia seguinte 

para Club Internacional de Regatas, sob a justificativa de que faziam 

parte do clube pessoas de cliversas nacionalidades. A frente do clube, o 

comerciante e diplomata Antonio Joao de Arnorirn, quc em 1888 viria 

a tornar-se Barão de Casa Forte. Em agosto será definido o conselho 

administrativo do clube. E durante o restante dc 1885 ambos os clubes 

realizarão apenas reuniöes Corn SCUS SOciOS. 

194 



Os esportes na cidade do Recife em fins do século XIX 

0 ano de 1886 será agitado para o Remo. Ser5o realizadas 

ao todo cinco regatas. Sendo trés organizadas pelo Club de Regatas 

Pernambucano e outras duas pelo Club Internacional de Regatas. Ambos 

os clubes contam corn boa assistência e elogios por parte dos jornais 

para seus eventos. Os dois também corneçarâo a ter atividades extras em 

seus clubes, tais como bailes dauçantes e reuniöes familiares, o que mais 

tarde se tornarb a foco do Club Internacionat do Regatas, que se tornar 

Club Internacional do Recife (existindo ate hoje sob essa denorninação). 

Concornitantcmente a ciclade adapta-se a novidade. Surge 

urna marca de cigarros e outra de chapéus de name "Regatas". Nos 

ancincios de serviços dos jornais, a venda de barcos c a ofcrcciiuento de 

profissional para fazer costumes (roupas) para a pratica. 

A presença dos iniigrantes é notada não so na cninço de urn 

cluhe internacional. Os nomes estrangeiros nos programas das regatas e 

mesmo no conselho administrativo; Os barcos sio trazidos da Inglaterra. 

E interessante destacar a matOria do Diario do Pernambuco de 

sbbado, 11-07-1885. Trata-se do relato do uma regata assistida em 

Loridres por aquele que escreve 0 jornal. "A festa do rnüsculos", como 

descreve, C a University boat race, uma disputa entre as universidades de 

Oxford e Cambridge existente ate hoje'. 0 que nos mostra do contato das 

elites peruambucanas corn o estrangeiro e a valorizacao gradativa das 

suas atividades. 

A corrida de cavalos como ponto de partida para os esportes 
modernos na cidade recifense. 

TRI BOFES s. m. Conchavo cloloso entry apostadores 
e jóqueis nas corridas de cavalos.(SETTE, 1978, 
1)177) 

1 	Site da regata: hllp://www.theboatrace.org/article/introduction.  
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:m finals do ano (Ic 1885, surgern nas páginas dos jornais 

pesquisados as corridas de cavalo. No sâo, certamente, as primeiras 

notIcias sobre a atividade. Mas, säo o momento em que passarn a vigorar 

do forma mais constante nos impressos, chegando a tornar-se notIcia 

diana a partirda década do 1890. 

Desde 1859 temos noticia sobre corridas de cavalos em 

Pernambuco, corno rnostrarn Lucena & Qlivcira (2005). Entretanto, é 

em 1888 que temos o "apogeu" do hipismo pernarnbucaiio. So neste ann 

teremos a inauguracäo de trés prados e a cobertura quase que diana 

desta prática. Urn outro elernento fax deste ann rnuito signifIcativo: é 

nele que a palavra sport aparece pela pnimeira vex nas noticias sobre OS 

divertimentos recifenses. 

As seçôes dos jornais ocupadas peloS divortirnentos (regatas e 

reuniOcs dos clubes de Remo, corridas de cavalos, touradas, cricket...) 

s5o as gazetilhas ou notIcias diánias (nelas tambérn tern lugar as reuniOes 

sociais) c os anüncios. Não existe em 1885 urn espaço cspecIfico para 

os esportes, ou mesmo, quando do anüncio das atividades dos clubes 

de Remo ou das corridas de cavalos, nao lemos em nenhurn mornento 

a expressào esporte. E apenas a partir (IC 1888 que começarcmos a 

ter o termo sport presente nas páginas dos jonnais, e, a pnincipio, corn 

referenda especifica as corridas dos prados. 

0 que isso significa precisa ser refletido a partir do contexto mais 

amplo dos esportes, da cidade e de urn espaco especIfico dos esportes 

que corneca a ser construido, consolidando esta prática C possihilitando 

chegar ao que ternos hoje. 

A cidade do Recife, que passa por grandes transformaçôes em tins 

do século XIX, expenirnenta os esportes desde a metade do século (corn 

o tune e tambérn o cricket). Porérn, as praticas esportivas tornarao parte 

da cidade e de sen cotidiano corn mais força a partir da ültima década do 

seculo XIX. 0 aparecirnento do termo esporte, neste sentido, não é apenas 

a entrada do mais uma palavra estrangeira no vocabulánio brasilciro, mas 

a porta de entrada para urn tipo (IC prática especIfica que so espaihava 

pelo mundo naquele perlodo. 
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0 turfe, ior  exemplo, que surge na metade do século, tern scu 

mornento chave no final do século, corno afirma Sette (1943). 

A vida social nos ültirnos anos do século passado 
transbordara bastante para os prados de corridas. 

Era odes que os cavalheiros e as damas elegantes 
se reuniarn aos dornLngos, nurn interesse pelas 
corridas de cavalos, mas, e'identernente, tambérn 
atraidos pela convivéncia das arqLlihancadas, pelas 
palestras, pelos conieiitirios sôbre modas, pelos 
namoros, pelos sorvetes, por uinas horas alegres 
(IC contacto espiritual temperado pelas emocöes 
das vitórias de animais preferidos. ( ... ) 1888 ficou 
assinalado na história (to hipismo recilense corno o 
rio apogeu dos prados (1).184). 

Isto é reafirmado por Couceiro (2003), cm seu trabaiho sobre os 

divertimentos póblicos no Recife dos anos 1920, quando nesta epoca 0 

turfe e' reerguido". Na mesma perspectiva, temos 0 rerno, que segundo a 

autora, tern seu momento áureo no iniclo do século XX. 

Os jornais dos anus Vinte ubservavam que o 
periodo aureo das regatas havia sido nos primeiros 
anus do século. Para alguns, dispulas C brigas entre 
us clubes e a crescente popularidade do futehol 
teriam causado o declinio dessa modalidade, que 
cornecava a se reerguer novamente a partir da 
Iundaylo, em 1920, da Liga Niutica (COUCEIRO, 
2003, p.l 11-112). 

No trabaiho da autora, assim corno no livro de Sette, nào temos 

nenhum indício das regatas de finais da década 1880. 0 que evidencia, 

rnais uma vex, que aquele momcnto se dava como uma "experiência" da 

cidade do Recife, que viria a ser fortalecida apenas na virada do século. 

A partir de 1888 as corridas de cavalo ganhani Os jornais 

existentes na cidade. Além disso, duas revistas serar) publicadas 

periodicarnente com noticias sobre este esporte: "0 Sport" e "0 
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Sportman". Demora pouco para que tenharnos notIcias diárias sobre os 
esportes em Recife, não so o turfe, mas principalmente ele. 

E neste sentido que colocamos o Turfe como ponto cle partida para 

os esportes modernos no Recife, criando urn espaço social especIfico, de 
relevância para a cidade e scus rnoradores e que será conquistado (ha-
a-dia por outras modalidades tenham elas já tcito parte do coticliano de 
alguns recifenses ou não. 

Das possIveis conclusOes 

Neste trabaiho nos colocamos diante de três desafios manifestos: 
apresentar 0 iniclo da pratica esportiva corn() parte (IC urn COnjuflto 
de outros divertimentos neste perIodo; expor a influência externa, 
tanto dos inligrantes, como de outros estados para a prática do Remo 
na cidade do Recife e evidenciar a corrida de cavalos corno ponto de 
partida para os esportes modernos na cidade recifense. Alguns desafios, 
pOern, permaneceram sempre latentes: conhecer mais sobre as práticas 
esportivas no Recite; contribuir para os estudos históricos sobre o tema; 
colahorar corn as pesquisas sobre a cidade do Recife em meados do 
século XIX. 

Temos clareza que ainda a muito por fazer mas trazernos este 
trabaiho como ponto de partida tanto para nosso grupo do Centro 
do Memória da Educacao FIsica c Esportes, como para aqueles que 
aceitarem a provocacao de adentrar este fascinante terna cIa história dos 
esportes na cidade do Recife. 
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da Rede CEDES. 

Prof. Dr. Ricardo de F. 
Lucena. 

Coordenador Geral 



Esta é urna iniciativa inconteste de jovens pesquisadores, alguns 
nao tao jovens, que por experiência rnantêni a robustez do 
método cientIfico para explicar e, em alguns casos, construir 
representacOes possIveis de urn objeto tao dinârnico conio a 
própria vida social. 

Os autores fundamentarn seus textos nas mais variantes 
episternologias, e ressaltam o seu olhar pujante, a partir de quem 
vive em paragens nordestinas. Eis, portanto, urn princIpio que 
norteia os escritos que se seguem: "0 olhar de quern vive em 
instituiçöes de pesquisa sediadas na Região Nordeste". Esse 
simples fato faz diferenca, ate porque, segundo Leonardo Boff, "os 
olhos vêern a partir de onde os pés pisarn". E o piso nordestino 
tern dernonstrado que nào so houve uma variada prática de 
atividades esportivas, corno o remo, o turfe, o futebol, o basquete, 
etc., como tambérn, é nesse piso onde se assentarn urna 
considerável producao do conhecimento, que toma o esporte 
corno objeto cientIfico. 
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